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UM ACERVO DE SERVIÇOS AO 
JUIZO PUBLICO 

A presença dos constituin­
tes riograndenses na 

Parahyba 
O MOMENTO NACIONAL 

,::)o(:::--

Devem re,rressar amanhí" a Natal O QUE OCCORREU, IION'IE!\-I, NA. brc o fundamento qu~ poderiam ter 
oE constituintes riogra.ndenses que SESSÃO DA CAMARA C.!, boatos. dis3é que positivamente nã:> 

Accelera-~e. rada Yez, o rylh- tensaml•nll' algod:1o, rumu, ba­
mo administrativo do GoYCrno ! t~1linha l' mamon;1. 

aqui se aeham ba dias aguardando ,as r:x.iste accordo algum firmado entre 

rrovidenc.ias que coJL<tideraram conve- m!~~· h2oje~ 0 P!'t~i';:gt!n~iJºri~! ~;~ ~~t!~;~~s Ji~~cfuº~:~c~~~t.e se com-
nlente requuer á Ju"iti(a. Eleitoral tando presentes e1 dcputtidos 0'.'p')l', 

iJ proporc;üo que são estudado~. 1 ~ ·o tornntr ús ref.on~ws a<lm1. 
para a -reunião e priJnciras delibera· de lida a acta. falou e sr Ubaldo REGRESSO(; DE S. PAULO O MI• 
('óes da Assembléa d·, !-.CU Estado. Ramalhete, que r~ctificou os ao1rtes 1'1STRO :\IARQUES REIS 

que dera ao discurso do sr Paulo 
Mntins. O sr. DJmingos Vcllsc.o te· 
clamcu centra o facto de não t'"r s·do 
publicado junto ao seu discurso. fü• 
a~côrdo com os termc.s do regimento 
e 1r...1.nifesio da Frente- Unica Pvpular. 
lide na tribuna. o p:·esidentc oro­
mctt:..u t~mar no devido apreço a re­
ch:maçã:::i. D~pJis de falar o sr B1.e­
tn Nevzs. o sr. Diniz Juni'."lr formu· 
leu rcctificaçô':s aos ap:irte<; que dCl'.l 

meticulosamente. e postos cm ni ... tratiYa~. as mais 1mpressio­

pra1ica, os planos <le rcform,1 
1 

nant,•s s:io '" refcrenles á Far­

de dh·ersos sectores funccion. aes I r:.1 I. 'olirial do E,tadu. Policia Ci­
e de obras necessarias ao en- ,-,t L' lnslntlT:io Publica . 

grandecimento do Estado. .\ !Jrnrn rorpura~ãu 1111lilar. 

E' de ordem a situnção geral esta ('om a sua aclministra.,;ã..1 

da Parahyba, com a disciplina I baseada cm modernos preceitos 

rígida das finnnças equilibrad·a_s ,, l. echnicos, isto l\ entregue ao re­
em yultoso saldo, o exemplo d1g- •Jimcn ela, esperíaliw,:ôcs, que 

nificante do respeito á liberdade j imprimem 11111 r~·thmo serena 
de opinião e o grandioso desdo-, aos m1strres d:1 c-aserna. 

bramento das realizações em fa_ 1 E n.i Policia Ch·íl, o Grl\êrn,, 

A nropo<.;ito da prt.sen~a. ue~ta ll'api­
tal, dos l)Olitic~ oppo~idonistac,; Uo Rio 
Grande do Norte, algo -.;e tem murmu­
rado aqui e no Rio de J;:1nf'iro sobre 
uma condurta de supposta c;olldarie­
da<le com os mesotos. da ~itua('ão pa.· 
rahybana. Entretanto, o acolhimento 
e as atteoçõrs que os con~1.itµintes r 
demais politict:s polyguare~ teem me- ao discurso do sr. Sallcs Filho. e~c!n.-

recido da socic.dadu l do govê-1 no <;e ex- ;e~t~!1;o ºpf~r::. p~~;o t:10~1istaa. s~g{~f.: 
plica tão ~ó nela ccrlt'zia t.u.e dc>\il'mos l'eclamou c:ntra o fact:; de não terem 
a lodos os nos~.os hospl'det., .,obretudo s!dc pagas. 2té agora. ~1s gratifiracÕP,3 
da categoria. ,lelles, portadol'es dt\ :11· adcliccic.na?~ drvidas ~cs f1_.mccicnari_J~ 

tos mandat.o~ e i~eprcsenlac;,ões de t1m ~~~~c~s.ct~e~I~~\i~·nJ·~r O\~-~ f~~~~~f~ 
EstadC:' amigo. carh;~ cccuo:na a prrridencia ja 

A poHtica dos vizinhos, salvo em l R':publica. nr auscn('i:1 tio c;r Get ulic 
C'ombates d{" caracter nacional e ~Ili-! Vargas. A a:ta foi o. se~uir. appro-

RIO. 25 - Parti11d'.J hon·em de S. 
Paulo, cercn de meia noite, chegou 
u.qui, o ministr; da Viação, sr Mar-
4ues do5 Reis. QtK· regressa de Cam­
p,na..,, onde participou de wn con­
gress~ de ,'ngenharia.. (A. B.) 

O SR JOAO MANGABElRA APRE• 
SENTOU UM PROJECTO AM· 
NISTIANDO OS INFRACTORES 
DA Llrl DE SEGURANÇA 

RIO. 25 - Foi recebido, sympathi· 
camente. ~m todos os meios pollticos. 
o orojecto do :;r. João Mangabeira, 
a~ignado po1· nt3is de sess.anta de­
putados. concec~ndo amnistia ampla 
a todos os que até agora tiverem pra· 
ticado quarsc1uer actos previstes p~Ia 
chamada L~i de Seguxança Nac10-
1al 1A n 1 

Yor da melhoria de nossa eco-; imprimiu uma orientadin prati 

nomia agricolu. f ca e effiricntt', in,tallando :1 

Já se póde apontar ao juízo Chefalura num prediu amplo e 

1n1!Jlico um acerYo de ~erviços, adquirindo apparl'lhamenlo mo­

c1ue exalçam o Govêrno, tanto rlerno para o scn;co de ficha.rio! 

anças definidas. nos i.mr,õc sempre as\ va~~i lido O expedirnte. que constJu 
n·aiores dh,crecção e l"lSt:r\·a. d(' modo ãe p.1oeis dírnrso ... de piuca imp' r O SR. CINCINATO BRAGA TEJ\lE 
que n1's pareceria indclic-:ido tom.ar tancia _ O sr. M1ra,1da Juni:-r p~tl A DICTADUR.\. PARLAl\.lENTAR 

posição_ nos episodio:c. <los s~u~ parti· ~u;'ª~ª~'1~!: g~\~:,~~·d~t:~~jr~/~,~~~~~
1~t'l RIO. 25 _ o Diario de Noticias en-

dos. umcos senil.ores dos. motivos, pon- clandv o leito. não tenda c.omparec1-rn tr:::-vistou o sr. Ci~cinato Braga, so-

pelo ,·alar social de sua execução 

como pela expressão creadora 

dos objectivos administrativo,, 
arraigados ,, fé com qu·e se pro­

cura <lar corpo ás idéas de in 

to de vista e considerac:ões locaes que por e'::<::e moti\'O- aos tr.:b1lhJs_ Ac· bre a adopçào do govêrno de gabinete, 

e arc:hho, akrn de um carro cel- os impellem á lurta. t~1!~C!'\i~daq~ir ~ar~·~f}~~:~\~~i~cirf~~f ;:~gin~tel~terea:~·;::1~t~~~JI~~~ist~ 
lul:ir, ll'ndo sido u antigo, posto A PaTahyba. entretanto, não poderia. tcmar parte ~l.ls s~sões. Foi lido n' parlamentarismo ao presidencíalismo. 
ú disposi\·Üo da assistencia á i:t:.g·ar confo-rto a Politicos estra..nhos expediente um oH:cic do mini~tr3 d~ teme a ciictadura parlamentar. (A. 

mrndicnnci~t Por fim
1 

promo- que, com razões fracas ou ponderosas, ~~~~raà0et~'~t~~d0..; :fat~1~c~~~c~;~1;,~~- B.) 
veL1-se a rccion,,li--:acão dos s,~r- p.roC'urbam 1ª_g·anlJ'1Uo ~ n~s,o taerr~::· mento do Pessoal c~ntrarias ~? 9d:·-,- VARIOS DEPUTADO~ DO REGI-

., ~ ,. no, ~o a e que 1es msplram s · jecto que dispõe s:;brc -o qU31..u>O O<: i\-IEN PASSADO REQUERERAM 

leressc geral. viço~ poliriacs. com a \"inda dt" :!~ d~: !::~::i::~.~r:
05

dee ~:'ª~::;~ ~!~f~~~1~~ }s{;c{e;;;::i~J0 \ "!e~~n~~~\ ~-~~ PAGA:\lFNTO nos SUBSIDIOS 

Estão a concluir-se duas obras dois lechnicos de reconhecida povo. i~.;~\t~i~~n~~ ;::t~ª; j,;;~~ ';re;;,:f;'. R.IO. :,5. _. No juir.o da primma 
notaYeis, começadas na adrninis· rapncidacle profi~sional que ain· E~te foi O criterio d.o :\colhimento cado em su~ reforma. c~nfcrme ,;;f' 1 var~ fed:1~1 r17:eram .protesto J~dic!a.l 

- t · "' ] ] deferido aos politicos populistas. ai· depre!lende µor um requenmrnto se·..i a fim dê mteirom~r a prescnpça.o, 
traçao an enor: a üSC'O a e t· da ~HJlli pt'rlll:UH"l'Pm f'Hl prose- . .. . . . . . indeferido pelo ministro da Guerr.t_. alguns d~pl:tadcx,. J:ll~vados em 1!1a1s 

\ • \ • 
11 

• • . t ) .. , . . b, . C'WlS dos quaes filiados a famihas de De!-:ejando pleite:ir O ~·eu direito, .eoli· de u_m mes de s1;1bs1d1os pelo governo 
' gronomta, em ' reia, e o no, o cllllllCJJ o < ess,l Jnl um l.nc1a . J r.·o~~o meio. onde a colonia riogran- ta n1uclle antig::> militar a releva_çã:> prov1sorio que dt~solvcu o Congresso. 
palario da Secretaria da Fazen- Drntro ck p<Hl<'Os dias sera deme sotresahe cm numf"ro r oresti.;io da pr~su1pção. o ~r. Gomes F<'1:·az cm 1930. (A. B >. 

rla, c~te com a inauguração n1ar- apre .... enlado um plano de systc-
1

1 sooiaJ. _ _ _ . - . inilt~\ t8~~1
ªdo~

5 1J~~;;:~~~ 1E' 1
~

1
;~ O SUPERIOR T;IBUNAL ELEITO• 

d , , b. ' I' . J'. , t··. ,,· I· . ·l · .. • bl. 1.rocando·-"'t' as sltua~oes, nào sena. Pau1::--. b".'m c~_.mo 0' nar~ccres da Ca- RAL VAE JULGAR UM RECURSO 
ra 3 pc1ra I e, es CJas · tose. l m.i IZ,IC •10 1 ,t ins l llC'l.,lü pu 1- diversc noi-~o proceder om ,relac_:ão aos I mara paulista relativame!1te á. ?r~·a- i SOBRE A ELEIÇAO DO GOVER· 

guem as obras de construcç~o c~1. moldado 1~11 que c,islc di:-. 1-c..p~~entantes do routro e1err.ento _da â!;e:e ~~v~~C'~~i~~sca~~~~~~;nf~!1 ~~tãa~ ~~i:EJsE~ENAOORES l\lATTO· 

do ~analorio do Hospital Colon1a mais no, o e cl J icientc cm n1ate- ·1 pchtica. poty:;-uar. conform(' se pode ~nviadcs á commic;Sã(? .de Cons.titu.1<'f\o 
. .. . . dcprehender do acata.men1o e presti'- e Justiça pua o devido estud:>. RIO. 25 _ A Córte suprema toma~ 

"Juliano Moreira e nm vasto na educac10nal. .0 cm ~ue , 0 tem tido .. .situa .. ã.o alli o crador do expediente foi o '-T. 
. <l C t d . . lt gi. .. .. • .,. I ' ' t Alberto Surek que tratou d~ lei u~ rá hoje, conhecinKnto do recurso tn-

pavllhãu para o inlrrnnmento e ~omo ac o e 1na10r ,u o, no representada. pelo ,Uustrc n..erven or ferias desen~·<'lvendo con~ideraç?es terposto contra a eleição do gover-

menores no Centro Agricola presente pcriodo da :1dministra- M~~;rac:;;f:i aind;1, nO!o,S3 ronduct.a ge;:~~~i~~~~~~ 5kt-~·;d~1t~~t~~.ºa Ca- ~~~~~arorse~oª~~~~~sge/1.~.t~li~f~~~ 
"Presidente .JoÃo Pessôa'\ en1 ção e.sl~Htual, deve ser re~altada nc pas~:i.do nl"m no prese,nte e e1,.pcra- mara proseguiu na discu_sc,ão d~ oi.:· sado. <A B) 

PindobaJ. a sancç:1o do projrrlo approva- mcs ter n.mpre forfa e s?ntimenlo ;;~~~~.toh~~.
1

~ ~~es~~Pl~~t~J~·Oj!::l~ P~~~; 
_\s ro<lo\ia, cstaduaes que da- cio pela -~~semhléa Lcgislatha, para assim nos eollocarmo, adma dos rnincria parlament,r ccncedendo am- MOTAS DE PALACIO 

qui partem destino de Recife, que autoriza execução dai attrictos :µartkuJt1res r na ~ltura. dos ~~~ti~e;~f~~ ~i~~e~nf~~i~o1ccti:i.tlt~i 

zona do Brejo e sertão. encon. .1br:1s cll ahastt><·imrnlo de :1gu:1 

iram-se, presentemeolC', er1 e rérlr de C"Sgúto dl· Campin:1 

deveres de cortczia e compo .. tura 1>0- de Seguranca N:tcicnal. o refcr ct,) 
litica. pr~jecto é assign:i.dc !)Or grande m -

merc d~ dEputaU("<: (A. n J 

O municipio de Pilar paga 
O CASO FLU~U:,JENSE magnifico estado de conserva- Grande, que <' uma etapa culmi-

ção feita rom uma machina nanlc <1,, (,o\irnn, " rujai frente as suas divida5 
RIO. 25 r Nocional 1 - O "Diana da 

appropri:.1da, um auto Palrol, acl. Pstú o r,mn. <Ir \rgr~1iro de Ao sr Governador do E:stado cem- ~o~i:~..,.e~~a~1.:;
5 
~11~;~11J~~e~~~~~~:~:~ 

cruiricio ha pouco tempo Figueirl•dc, municou o pr feito d1• Pilar hnvcr v c~o polit1co do Estado do R\o, que 

O Posto de Expurgo das Uar- EmprC'hendrndo c.,,a obro., :~-~~~d~~it~l~:rt~~;ll~~h~.ª P~~::ni~ ~r1~/~-~b~,~~~ dJeu:t~~çã~1~r0~\t 
reiras já foi concluido, r~tan- qtw \·:1Jr. lllll prngr~~mma, por rnt:, da compra de um motor para a Assim é que, ha dias, vc~m •.::irculnnclo 

do bem jniriado o ser\'if'o dP s.ih:ir ·1 rw110r 1'irlade do intc- Usina Fl'.'ctrlco. daquella villa 6g1~~.il~~!~~~i\01
1~J;6~~1:;r. t 11 .~~·~·i~/-

. . . 1 O compromis~o montava n . as questões que Rgitam ~s partíj<:>,;; 
construcçfw da Escola Hurãl. no~ n_°rdt."'illllo da calanudade 28_:7~0&000_ e fóra _ contrah1do em acL em litigio. Entre'anto O .sr. João Gm-
tamhem ::illi JoC'alizadn. pl·riml1r l <11 t'C'l;l, estamos cer- n_11_n_,s_11_·a_çoe_s_._an_t_•1_·,_or_e_s ______ m_a_r_ã•_s_. _o_uv_'_do_p_c_r_u_n_, _v_cs_p_e,_t_m_o_,_'º-

.No munic:ipio <il' (iuar.::i!Jira , t s de 'lll n (_.,oH'\rno arlunl 

temos as obras da ponte df' Cul I muiln t ra t 1lo pelo ht>m d•· 
té, melhoramrnlo de vu1to •tu' 1 nossa lt ri 1 -: :-----

virá resolYer o prohlrma cl<J t1. ' __ ----- P:.1 ...... nu honlem em Cat,tdello, in~pe-ceionadn ~HfllPll:t u111dad1• 

fego na zona do Brejo, <" qur 1 ,::1 hordo elo "Pedro II'', o sr. W'- do exercito nacional. 
11111ito fadlitará «s C0111m11n,- Interesses da Parahyba nerul :\l:inurl Rabello. COl1111"111-

Sah<:clor ck s11a l'"t,ula 1w.,.('.1 
C'ações rodo\'iaria" rom o Hi,, dante da 7.• Hegião, 1.·om .sl·lk tapilal. 

0 
sr. (toYrrnador .\rgt-

GENERAL MANUEL RABELLO 

N.:- interr.,.:e ctos serviços da aclml­
iüstl'ação. o Chefe do Governo só re­
ce~rá pela manhã cs s,rs. SEcr2tR-
1·ios de Estado 

Foram recebi.doe.;, honicm, pelo sr 
,GovernaO: r os srs deputados Jose 
Ma<:iel. Octa·vio Amorim, Raym.undo 
:Vianna. Fernando Nobrega, Alcindo 
L: ite, Rodrigues de Aquino, José Tar­
gino, Emiliano Nobrcga e Severino de 
Lu.:-ena 

r:stiveram, hon'.em, em Palacio, sen­
do rec-ebidos pe:o ~-. O~v.ernudor, os 
srs. p1'.,Jcitos Ludgcro Dias, João Jos.é 
MArója e Jcáo Luiz Freire. Sebastião 
B~·z:errn Ba.sto.5 e Mo'de.sto de Aquino. 

·Ertl'VE' em Palacio. onde cte1xcu seus 
:·umprimentos ar sr. Governador • .:> 
<lr _ Eloy de Sousa, que hoJe regressa. 
a Natal. 

O commandante Annibal Mattos. 
Capitão dos P~rto5 dest,:? Estado, em 
('ar a que ::-n\iou ao sr, Gcvernador 
óo Estado. agradc".'.eU a offerta de um 
tX. mplo.r cta rnenngem lida perante 
a As~_ mbléa Lei;islntiva 

Grande do Norlt\ de nccúrdu n () d rm HPrif~. 
1 . tl n11ro de Figm·ir<'·dn 111ando11 ROUPAS JtENNER - bom bonito 

t<Hn antiga aspfraç:io da popll· dl~c!~ V ~~) ~O~ 
1

~~~·'m!;~nd:J~Í~~~~~ () j]luslrc militar, {JUC \'i:.tjOU ClllTIJ)l'iJll('lll:tl' U "il', geJll'l':ll :oifa~ 

1 

p barato. • 

lação daquelle importnntc muni- rf'do o I l nma lnfrn ul(· :\'atai, rm rumprimento tfo nuel Rul,ello, por um de "'il'Us till-

tipio. I · .;:c~~~":.11
~, ,. g:;m';~m,::;~';:,:·~d:: '""" missüo "º Gon'rno ria J\r_ ,ilhlrc,. Tribunal Regional de Justiça 

C:om relação "º fomento ag, i. V CXC qu o. legramma. do In.,ti_ publica, foi cumprimcnlado, "" Eleitoral do Estado da 
coln, t·om o qual si• ll'III em mira t•1to em i, f ·"'nf't,\ á aH•t11'1" n .... 'i nosso :111coradouro exl-erno JH'lü Depois de ligPiro pa,1.;('io pt'la 

insurlar a pt,lyrull ur:,, a a(T;l!J 1 ~;~p~d!~~!l~l/5;1,:~m ~t1w:~~n1:~~: 'I'. rrl. Cn1.;lro Pinto, dignu ('0111- ciLlucle, (J e111in('!lt(• ... olda,lo. Parahyba 
cJ,, Go,(·rno c·onlinú:1 ,igilantl' i ·nc-anirnh· do o c-r-órd1) l'On; o In:;ti- nwndanl<• do 22º U. C. :1t11:1 ncomp:111ha<lo (la offiri,1lidadt• o P.residtnk dest•r Trlhu.nal Rtlio--

. . . . tuto para mont g m de uma labrir·l do 2''" B C e IJ·tll'ri·1 I<· :-i1t n I b · t ~I 
aln1n·.., o~ l'n,m,1111<.•11tos salul.1- ide nlcod (.' anh ·dro n zc.1u rapadu_ :•cruarlela<lo e demais offkiae") - . . , L • , , naH;º~c ~u ~ ~~::n:1 s::'~~. 
J l", da D1n·< lo11.1 dt• 1'1 oduc ca• , rn,a an.,.m nt mdo lim1l- d,. prod11r_ <fu gunrnidi.o federal da Paru- lanha tornou a Cahcdello, ili' .(-ando con.o;ulta n." 

1
_
654 

resolveu que 
· h · 1 <'ão dt: pens~ da taxa rio anno an- 'llllornon•I 

rUJO"' lct llll'O"i J)l'rtorrern t<H ;J ; Í?lior hyhn. ' · ralN• aos TribunaPi,- Regionaes procht· 

o Estado l'Olllo ha11ckir~111lt's cl t; . o lns:1tutn financi.ará com 30'; a \'in<lo nl(• eslu Capital, s .-\Ili rN·l'lit•u :-i. <·xria. \olos de :~~Ot«' :;:!:re~di=l=l~an::.: 
prosperidade parahybana, prc·s- 1 11.1stall:iç~o d~n refrrida fubriCfl. "'m, exci:.1 esteve no quartel de Cruz bôa vi:.1,,.cm da 11ark du Go,·t·r-

. , . , . nrlllde d 1i,;pt 1Uvo..s do S(:U regula- n pa<s quando em N'<'W'lMt !l'efOl"lllrlLrem 
lando a11x1hos 111chst111rtos ::.. m,•11to. Enront1e1, 11 qui O maximo I das Armas. onde foi recebido nador do Esladu, por inkrmcclio c!:et"isôcc- das Juntas eapeci&N. Atten• 

grandes e pequt"nos ngricullorl'S j "mP"nho do Sí'nndor Velioso Borges rom us honras militares qne Jhe do seu official dl.:' gabinete, dr. ciosas saudações. - (Am,l Bermene-
. e do d pulado Pcr<'tra Lira Cordlac~ gild.o de Barros, pn:eldente Tribunal 

t; fazendo com que se plante 1n- r ~auda<'l){'H José lgn~~if,"·. · J sãu devidas, tendo, outrosim, Raul de Góes, Supnior". 



A UNIÃO - Sabbado, 26 de outubro de 1935 

O CO N FLICT O ITALO­
ETHYO PE 

A HOMENAGEM AOS DEPUTADOS POPULISTAS,NO 
"PARAHYABA-HOTEL" -----

0 DJSCl"HSO DO DH. L\l'IW W.\.'DEHLEY 

Escolhid:,. :pela colonia nort•'-ri'>- Deus e l>"'la fel icl rh da terra com­
grandense para orador do ban~urt" / iuum 

1-- ·--1 CAUSARAM CONSTERNAÇÃO EM ADDIS ABEBA, OS DISCURSOS DE "SIR" 
SAMUEL HOARE E "SIR" BALDWIN, PRONUNCIADOS NO PARLAMENTO INGUS 

O alto commando das forças fascistas annuncia que no dia 28 será iniciada uma 
grande offensiva contra os, abyssinios. Emquanto isso, as tropas do imperador Haile 

Selassié se alinham para offerecer tenaz resistencia aos invasor2s 
NADA OCCORREU DE IMPORTANTE, HONTEM, NAS FRENTES DE COMBATE 

Noticias de ultima hora, confirmam c1ue o govêrno inglês conservará nas aguas 
do l\lediterraneo, todas as unidades da "Home-fleet" além elos poderosos 

cruzadores de combate "Renown" e "Hood" - ------

offrrecido ao.:. nstltmntc~, pJtyg1.o u, , A P:r ahvba. meu amlgc e. ltmã g,.,­
o no.,so am go deputado Lau o Wi:1:1-

1 
m~a d R.o G.a.:i.d ao Nn - .:.UlcJ.da 

ley pronun:iou o ser.umt àUJl:ur~o pe;as mesm.J pronçoe c:10' destin > 
Meus amig'.J, rr.~us ~o 1t rrd,l 1 ,el'.e o..m d m t d~ u- mov ~nenL~ 
O., ~lementos qu . ~b , 1 gw:- ,, 1 OU':' t em a ·idldc., <Jm 

da F1Hµpea. c·o.1l)utu ·m a colon1.. t•.ndo amb s a F.u,, •lôres e as .,. 

~c;me;~t~gr~_,1d1~~~:.}'cii~~:-:i· c1~ -: .1? 'lfl;l'Tecit!: -i~di.~11! .. 6~fa r~at1~;1 ~~·; 
~m torno de vos, na m 11..S expr~ .. JYl P;;ir: hvo-a •nhOJ ·nl - aes\an('_ 
d:is hOn: c.a "'ns. porq1.1e e-;tam r ·n- :o ua •m hc J tl r-V cm Lpar• ... 
dendo am a~11go::. e e nterran"""<l- o comvo :o ,::, p,-,,) dv u orcgrc.;. o d~ 
ti_:ibuto :ta _ .<:.t1ma qu e 1 conf r._r-, d ,Uc:1 :1. 1411ill1d.iti" 
ra: · JtlC' 11a. nhc,.e , 1 ão pí 't :)(' 

Mt'us 1.enhore" _ om n ao.- QU ·r m a grac~ d<' 

mta;~{~~,on~~;~: t~~:>a; ~~.;~·v:, ~~JJ p :tFnC ba e:cd ,-u /~~mrr., 1
: ~en ~r n 

.'..·:! ü..1n:)mud1,_ne'"la hora c1e ~orj1:.tl1- qUº:,, µro·;u1em c~a tcfo~ o..Jil h.,:0 n 
d~de, ccnseiUlU transformar ~ publ1- 11 n -... e., qv - t1QU: 1 b' m pel., wa 
c;dade d!: .rt,· r~ m·, num protong:1. pande:z&. ~ pE-la ua l"'!i ad~ 
mento sagrado dos ncJS;,:3 lai es, onct·~ 1':L nl, , e .. 
ll'-"ffi sequer ra !ai am na s1:1a 1• · pirilu~- Dante. L V'" o n · _ JOr poeta da 
lidade_ e attcnçao. a cm·t.ezi~ e: a can'>l- 11nidad o mspi.·ado de Fl:1·.>-n > 
dernç.ao ~~ todo: ti.ue '!l''S .~uo caro~ g~do n:r -dv O< v hOe.3 da p'.3.1-

Mais a:nda do qu~ 11111 d" 'dobramen- x:10 pol.,.ic'l c__!n;,(l() d lu.t:u ei. 
ADD1S ABEBA, 25 - Qua1enrn. nul l sentantes da imprensa estrangeira 

I 
ios habitantes da reg1ã-:- de Gondar t? d_ .no~~;. ,ar, ~lle ti.e1xa d'~ t~r a sua quebrado pela peJ"Jl, q\J. r :.,ndo re. 

g e1r tas d shlaram pe1ant o "Ne- aband na1am a Eryt.hrea em V1Sta (A B J s1gmhcaçao <Jzd·naria para t::-r uma zer s u :::-oüito tnrtuM~o por +3m 
u oü =t a.cclamaçfi.J d enoNTie ,de p:-ev.:..leo ... r a opimão entr~ elles de I nesga qi..;·.:rida d~ patr:a. dt~tant e tâc granê: .c:. p: .. ,('õ -, di'"i _ .u-. 

rnw dao. lA B ) qu 0 as ho.<.;t1hdad~s te1mrna1ao em de- D.inn ,.e1 25 _ A aviaçã itnl'.an, s_mpre amada, tonte maio:· do~ n' ,- r.:ena v•z :i um =ihtc .o r 11 ve.a 0 
- 2. 0 mb10. (A. B.) 1 mpedm uin ataque que sena levado ::'OS so~h s e d:s !10!.<J.'i an.-,eios, m:.t~- Ravenna e bateu-lh :i p~ i 

AL"'DIS ABEBA, 25 - O imperador I 
i:i. "ffeito prlas repas abyssmias d'-' vo ntaU:i imp. rio dos n .. so.:e sacnfi- J!i. voz gravP e aculhedcra de um 

Baile Selassié experimentou, J>,?s.soal- MOGADISCIO, 25 _ Seguido de um Mustahil. tA. B.J cios. 
0 

, • _ 1igi06o. bondo. 1m~n e. mte1Togou r, 
Jhen r ::':> novas granadas de mão. que correspond:.>nte do •'Paris Soir" o "Ne- , - . / Ab .. n_ç-oanas se;am as maos que VL, grande vate: irmã.o, qu::- de-ejae ? F 
encommenjou. -2m grand. Gllanti:dade. gus" mandará., num av!ã -. uma mis- MOGADIE'CIO, 25 _ Chuvas to!"~ conduzn~am á P~1rahyba. Bo:1-cti a a elle deix.011 cahir ma d. :oração <lo 
ao .-r. A,'ffi_Jü Serafim . .especializad'l sã:: s;creta comp:sta do general Hei- renciaes ('U.em no valle do ShebeUi, msp::açao qu~ vos a~onsel~ou a p:>r- qu · dJs lab.-c,s um.a p~Javra: - paz 
1:t·· , n 10. d_ qual é fornecedor le e de "Ras" AsEngaba, chde da re- transformando essa reg'ão num ver- 11.ld~··-cerdes ai.guns thas f:TI! ~o.:-~a m- Senhorc.::;: Ao!> :ran DOrde., a.s fr n 
p_:·.:i o E'~YPl~-- 1A. B.) gião dE' oa·a. a fim de n@gociar um dadelro pantana IA .. B.) t.imidade, J:Jrque e- -~crn~~1 \-lVC tam- t:.' ras :to _Esta-d.-, l vado. por mo11v 

accÕ!do com Ololo Dinle. (A. B.) bem d.,..;, energia:;. n:.i.;:1c!a~ das .Jat.1à2- que v s dizem d peito .. -u tive a im 
ADDIS ABEBA. 25 - O discurso 

pr:...11un iado por ··Sir" Samuel Hoare 
e · S.r•· Baldwin, no parlamento in· 
glé~ p, aduziram nest2 país a mais 
prcfun<ia ctesHlusão. Cs c!rculos au­
t rizados, dizem qu,= :i Abyss.i.nia foi 
ab:mdonada pel:s ing1éses, porque não-
01. punha d? ouro para pagar, á vista. 
,ec; ~uas ..::ompras - m3s isso não imp:.:­
dirá que a Abyssima lucte até a mor­

"'- 11 dei""sa do seu territorio - <-1 

I .' 11 1 não dormirá sobre os :ouros 
1 phe neL· 'ó. ilccre"centaram elf'tn"'ntcs 
<i"" a't-1 personalidade. 1A. B.J 

PARIS. 25 - Um ma:utin.) cte 
Rund-\chau notcia que em Brescia., 
Jt:1lia. varies soldadcs SP. recusara~) 
embar,·:n para a 'inha de frente, !'e­
.wltc1ndo d. o um conflicto com a po­
~;cia. 110 qual. i:. rderam a vida muitos 
::o~d· de l-4 _ B. 1 

AC?,MARA. 25 - Setá concertada a 
estrada a:= ferro Asmara.Adigratt, es­
tando já trabalhando neS.3a obra nu­
merosos operarias indígenas, a fim de 
permittir qu.e ·s Laliancs en:·etem n·::~ 
Yas :onstrucções. (A. B.) 

ADDIS ABEBA. 25 - Ccmm.uni:am 
da previnem de Semia, qu~ as trop~ 
de "Ras·• Sr:yown, contrariando as or­
dens recebidas, L varam a effeito l!lil 
ataque aos itaiianos. motivando essa 
impac~encia numerosas p!rdas nas suas 
forças. IA. B _ J 

ASMARA. 25 - As tropas abyssinin.5 
pret.endem impedir o avanÇJ italiano 
n_ sector ncrte. IA. B.) 

A~MARA, ~5 - ~!tribue-se cnpl. 
tal 11nportanc1a á posição de Dagn~rei, 

no~i~i~,IS s ~::i~ ~~s -;s::
5 f!~~f;~~ 7~? ~ _,;m centro da defesa ethyope. 

pe~. que c:ntam ma;.; de dezf'sete an-
n , r -:eb:.,ram ordens p:ira se alista!' 
IA B 1 

AS..."\{A.RA, 25 - Numerosos repre-

DELEGACIA FISCAL 
lli oebemos d Gabínete cto sr_ De­

Je~ado Fiscal, para pub:icação, a sc­
guint~ nota; 

"Cla.r~·ifi:ação Qas collec -crias Fede­
ra~s Li.ta C:·~ accôrdo ,:çm a respectiva 
arr,c-adação no triennio de 1931-1933 

ESTADO DA PARAHYBA 
e.·! ::-ton: s de 4.ª clas:.e: - Cam­

P u.<.1 Granel <l?·l_ Campin:1 Grand 
,'2 j_ I:s!)lr.·c 8:.rnto. Guan:-1bira, Ita­

bayaiül. Nfa!llanguape, San a Rita (1. 11
) 

Santa Rita c2.UJ 
Coll.ctorias de 5.ª c~asse: - Alagô:--i 

Gran<: !. Alagôa do M nteiro. Alal;Ô:'l 
Nov:1, Sousa e Anthenor Navarro. 
A,r · a, Banan+""iras, CaiçarR. CaJazeira·_;, 
Patc· e T,·ix-2ira. Umbuz ·.:o. 

c.-11('.torias considerad,.,,:, df' 5.ª clas­
s . de .tccordo com .:.. ci.~·.,pacho do sr. 
Min•··t:·o it:xarado no proc-.'sS-O n · 
::!7. 62:J 35: - Brejo do Cruz, Cabacei­
ras. Conceição. MisericordLi, PlAncó. 
P.cuhv. Pombal, Princêsa. Santa Lu­
' ia du Sabugy, São J:;.ão do Cariry, 
r ··: Jo- é d _ Piranhas, Taperoá e So-
l. ct,,: 

1Publicado n:-- "Diario Official'·, de­
] 1 'l, outubro :ie 1935) 

Sociedade de Sorteios do 
Brasil 

-:-'d importante rn:-iedade de Sor. 
1 ew cm sede em S. Pu ulo, de pro­
lHlPd· j da flrma DornUlg ... s Lo.mito 
(',a. L mi. ada. acaba de in tallar uma 
agencia m ·la capital, entr gando 
, ·I, d :eccão ao sr. Edgard de 01 -

dO " mmereio jesta pran 
A J:, c;•dad~ de S::n-t.e1cs do Bras1l · 
m de:, pia o; um d nommado 

• Rra q di tnbu mensalm n 
6 i: :'>(J(; :.00, ndo o premw maior d 
1.- :<, oca e çutro "Bras1 e·. com 
o 1, mio ma10r de fiO·OOO$OOO 

O rtei.os da ref rida 30<:·edad 
1 : l rn-SP nos dias 27 cte c .:ia m' 
l la J ,üh:•rw Fed.~1 al. 

Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Commerciarios 

< \1 A 1,0CAL DE JOAO PESSOA 

_ASMARA, 25 - Segundo informa­
çoes d~:, corre_spcndentes estrang~iros 
os av.oes ita 1a!1os foram recebidos 
:m manifestações de sympathia, p.:-

VIDA MILITAR 
COM OS :IIILITARES DE RESERVA 
E COMPONENTES DAS CORPO­

RA(:OES FORMADORAS DE 
RESERVISTAS 

?2~~~!)~tid~ d;ot~~et:S ~·lita1;~~ :! 
1e. :na. bem ctmo componentes da-s 
cc. J'OraC'ÕCS fcrmador:is de \"ese-rvis· 
t:Ji;, ~ ão (:>brigados ã observam•ia dos 
H.gul~mento~ de ccntinendas e de 
signa~s de respeito a-iloptados para o 
EXERCITO e ARMADA. A não ob­
' en·lncia da ... preM:riPÇ-Õt'~ desse re· 
tt..1:tment.o e a.,; •alterações dr wüfor­
mH, p~duão ~mplicar na prohibi<;>ão 
do m _, de unifo. me. ind~pendc-nt.e de 
<,.utra · penalidad~ ,que po.:.srun. !lf.ks 
n:gulamer,los proprios, f,!".r i.mpo.:;.tas 
aus mf1 :tores. Nt.nhurra cntle-.::•h+ 
dade militar (lU nlo, cem exceção J.a 
l\Iarirha d.e Guerra, "!)OdE á. u~lnptar 
·mifo ·rnes sem ,;ubmcttel·os á appro­
Va<ão dn J\Uniste1·io d:l .Guerra, por 
ir.tlr.nedio do ,c<.mma.ndante da Rc­
giã ::> a. que pcrtt .. nce. }~ica ,exprc-ssa­
mrntc prohibido o uso de uniforme 
verde-r.I va p los reservi!'tas (lX·pra­
çasJ 101".\ dos p riodos de (onv~a.c;ã'l 
cu mohir a.('ão. o ado da dc_sin "(lr­
p ra<; ii. l ·lhe ·ã.o r~tituidos os tra­
jes t vis C'om qu • ..-,e apresentaram é 
ca~r:ta e rec prra.dos todOiõ os uni· 
Iorml'S. de ac<'ordo ~om o regulamen­
t que r e o a ~pto. 

PARA O BEM DA PARAHYBA E 
DO BRASIL - Plante, com machinas 

~o~~=-all mª~~º:':ãi::~ e':~ 
queeerá mais d pre sa. 

ln tituto do Assacar e do 
Alcool 

A&.\!ARA 25 ·- Cada vez mais ,3e des d?s temp ~ _quf'_ ::l fJ ·_ir.: . . 'pr~ :;ão de que 3 Prri1hyba ~0da 
axentúa a impressão causada pi:>'.a ~U,!tos d.é' \o:::., s~nl1J qua:-.1 todo·-, 1i.c1ta lf" ge~1em:.t vc.., u .J m 1r. 

·g~~: a~SCU~~r~~:sn~~~f:~i!s ~t;~t r~~tisma;~~~ºtalv~:tl~~lL ;~t~I~:d~~n~ / r,r~~~~ :O -;ut~~ 1~ o;t1
~a i~J- -~1~. 

daia €.m Roma e cutras capitaes euro- ,cos ~~ad~m,:.:os, c.mpan~eu"?s da ªJ- respondestes tamb,m: - p8 
.péns. (A. B.) f.anc_1a, distante, que ;,_ 1mp1ed.ade aú E es.sa paz não vos faltou. E a sP-

aes.mo. nfastou, emb:.ir~ cstn·"' ·s~m gurança e a trn.nquil idade v·s f0nm 
3.PJ:l!'OXill;a_dos pelo on.ç~-= . gnra:ntidas: não _-;) o. v~ ... :i cont• ~n­

RO!l.!A, 25 - N: \'OO despachos da. 
frente italiana. annunciam qui~. 10 
proximo dia 28, será iniciada uma 
grande offensiva contra cs abyssinios 
<A B) 

L:'NDRES. 25 - Confirmam-se as 
noticias de qu·~ ,:: governo inglês não 
reduzirá as forças na vaes do Mediter­
,raneo. !A. B.) 

LGNDRE.S, 25 - A imprensa de 
Roma e Paris publica os termos da 
proposta definit!,·a dO c;nflicto italo­
abyssinio. proposta essa attl'ibuida ao 
sr. Benito Mussoline. (,A. B.) 

ADDIS ABEBA, 25 - &,gund, com_ 
mumcaçõcs de Adua e Atligratt, ~s 
1 alianos montaram usinas el€ctricas 
naqunas localidades, permittindo, as­
sim, pela primeira vez na historia, a 

1111!Tlinaçã::; daquellas cidades. (A. 
B.) 

E t~ào ~5o, ~~nhores, e um refl:iri:- necs vos cn-carom e m ) calo:- cta aff 1. 
d1. -t;Xistenc1a. E uma nova prim!:ver.1 x.ide 1: da con--,fo •1·aç1 .. ma.-, . ..1 p -
com _c3. encantos t._dc::- e o peiiuni_e ra.hyba cava1hf>iresca e nobr num 50 
'.;.ndeflm\'~l dessa f·or 1ncomp1eh·n.s1- pensamento, e ~- 1m o Ima vos d, -
'V{'-1 que e a s.1.uda:l . pen ou as honra..- toi:1 úUe te_ 

Senho:es. a:Lrmam os que me-eh ni".1 dir1:1to os ho!pede3 Uiu~tr · 
os probk:mas tra_ns~endenti~s da .BLlO- Voltareis em breve. ao carnp ct:... 
gia que o ç.rgamsmo huma.no vive d? vcssas ac~:vidades. ld"s. ctentre em 
morrer aos pouco:-,. Se ~s<: e 1'2alme1~te pouco. occupar posições de grano.es. 
U!fla v.er~a<le a_ que nao pod•~m<;.s H1- de t:r-.,mendas re~plonsabilidades. os 
gir. e ate se d'.as ha ,:m que 1!1orr~- vo<-sos conte:ranecs daqui e a Par:J­
mos an?C-S, tama:iha as d~ .epça.:".s ~ 1 hyba toda v -5 olham e ns ,:;bservam. 
vida, nao ha nega_l--, tambem qu~ y1~ n.1 cert:'za de que e3que~1dcs os ra -
v·~rr:os de rPstffre1ço,::s _ Resurr:: ,ço:.s cures, d·!Slembrados dos motives qu 
de ~po:as que se fora~n. :te senhas QU? nes a hora fragmPntam a família P' -
1en~ceram, de asp:raç9es que~: apa!a- t),-gmu. vôs, vencici.os ou ven:-edores. 
ram. d-e gt:na, que nno atungimc:~ termmad::i. a d1:.putn. vcs unir?is a to­

Na s~9uen: 1a das horas que ncs C.)n- -do5 ~S hom"'ns ct·lgi.l s da nessa te1-
~uzem me~ora\elme:1Le, p:ua o Alem ra, a todcs os \'D.lo! .'S, on<le quer qu-... 
tiv_emcs. hoJe. meus an::gos, um_ verd · - l l·es militem, met t.:>ndo mãos á cbr .1 
d-e1r_ dia cte r:~s:,1n~1c:ao. Sentimos ~o, patriotica da grandeza dO nosso Es­
~al;;r _des~a con. v1venc1:1. que i:n:u.s al ,-1 h.-do. ~ da.f.ellcidade ja sua gimté 
da n s vinculou, o acordar 1mp:nosJ SmhorC's· A~ce·uP e.,ta h:-menag.em 
~e uma energ a capaz de no.:, wnun- ·'n·rles e sinr· _ n. ::l. vcs,..~ conterr:1-
0.ar_ a_alma des~a rorag:-m" hern.s.i:io n dos vD.'.:sOS ·m:gos. E. agor 

CENTRO ESTUDANTAL DO chnstacs que nos r nova .spmtua - 'ci pé 'm honru da, v053as fam1h,1o 
'men;e para as p~leJas do id ahsni >: e pPla g +ndeza lo nO:i Estado, er-

EST ADO DA PARAHYBA e n s faz tudo e.qurc,r em n me d: I gam>s_a_n_º_'_ºl_t_ç_• _____ _ 

gg}!t~!~ ~,!f~::~~:!~8f~i Nomenclat~~=a::s ruas da 1 ~!!~~~~G1!f;~;~u~.~·n;.º~-ii!'~ 
OFFICIAL O _pref~1t? municipal, dr Antomo \ista Arademica". qu :::e publi(':l meii-

Re-:ebemos com pedido de publici- Perena_D1mz. a_caba ~~ rece~er do dr ! sa}mente no Rio de Janeiro, scb a di-
dade: Ve_nnnc10 d. Figueiredo Neiva. a se I recção d~ Murillo M ·anda. Traz com') 

"Após contTBk'm])OS insuspeitaveis, gu.1:11~fo c~!t~aneiro, 7 do mês d€' D-- 1 ;r~i;ecoY~bo~=ª~!~r~~~ª~e !~'; ,; 
i:iiv~IJl;e~r~: iec~~~E~~º~::..C.!~~ carte.s de 147 114 c.:.e outubro d' 1935) dos nomes mais ·~m ev1den~ia nas 1~-

tu 1 te 6 Cid. prefeito do município de Jodo tras nacionaes e estrangeiras. f! ;r~;ra's s~ido:r~ssuaviza.da já pc- P~sôa, Pb. - Prezado concidadão' Neste numero, corre_.,pondent~ a() 
E' com satisfação que divulgamos saude e Fra,ternidade! - Li, €!11 "'A més de outubro. "Rºns, a A~ad•!mic::i" 

as ultimas informações recebidas do União" de 24 dr- set..mbrc. um li- vem c·llaborn.da p::r Fedor Gladkov, 
presidente da Commissão da Casa do beral convite d-essa Prefeitura para a Joaquim Ribeiro. André Malraux. Odo. 
Estudante Pobre, ~egundo as quaes, apresentação eh' suggestõ1"s a r •spe nco Tavaus. Cario.:. Lacerda, Frrd:>­
pouc falta para se ter realizado uma lo -ela muda.!1ça. d. deno.'1i:--.açó" d rico \Voef. Romain R~- lan, Adherb1.l 

f~'da~~~~~s aspirações da classe es- a.l~:~ s~u~aiae i:~~it~~;c-~i,da<iF' n-~· i~~f1~~dez~if~ :i~~:J;;~e. ~~~~~ 
O c_ E. E. P. quer demonstrar, com tal tomo a l1bc1daç',• dr emittir a Amaral Jun.or. J01ge Plckhancv. Em~t 

facto.3 tangiveis. não ser somente uma minha opinião. ! Tolle:-, Murillo !\knd"s € Dalc'dio Ju­
assoc.ação de cultura mas uma c-i- Eu. t?!1ho uma plan.:a da cidati., r~ndir. ~a.mpa magnificas ilustra­
gamnção rncamavel.' a qltem nada com mdicad:>r. automat!CO, datada d • .Çoe!'- d p·ntor conte_rran•.o San.ta Ro::;1 
rntm11da em se tratando do mteres.St.., 1932 e orgamz,1da por Alexandrt" e Li_noleum de Ma~·1a Cl-2menc1a. 
dos c:eus comJ>Qn~ntes Kaufmann. Nft-0 sri t>-lla {• fiel: F. tá, P?lianto, um numero digno 

A inauguração da ca.sa dO Estudan- mas vejo qU(' nclla nlO const·im o,; ~ ~Ltinçao por pn_rt · de t~o.s, que <.. ~ 
te Pobre. que terá lugar nestes dias, 1 nomes de. a.lg.uma~ ruas cuja nrndar.1· int.ere, _am p~ .. l.o p1og:·c~o lll'C'l.le(:tU'.3.1 
c mo :nforma o sr. Chcdon Urbano ca pret.i:ndei.s ,.., por outro l·•do. con - do pai~ 
pre~"dente da organização da mesma: tam alguns dos novos qui" p.oponc..l.: ,. 'Revi.:.-ta A _.,.dlmi<'a" ~- enc.~ntr_a ~ 
r-_t:ra:rá toda e qua'.quer duvMa que como Frei MLgucllôho. R 1y Barbe j v.i1da cm todas b rvrarias da l..ap1ta,, 
-e poS3a ter sobre o a!;SUmp o. etc. . ao pr,ço de mil ré1" 

_ Quanto aes nome5 antigos. cci ,r> 

Como já foi amplamenfo divulgad,, 
o Centro E3tudantal cto Esta'do da Pa­
rahyba dará, nestes dias, inicio ao 
ccncurso, c::im o fim de eleger a Rai­
nh~ e Princêsas ct~, estudante uara-
hyban~. -

Inutil é falar n':> interesse que vem 
d•.spertando a nohcia e. muito menos 
dos apadrinhamentos que veem con­
r~guindo varias .~andida·as ... 

O e. E. E. P. S€nte-se sa·'isfeito cem 
o ambitnte de espf'ctativa. p·is vê ni.:;_ 
so um prenuncio infallivel do succe.i­
:-:J que alcançará sua iniciativa. 

As chapas já estão rendo impressas. 
Gevendo as bases ser publicadas bre­
HlllEnte. 

A dire"torla avis:.a aos c,1ntristas que 
se acham 19, venda as ~adernetas da 
merma ng1cmiaC'áo, podendo ser pro. 
curadas á avenida Genera1 Osorio, 
343". 

NECROLOGIA 
Por informações parti:ulares. aou­

b?'lllo.s haver fallecido, em dies do mês 
'de agosto n. passado. em São- P aulo, 
o n<>!so conterrane· ~r. Walfredo Vc':. 
lêJ Seixiu. que !')Sidia ha varlos an­
r.r,-; naquelle ES ado dO sul. 

o morto, QUe oontava 39 annos de 
idade. era f"lho da viuva d. Ant-onie 
V~ll6so Sell<a.s e 1rmlA> d• sra. ll&nU­
nna v llôao de o veira. cB8ada com 

sr ar. Enéa, Olh11~tra., fun,ccionarto 
d<>S Correi"" nesta capital. 

mudança pt_ tendeis, parece-nu~ qu · 
d,c.v-em s-~r m.antidos. sal\·o se houv~r 
duplica,ta. os de: Coc1ueiro. Rog!e;er . 
SOl lessa grande força vital1, 12 d~ 
Outubro. Paz (dC'm pr"'ciosic:c:imo. asp· 
:-açio dos corações gener::>-os, princi· 
palmente nestes to.inpcs de- i:"volu­
çõc-s ~ hcrrendas ~u'.:rras _criminosas, 
·onquistas territoriae-s 1, Pintores, Pe· 

dra, Gra~a f' S3.ú:,._c Qua;-i~ SOS nn· 
m?s no,,os, p!op-s:J~. nào m?- p:ir,c,c 
que t:nham preft"l' 'ncia scbr mui~ s 
01:1tros. por seus serviço· $OURE-': To· 
bl.8.S Barretto. Rnv B .. ,rb:).c;a I nãJ m 
lembro qual o facto e ... p"-ci..ilment.e 
coman!moradc por 19 d~ m'.'l:çoJ, B.er­
nardo Vieira <um dos des'ru·dor " 
doo Palmares, c-~m Dcin;11gos Jorfl" 
Ptc.). Campos sanes, Prud-rnt.e d" 
MOTBC6, Jos · do P t orin'o, Vi"'CO""d 
c.!a T,a una, Bar7 d M2raú 26 d 
Juoho (Bas:.ta QU" com ll~mr'F'mcs o 
presid~ntMnartyr, e Pà'J o tli'<l. do \l 
essas.sme.to). Dr. A.zev~do S1Iv:1 n 
Luna Pedrom, Ab~l da s lva. D "m­
ba.rtaador Bot I o de M n z s. Humbcr 
to de CamJ)OS Rr àrigues Alvf ··. Co­
mo indiquei acima 15 nomes a não -
rem ma ,tidos tl vo md car C'1troc:. 
tanto, para oS tub.stltuirem. E" aqui 
uma lista mais amola: os n m "' dos 
demais Ettados alem d já exi t n· 
t · J:'red r e (p a l m r r, c m 
Pillppea. oe fallt r ~ no d e 
dad l, Domingo M ns. Padr 1 
ltibeuo, Teot nlo ,J o llt' R t cll p 
de Andrad Lin ol I b I d.e e l-
ia Joan.na d Ar , 01 ro Ca.mar o An 

INDlTSTRIAES AGRICULTORES 
F, CO~DlERCIANTES DO NORDES_ 
TE ! NAO VOS ESQUE('AES DE QUE 
SEREIS RENEFICII\D(ÍS EXPONDO 
os vos~os PRODlTCTOS NA t_• 
FEIRA DE AMOSTRAS DA PARA-
111.'"D.\ ! 



A UNIÃO - Sabbado, 26 de outubro de 1935 

ASSEMBLÉA LEGISLATIVA SALARIOS MAIORES, PÃES 
MENORES ... 

fPara a 11 A União"> João da Veiga ('.1bral 

DECORREU MOVIMENTADA A REUNIÃO DE HONTEM FLORENTINO, que corul.dero. srm ram, firmes. Os patrões comecei: ,n 
nenhum tavor, o Prlnclpc dos carice- a. chorar, a prot..cstllr, ·:i. alle;..ar p,J· 
turistas parahytanJs. rn1· mas "PAR· brez.J. franciscana.. E dur nte dtas 
TIDAS DO.BRADAS ... '-' lllustra<.áo, segu!dos a <l2- teve d~ p'.irtir ~~ 

que con.stitúem, na. verdlde, verdn.- Kentes de Pnccntro ás t-Olacha.s, umas 
deiras 1

• partidas" de ironias dobradas, bolacha~ historica.s, adm1ravelrn ·;il'~ 
nos apresenta, no ultimo numero da,- rcsl.stC'ntes e qU? JX,deriam ervir r .m 
quella. revista, uma scena tragi-coml- v:1nto.gens, par ... concre"..o, no nov > 
ca da nos.rn. actualidade calçumento da pit·· 1 npr ·h 0 ncl uo 

O "leader'' da maioria, sr. Octavio Amorim, apresenta importante projécto de re­
fórma da Instrucção Publica do Estatlo, no qual é creado o Departamento de Edu­

cação, em cumprimento de disposições constitucionaes 

AS COMMISSõES TECHNICAS DA ASSEMBLÉA DENEGAM DIVERSOS PEDIDOS 
DE FAVORES PESSOAES E' um pobre pae de familia, - na- JY>la Prefeiura. 

turalmente um funcctonorb pubii~o Qu.:mdo menos se esp'.1 va. por~m. 

OU'l'R03 PROJÉCTOS APRESENTADOS ---
(os traços fortes de um soffrirnenoo acabcu-s.e a greve Ce- ou o choro 
incuravel que se estampam no Sf'U Os operarias tireram o augmcnlo d~· 

rosto e uma. caréca Jü notavel o iden- Eejado. Todo o mundo o.p~>laud,u o 
Reuniu-s "": 11.onU'm a A!-'s~mblêa Le. ção C e ncuroo é ante~ d"' tudo. um 

glslativa, pr':sictidn pr:o sr. José Ma- estimulo aos que estudam e apcrfei­
<.:/;l, secr_etar~ado J?elO.:,; ... r~- João de ç:::am cs seus co.1he.tmen os. Por elle 
v 2 s::. !1Ce los e Adr\1l>ei:to R:be1ro. ,·~~· é que g~ aquilata o ,-nlcr intellectual 
do-re ainda pre~ent.Es os s.r- Octa.vi-'.> dos que pretcnd~m as: umir n tarefa 
Amcrim. Jc.-:;é Targ:no. Duorte L'.m:i, nobilitantemente .wcL1l d~ in.•truir 2. 
Migual Bastos, Pauh e Silva, En11li~- moc:dade. C-:m o art. 2: do mesmo 
r1 : Nobr2ga, Odilon Co..iti.nho, Rodr-:- project. ..:·,3tamos de accórdo. R,eai­
gues d·~· Aquino. AlcindJ L1lie. ~o..,e mente. :::umpi·_ ao Go\'emo <10 Estad 
Antcni.o da Ro~h3, Raymund Vmn- prcmover. de~de logo, a va_ancia das 
na, Newton Lacerda, CeL.o Mattoc. cadeiras dos p!"ofes.-;or.::s que as ab:m­
Dclfino Costa, Lnuro Wande~!·2Y, donarem, na forma do R:.,,gulamento 
Sá ·:: Benev!d.s ·~ An3dCt".' V!ct?rmo. do Lyceu Parahybano. O direi qu~ 

Lida a acta da sz-~ã.3 amerior, é. assiste aos professcrçs interinos e Este 
sem 1.ebale, approvatla. deve ser resp-eilado. e o de SET~m prefe-

Entra a h:ra do e:(pecL•:.,,nt.e, °!fnd~ rides, quando, em igual<lad~ de con-
0 l." sec:-etari · 0 S''6Uinte: telcgramm_1 d;çóes com pessõas ,_str:rnhus áqucl1e 
de João Leoncio, de Cnmp;.na Gran~f. ettabelecimento. conslg·a.m identicR 
p~~siC:•.:-nte da Associaçãv Comm.er;ial cla!"sifica6i.o, tm concurso. Por tcdos 
daquelh ciC:ade, ':'.5r:1d:cend·; a As- e~ses monvos pmamoo que projecto 
~,emblêa a approvaçao do proJecto so- n." 8 não deve S•''T .\!})provado. E' ~s e 
b•·e agua e e<:gõto.J; 1d m. no m:esm:J o nosso oarecer. S. s. em João Pessõa, 
..s~nt:do, l:? L1!1 F rnandes, p~s1d?n- 24 de oU.tub:·o d~ 1935. !aa> .Duane 
te do "Rotary Clube" de Camp.n,1 Lima, ptes'.dente; Fernando Nvbrega, 
Grande; pe, ic;ão de Antonio de Sous:1 r·.:.lator; Octario Amorim'". 

Vlll) Insp..:ctorie. sanitaria Escclar. tü'icam .. > que, nwn gesto d~ deses- gesto benemerito d,;<. pa;11fl1.a.dore-. 
Art. 3." - Fica instituid o Consc- pero. suando em bca.s. procura cnxe"'- p.Jla. rom os t-eus hurr1ilG.c;S :iuxiliarea. 

lho Estadual de Eclu:ação como orgam gar. através as lentes de um poSS!J.nte I No entanto. na manhã em 4 vol CJ:J. 
consul ivo, julgador e c:-ientador das 
cousas da In.strucção e set-á. constitui- microscopia. "o pão n.osso de cada á .circulaçã.o o querido e :ru1.1h t1tuhd 
do de prcfessores cte estabflecirnentos die..'' que lhe acaba. de trazer o pa- ahmento. houve. em t;:,d~ a p .... ta'> 
officla•vs e part-lculares e de autorMa- deiro... de todas as casai;: de Jcao P ·~oa. o 
d.es es_, lares. . , . E ao lado da. sua cancaturl, de uni ~egumte dialogo, qu bEm me~e~ u111 

tuf~'tda:" f~n!f~~~Ç~~-U~~t~i~~. e~\~= • reai'lsm? absoluto. comment:.1. o nota- registo 
po~it1yos especla«:s, refer.<.:. n.tes o.o ma- , vel artista que é, tnrnbem, f~ncclona· A DONA DA CASA - Gr .1ra, "" 
'gi.stenc, nas segumt·~s bases: rio publico e pae de fam1ha: EM· Deus o pão voi.tou! Dê-me cinco. <.le 
e-n~;a~;~~ unltorme, dtVldida em 5 j quanto au~mentam 25 11

r.· no; .sala.ri~~ duzentos réis! 
b) -estagio no mo.gisterto para as no- dos operarias, os srs. pa!1ificador~s O VENDEDOR DE P.\f:'; - Vol 

meacões effectivas; !reduzem 50% no peso do pao que. re- teu. minha senhora. Ac. '-' ,: a grt•~ 
. c, _ ?,Y-0~1oçã ~natrlennal, ~e~i~nt·~ legado á expressão mats simples, o.t- ve .. 
1eq':11s1to.s expre ... samente detnmma- tinge quase a formula. synthetica, ver- A DONA DA CASA 1exa.mina:1d.> o. 
dolí·t. 5.0 _ Os grupos -?SCOlares di- dadeira. maravilha. de laborato_rio. " pães}: - O freguês enganou-'J€! F..stes 
vldir--Se-ão em lrês clas.::;es, conforme E !.\<"CJ"escenta, vendo nesta ultima e- pães sáv de cem réis. Eu p.edi dnco 
o numero de alumnos, nelles existen- ducção do blbhco alimento wn n~vc de duzentos réis' 
tes. desequilibrio para os já ultra-dese- O VENDEDOR; - NJl.o estou er.-

Do Ensino Particular quilibrados orçamentes dos lares '>O- ganado, freguê..s;a. Est-<!s pães são tl· 
Pes.cóa, n: sentido de lh!' s.er da.da_ a O sr. presidente indJga da Casa se 
t,:,1;ida a.s.::istencia para a ampliaça.::> o projes"t<'. do sr. Rodrigues cte Aqui- Art 6 ... Cs estabelecirncn os d·~ en­
do seu 1nve:llo co:1.~tantc· do "Propul- no é objecto de delibera<,·fto, s"ndo res- sino parti:u·ar ficam sujeit.:.s á fisca­
.sor AUt:mat:co Pe·sõa'" - Va~ á pond:.do affirmativam~m·~ Uzação do Departatnent. de Educação 
comnus:sã- cte L-<;gislação e JusttÇ'.l O sr. Newt, n Lac,.:.-rda p~de qu? n2.quillo que diSSé:.r respeito Q orient:l-

A s~gu~r. o 1." se~retario a~rcant':l os pr::je~t0:3 ns. 13 -e 17 sejam en- ção pedagogi:a, ,1statistica, disciplina. 

bres: "E o Zé Povo é quem vae su2r dois tostões. E' porquP houve: o uu~ 
para pagar o pão que o diabo amas- mento. 
sou . A DONA DA CA$.A - Mais isto 

Florentino tem razão. O diabo and1, o diabo! Quem paga o aur,mcnto. \.'í -

á casa. imp.e!~o. 0 _an_ti?-p:·cJectc d1 ,·iados is commiss~s technicas. moralidade e condiçé>es ,33.nitarias 
Reorganizaçãc Jud:ctan"J. d') E5"~ado O :;r. Duartf' Lima 1ê e justifica o Art. 7.º _ o Gc0verno subvencions.-

rui. certa, no meio deste negveio .. 

Continuando a hora do exped:::nk, s•::guint~ proje~to· rá as ~scolas particulares elementar~s. 
p,..:de a p.:l.'avra o sr. R:::dr1~ues ~e "Protecto n.~ - A Assemb'éa L~gi5. rura.65 e profissiona•!s, de!<ie que funo­
Aquino, que .'!Ubme, te á_ con.stderaça) lativa do Es udo da Parahybs., decre- cionem regularmen.e pelo espaço de 
da Casa o seguint.0 proJ:cta: ta: um anno. sejam regldas p. r norma-

"Pro;ecto n.0 23 - Autonza ~ Po- Art. l.~ --:- Nos termos do art. 146 listas diplomaid:::s e ,ensinem gratuita-

E anda, pelo seguinte· Os operarias 
das padarias pediram, com muita ra­
zão e milito direito, um augment!> de 
SD.larios aos seus p3itrões Veja.-se 
bem t Pedtra.m augment-0 aos seus pa· 
trões. Os pa.trões disseram que nlo 
da.vam. Que não pediam dar Os 

der Executivo a nrn.nd:n .::<:nstruJ:r u~ da Const1tmç_ã..) dO Esta~o que mand :i. mente a pelo men:,s 20 ';. dz seus 
pre.dio para um grupo es:olar, l.:!ffi Ca- respe!tar os d1reít.:.-. adqu1nd s de qual-/ alumnos.' ' 
bed~llo qu-er naturez:.l pre-•2xiEtentes á me.:::ma 

Art 1 o_ F,ca o o~ ,ernador d Es- Consetuição, são considerados em ctis-

!~ºcat~~;i\~~~0m ~loc~~~~![gn~
0
ctn;t;~i

1
~ j ~;i~f~J~1ª~~ .cp~~~ie~o m!â~~~~fi~att~~ 

Dircctoria da Instrucçãc Publica, um, d~de 1930. 
predio p:ua um grupc eE"~olaT". Art. 2.11 - De ac;ôr~._., com ., .. , dis-

Art. 2. · _ O Pcdrr Ex~,:utiYO íic 1 p:::sto ~o paragrapho umco do art 7.0 
a\l! orizado .. abrir um credtt' que não Idas Dispos:ções Trar-sitorias da mcs. 
seja super.-:- r a cincornta ~ontos de ma _ Co:istituicão .. a disponibi.l'.dad•.:' 
réis 150 :0:;0$000l. pa-:·.'.l oc:orrer ás. d,~:::- cc:~:d,::ra-se em v1.3or para tod_cs cs 
pes.:is da construcção. . eff.:>1tc:; desde dia 12 de ma10 d, 

Art. 3.º _ A con.~rncçã -, se!'á .. fe1t!l corre,it-e armo 
mediante preposta apr:>!:entnda em § unico. - O.e; magistrados que tive-
c:!lcun-en2ia pub·: '"ª !'em fallecido. an •.:-s ela apprcvação do 

Art. 4.º - Revcgam-.se as di~posi- presente d2 :reL e der,c:.3 d1 promulga. 
çóes ·~m cont,.ario ção da Constítuição do Estado, suas 

s. s. em 25110 1935. - (a) &dri- famílias terã,) direito as seus ven:i-
gues de A<;iuino" mentes integra,~; de~dP. aquella data, 

o sr. Anacleto Vi·'torino pede a pa- até R do fallecimen o, ficando igual­
lavra para solidarizar-se c ... m o s!·. m=.nte regulariz:icta a sua situaçã') 
Rodrigues· de Aquino. cem ref?r:n~~:i. quanto ao Mcn.epio. 
.ao proj'.::cto apresentado por sua o?xc1a. S. s. em 25 de outubro de 1935. -

Fala, após, o sr. FeY-nando Nobrí:'- <aa) IJltla..rte Lima, José Antonio Fer­
ga que, no. qualid1.de ~e r-Ela, or . da reira Rocha, Df-l/ino Costa, Sá e Be­
C mmi.';~ão de L2g1slaçao e Justiça, nevJdl'Zs, Anacl! .. :t) Vil'torino, Celso Mat­
apr·2E1:nta c3 ~~guintes par::ci~n:_·; tos. João de Va.sconcellos, Fernand? 

"Parecer n ... 10 - A prdensao do Nubrega, Rodrfl{lu.es de Aquino, Pau'rz 
suppllcante, nã::- ~ r,óde negar, é jU"- e Silva, Odilon C-ou;inho, T.,auro Wan­
ta. Elle soif•·~u uma do·orosa e fla- derle1,, Adu.l1:Jerto Rib-?iro, .\f:.r,uel Ba,;­
grante pretc~:çã: no s_eu d'.reito d~ LI) tos, Ravmu.7!-r!O V~nna. Newt.::..n La-
1t:scri1)turar:o da Se:çao d'.:' Estat1S-t.i- cerda, Alcys1r:.i AJJ:::n.so Campos . 
ce-s do Estado, com o rebaD.:am~nro São po.!.,O., a ,·atos os p'lreceres 
para 4." escrip urario da m·~ sma. A I aprts!"n &.dos Pf'lO relat:"lr. sr. Fernan­
Assemblêa, p rém, náo é podn (Om- 'do Ncbn '?,a. !-'endo appr:_vado_s dois, 

;;,e}~.t; ii~.~·.';.1,:t~i~u;r~~:t~~ ~~.-i ~·/.~n~~:~lt~
1~,1.~ª. ?.irªdt~~~~. ~e~~ 

infring:do e não pód~ forçar a nomea- te.· do Lyce:1 Parahybanoi_ de .:.ua au-

~~tfª:~·0to~~~t~~;r~~·re1t°o ~Pi\·; ~~:;r, c~~r c~~J: ~-~~~a1ft~~1t.~.ui;o~e~ 
que O 1•~baixou pna o de 4.0

. N°stas pr,nto de v1.,~ta n caso, :'endo, ent!'.:­
condiç~s o requf'nd · não merece d.!- t;:i.n•o v ·n '.eto na volaça respectiva 
.ferimento .. ~ndo ·~ste o nosso pa,.e:':'r. do pa:-ecer 
Salvo melhôr juizo. Em 25 10 935. <al O ~ Ror gur~ d" Aquino foi muito 
Fernando Nobr'!ga, r('lst.or; Duarte '.99:i:· 'ado p· os .,1 . F"rn8.ndo Nobr<:­
Lima, ptesid,ente, oc 1 amo Amorim, a. Dua11. L 1n:1. Ra f' Benevide-s, O<l1-
Rod.rigues d.e.Aqui1LO". · l l~n Cou.·nho" nutr, cLp.ut,.clc.s con-

·'Pare<:t'r 11 , 11. ao pro-Je to 12 . 15 t.r.·'m~, a su 1~p!nlao ,_c::.u tentada cGm 
- Est€ pr je.to não off nde a Co11 - 1 1 ça no :il._l d.do p.oJ to 
tituição. o seu m,r:t" ~ V" obJ ~- ! .º ... Oc :c, Am' \~ pr~: a pala-
to de apnc:açr\O 1a dcJ.ta Comm· ,- l \la par_ J if ar t> p1! e:i.~r é. ·_on­
de Fazend . ~:çimentJ. F.m -1 10 a.o d, C o sc=-umt._ proJcc-
935. 1 a l Duarte Ltma, p:· '.,.__ 'n ~ · F r­
nando NoLn:ya, 1elat~r: or•n io Ano. 
rim, Raan{mE, de Aqu no 

Parecer 11 12 oo pro1 ~o n 
- O pr .i'C10 m 3.'Ç. ç ,1 ator 
crr~ci :vc:o o· nr<'"f<' ,:)te::. iilt rm d 
Lyc u P rahybano, com m:.l 1..1 d q a-
tro :i.nr.c nfl· <'!ld 1r1"- q•i "u m • P 
1-· en :n rn ET'lt('nc, mo . po m qu 1 .... a Co tu" o Estadual. for-
os 11 r L- _ore ú pod m r nem j D t n • to d• Educação 
par·a cs 1 :-;tltut rff.cià io Lyc u do o. 
e um cte.::,t S). mcdian _. con urso d I A 2 - E D pa1tament: tom-

i!!~3 c~rt~ro~;~ ~~P c ;i:~~zd dO ~~ f~ ~e:cº/ t r~1 asqt,' ~~â~s sP~v~;~:~:: ;-; 
158, da Con<s.t1t.uicão F<'deral., que. p n se-.ça-0 te hmra; rconstrucçã,c e mo· 
mC'lh::· e .!are-.: m •nt"'. data venâa, re· 1 bt iar o e cela .. >; b) l' 'l'ltabi11dade, ar. 
prcõuzimc "E' \Udada ~ dispensa c!"i~vo e orotc"ollo; c.i b1bliothec.1, .ser­
d concur o d" titulo. e p ovas no pro- v;ço de rad o . c_mema edu ... at1vo-;, 
v,me,nto dcs <::argos do magisten;?- of- publ c·~1 · :s e 1U-tttu1çõcs auxiliares 
Iicial. bem <'Orno, em c1ualquer _cur~º· J do ens no; 
R de prova scolares d·" hab11lta.ça.2-, II) Inspect ria gf'ral do t-nsino e d::.-:; 
d t • m n das _m le ou. re~u amento. 1 ~rviç;os dP estaturncas educa.:::',onaes. 
- § 1.u _ Podem. todav"a, .ser con ra- superintendend : a I mspectortas do 
~adOIS pôr t mpo ert . prof,...Sl',O~ s ,le •::nsmo elemen ar(' normal· bi 1nsJ)e:­
t1omea.d:.i nac1onaes e estmnco"'lfO.J" · tona,:; dO en .no rural. sCCundario e 
E, o profp, r não é contratado p0:· prof15-31wn:-il: CJ inspe:torlas de educa­
tempo certo. e v,te.Uc e s6 póde .., r ção ph,v. lca e arti t•ca; 
v!talic,o pO"" t.oncur , . A classe dos IIIJ ln t1tut_ de Edu ·ação. ccmpre­
eflect.\ O~ não eXU.1" no caso "m e - h::-ndendo: ~, e cola de prc!essorf~: 
pec1e, po •. (' são Justamente º" b) e se.ola t c1mctaria. equiparada ao 

~~:~at~~: i ~~e tugi~ ;~~ª1~u~;o .;aº~~/
0
dr~~;~t1;;:/\~~~1~/e appli-

lad'J, se A mbléa approvar o pro· IV1 E ola Normal Rural·' 
j "to n 8 poe em per o a equ p r - Vi Escoa Rural MJ<iêlo· ' 
(ão do no 'JO tr di onnl t b c1- VIJ E olas Profi 1onae~· 
rn. nto d en ln ecund rio, ou m lhor, VII> Ens n Prima rio em' gcrnl ln· 
" evará, fatalmente, á d s qulparlL· cluslve o complementar; ' 

Disposiqões Geracs 

De~;;ta~e~.P~f/m n d:;nv~~~~~ã~
0
f

1
~ operarias grevaram. Os patrôe.<; con· 

signadas nas leis e,rçamentari:1,3, ficam tlnuaram a. dizer que nào davam. por­
os municipios obrigados a c::ntribuir que não podi1m dar, nem um tostã.;:, 
•:om as quotas previstas na C. rutitu!- de augmento. Os oper:irios aguenta.­
~âo e leis do Estado. destinadas á I -------------~ 
~:uuc;~t~ti;c;;ços que O Estado 8 ,·o- a situação e ~on mica-financeira do 

Art. 9.º - Em cada munioip'.o será :Es;;!ºa. :in~rrod~:d:s veªr ;:c;i~~.::.,,~,.~~ 
transfc!ma~a uma das e.sc:las exis- a concessão jo fa, or ple .. tead 
tentes .... m e.cola T).lral, e terá ~orno re- E' . sto qu"' diStribuic:ío das sub­
gente_ uma prcfes~ ra norm9:Usta ce<m venç~ deve"ó, nt:r preferéncia insti-
estag10 na ·~scola rural modelo. 1 ~uições co~o a do Asylo de M;n~ic'{i3_ 

DiSposiÇões trans?torias g~e"~ª~f~~~a~\~~~~h~~· 't;d~~ âs :~~ 
Al_·t. 10 - O~ a~tuaes adjunc:os ef- ~i:!~daf~:a~r::::ã\ªe\o~~tit!git~t:1· fo 

fect1vos da capital que contarem me- , t'rou O Estado important•2s fon­
n.os ct.e s_ annos de _serviç.:, no. magiS't.e- reais d l rec:ita emquanto augmeni am 
no pubh:o,. passarao a professores d1? s f e tes de 'despesas de mod: que 
2.ª entr~nc1a; rs que contara.em de 8 ~a º~ituação d~ve mere.:er acurado 
a. 1~ sera.o considerados 1e 3. entran: exame d-:s homens que teem GObre si 
c1a, . .,.os d7 12 a 16, de 4. en!ranci9. ·- as responsabilidades dª administração. 
os o~ mais de 16 annos, de 5. entran- S. s. da Assembléa Legislativa, em 
eia. . . . . 25·10:1935. - Pedro Ulysses, pr·~si­
. ~ umco - Os a_dJunctos do mt~n~r dente; octavi::, Amorim, relator; Mi· 

ao Estado _paSS1rao a professores de l BastoS Lauro wanderley" 
l.ª e.ntranc1a. _ g~Parecer ~-·· 14 _ o proje;to auto-

Ar,. 11 - Lo~o que os. alumn. s do riza O ?·der Executivo a garan ir um 
actual Curso N01:111a1 ternunem os seus mpI""Stimo a ser contrahido pelo Mu­
E-xames, será ~xlm:to e~·? curso, llJ!lª ~icipi~o da Capital, no va:or de mil e 
vez que_ o mesm::, pa~a~a a ser fe1tc ôuzentos c.::ntos de ré.s, para m.::lhO­
no Instltuto de Educnç~~- ramentos publicas. Importa essa g1-

. Art. 12 - A ~resente :_'J entrará .em rantia em um auxilio ao mun'.c\pio, e 
vigor á proporçao que o Governo re- tal f:rm projecto se enquad,.o:i 
gulamentar cs !:~rviç.::s nella cr~ado.~. ~~r ctísposto 1~0 ºart. 31, n.º 10, letra k 

_ Art. 13 - :&:vogam-se as disposi- da Com-Wulçã:> do Estado. Tal s.~ no~ 
çc·~s em ·:::ontrano... apresenta, com fitl interprEtação 

S. s. ~a ~:"'mb ea Legislativa. em texto cite.do. E cumpre ae~entuar qur 
25 de.' ~;ub10 de 1935. - <a) Octavto ao Estado se offerece garanti~ idone_r 
Amorim . a•: onus (r.?-~orrente desse auxilio. po·~ 

A seguir, o sr. Octavio Amorim lê O § unico do projecto confere al"' mes. 
e envia á Mêsa os seguintes parecer~s. mo tEstado, em caução, o imposto pre. 
na qualidade <l·.! relo. tor da Commis- dial. 
~ão de Orçamento e Fazenda: Dest'ar'.e, não _ha motiyos d~ orden 

.. Parecu n.0 15 - O peticionaria legal 0u econ :mica que justi.f1qu~ cp­
Ant'ni-o Gome.!. da Silva, soldado da posição ao proJ,~cto. E' est". o. p·ue­
F'orça PubllcaMilltar dO E::itado, re- cn da Com.missão de Const1tu:c:~? e 
Lr.mado por acto do governo inter- Justiça, S. s. da Assemblêa Lig1sl:i­
\'(,>ntorial. datado <ie 20 d·~ fevereiro tiva em 25 de outub:-o d~ 1935. 
d~ 1932, pe.de qHe seja melhorada sua nuaTte Lima, presidente; Octavio Amo. 
reforma, concedendo.se-lhe os venci- rim. re,ator; R:drigues de Aquino, 
m:>ntcs a que se ju·ga c:m direito. Ferna.ncL::, Nobrega" 
Allega qu.e foi gravement::! ferido qu1n- Ainda com a palavra. o sr. Octavic 
do a serviço do EE- ado, defendendo a Amorim pede que o prcjçcto por si 
ord~rn publi.:a, sem apresentar. •:>n- apresentado sobre o plano de reforro 1 
tretant~. a menor prova d~sse facto. educacional do Est~_,j:) vá. á.s commi~-

Como ~.e vê. o requerente pleiteta o sê·~~ technlcas comp.?tentes, no que é 
reconhe:lmento de um direito, -de vez attendid•.). 
que sua reforma não está e.m confor- Submettidos é. approvação os parc­
m1<i.ade cm a legislação que ctiscipllna 'Ceres apresentados pelo sr. octaviv 
o caso. Assim sendo. não é o LEg:is- Amorim, são· os mesmos approvado.::. 
htivo o poder competente para apre. por upanimida..de. 
ciar a pretenção do petici.cnarlo, ·~ sim A .seguir, entra a crdem do dia, que 
o judiciaria, ,:uja precipua funcção é é a seguinte: 
.exa;'amente reparar as lesões do di- 3.ª discussão dD pr- jlcto n." 9 (au-
reitc·. tcriza o Governo do Estado a adquirir 

A Commissão de Constituição e Jus- machlnismos para fabricar farinha de 
tlça te-m !~guido esta orientação em mandioca). 
c~os analog s e conc'úe, com relação 2.• dis~ussão do projec:o n.º 16 (isen­
á espec!e, que o peticlonario deve re- ção de imposto de industrrn e profl~­
correr ao poder Judiciaric, são á firma H. Barbosa & Cia., de 

S. s. da A,sg.:-mbléa Legislativa, en1 Campina Grande). 
25 de outubro de 1935. - faa> Duarte 1.• disrnssáo d~ project-0 n." 6 <pen-

f1:7o~; ~~~:~:;ict::m~~,[;~ são a João Vermelho,. 
Nobrega". . g~:n~~c~t!~n~º d~ro):~~i;a11~ (~-

.. Parecer n." 13 - A Commissã:- dt> Sãc approvadas a 3.ª di.s<:usSão do 
Orçam:nto e Fazenda, sem recusar projecto n." 9; em 2.ª, o de n." 16; em 
ou des:onhecu, tn limtne, o mereci· l.ª o de n.º 6, sendo o de a.n 12 adiado 
men o da pretensã.,o, da benemerlta para a ordem do dia da aessão 8eguin· 
Instituição pett.lonarta é de pai•,c<>r te, em vir \Ide d• requer.m"nto appro­
que .. aruarde a phase de elaboração vado pela ca a e fel~ pe"o sr. José 
do orçamento estadual. Só ne.99a <ip• Te.rgtno. 
portunldade é que ao podierá verificar E', a seguir, encerrada a sessão. 

tão. seu eu?! 

... 
Só o diabo mesmo pC.dC'ri::. ter urr l 

ideia destas. Os oper.;;.nos pedem au· 
mente ele salarios, e 03 patrões acha n 
um meio de sat:.Sfazel-os, augmenta1 -
do os seus proprios- lucros' E caus • 
deres, sem tal de.~ejarem dessa ena -
me reducção dos pães, os trabalh 
dores das padarias obtiveram un 1 

victoria que vae redundar em u 1 

grande mal para toda a classe a q, e 
pertencem! 

O proletariado. ao qual pertenocmo 
cu e o Florentino, ;á Yê o dinheil\1 
por meio de um te!escopio. Agora 
tem de ver q pão através de um nl.i­
croscopio ... E' mesmo uma evusJ. pa­
vorosa! Teremo.s de conquistar o in· 
finitamente distante para p.1ga.r o l"l­
rtnitamente pequeno .•. 

DISCO COLUMBIA e VlCTOR -
&caba de receber a casa Amerlc&DA. 
-~ - .tttm..,. rravac::AH- • 4. ,oo. 

Dr, Raphael Fernandts 
Chegou de Recife hontem. ás 2:J,30, 

l. esta capital, llL companhia do ar. 
Aldo Fernandes, o illustre dr. Ra 
ryhael Fernand.es candidato do Partid > 

Popular a gover°nador do Rio Grand' 
do Norte. 

Aguardavam s. exc. no "Parahyba­
Hc~l ". ond-"' ftcou hcsp('dado, o.:, 
membros da bancada. populista, qu~ 
1qm se t:ncontrum. além d:) amigo:;, 
:crreligionarios c jornali t:1.s. 

O dr. Raphael Fernandes veiu até 
João Pes.sóa lncorpcr..1r_: • aos de­
putadas do Partido Pcpular, d-v:>ndo 
amanhã proscgL:ir Yieg m para Natal, 
por via ferrfa. 

ESMALTE l'ATIMA - anllM. •• 
i.• 1 a 4, enoontra-oe na CASA n­
.tUVfO. n. .. MM,a.l Pl.ahelre. 1a 

EXPOSIÇÃO DE ARTE 

DECORATIVA 

Teve lugar hont':m á noite, no cdL 
ficio da A~sociação Parahybana d 
Cirurgiõ~s Dentistas, a inauguraçâ 
da. exposição de arte decorativa de 
boles, pelas alumn1.s da profe&oru 
de.~e g:nero, d. Eluiza Lima. 

Durante as horas em nue perm:i_ 
nt"o~ u aberta, a rdericta 1oqlção foi 
bastante visit~.da pelo nu: lhor f"len1°n­
to de nossa sociedade, d ixando os 
trabalhes exposto:; optimn impressão, 
pela esthetica e arte riveladas. 

Dentre os trabalhos sali.entaram· 
se pela sua esmerada decoração " 
motivos escolhido.\ os segutnttss: uma 
gJ.rça, da sra. Nini Avell r; um l 
praça, da s:nhoríta. Aunla Men . 
um kiosque japonês de d. Maria Iz:1-
b~l Cordeiro e uma ra&elra dn sra 
Odi~a Toscano. 

Ainda hoje á ncite perman rh 
aberta a .exposição, para qu m qu1 r 
visitaLa. 

LITERATURA: - 8omenfle com 
20% do aeu valor poderi v. s. ler 
quo.lquer dos livros da Ll.,,...rla do 
.....,, Queira J)l'Oeurar conhecer ~ 
CODdlgOee do Clllb de LlteraLIIU .. 



A UNUO - Sablw,lo, 2(; ,lc uuluhro uc 1\.13,, 

PAR T E 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIRWO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSôA 

Decreto n," 347, de 25 de outubro de •935 
Estabelece o J1cso e o Jnero do J11ío. 

O Prefeito Mun1cipal de João PcssÔJ, no uso <l.1s .ittribuições pro· 
prias de seu cargo, tendo cm nsta o memorial que lhe fo1 dirigido pelo 
.. Centro dos Propriet.1rio'.S de Padarias·• desta. capital, e .1 proposta da D> 
rectori.1 de Abastecimento 

DECRETA: 

Art. 1.0 
- Ficam ~Iterados os artigos 5 .º e 9.0 do decreto n.º 22}. 

de 23 de novembro de 1931. 
Art. 2." - O peso e o preço cstabdcc1dos para confecção e Yenda 

dos pãeJ, serão dóra av:rn.te alccrndos de :iccôrdo com o preço do sJcco de 
farin.l-,a de trigo. da forma seguinte: 

Preço da fari11ht1 Peso do pão Preço J1or kg. 

Oscillando de 3 5S • 40~ 1 70 grs. 140 grs. 280 grs. 1$400 

Idem " 40S a 45S j 60 120 " 240 " 1. º600 

Idem " ~5S a 50~ J 55 11 O " 220 •• 1ssoo 
Idem " 50S a 55~ 1- " 100 200 2:3000 

§ unKo - Por unidade, os pães serão Yendidos nos balcões 
rua:i a ~100, ."200 e S400, rcspectivJmente. 

Art 3.ª - Rc,·ogam-se as disposições em contrario 

Prefeitura Mun1c1pal de João Pessôa, 25 de outubro de 1935. 

o F F 1 e 1 A L 
SlW inclru.ão na Guard.1 Cívica, corno 
res~rva. - e, mo requer, agg1·egado 

Prefeitura l\Iunicipal 

Demonstração da receita e despesa havidas na Thesou• 
raria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba 

no dia 25 do corrente mês 
EXPEDIENTE DO DI.\ 25: 

Rcqu€"' imento: 

De Belisarlo :t\.'lt>dciros. .-~olicitanj,1 
dispensa de multa~ qu:> lhe foram iff, -
po~tas. - Como requer. sem rcstilui· 
ção da multa já paga. 

Assembléa Legislativa 

RECEITA 

Saldo do dia 24 do corrente 
O. P?tr-urci & Cia. - Caução para 

habilitar-se ao fornecimento ::,o Es· 
tado .. , . . . . . . . . . . . .... 

Correia & Ccmpanhia -·- Idem. idem 
Força Publica - De~contos de pas­

ses fornecidos durante o mês de se­
tembro findo .. 

Idem de p;.ças de fardamentos .. 
AOTA dn ,·i,n .. ,imn 1<f'!ii,ii.o ordinnria dn T?nente José Gadelha de Mello _ 

primeira. rcun.i~o d_a primf'ira. lcrj,lalura <ln Saldo de adeantamento . . . . . 

::.se;:b';~ !;r~:~:\:~: :: 1~;';,do da l'arah)- 1 R~c:b:ii~~a J; ~;ng:s. -. Po.r con~a 

E' licln R nch, da !,('6 W.o nntcrlor 
O ~r. $;i t· lkncYid,, r,cclc para fn· Pr 

cvn t11r <la me ma 'lClu u cu uparl<' dequc o 
(lcput.ado Fernando Pc. -i,a não com11.-ireceu 
hcnt m à e· :'w 1>ur e11cu11tl'ar doente i.. 

su:. ,~p,o,,n. Em .t<C's:";t1irln f!. n neta approvada. 
Entra a horn do t·XJl{'(liente. 
O r. 1." ~ccrct.ario d/L c-ontn d'l 11e,.:-uinte 

.. xJH,<lilntl': · Officio <lo dr. Jo é Ma!'i?., SC'-
aelario do Interior, no -eguint• termo 
Sr. S•cn·tario da A,~c>mhlfn Legi-lativR 
Em rc--T>O~ta aô officio de "_ l':xcu •. datado 
(\e 17 do corrente_ h•nho n 1lt•d11rar o c-

DESPESA 

Tenente Raymundo Nonato Gomes-
Ajuda de custo. . ..... 

.Jo~é Domingcs Ferreira, idem 
Major Elias Fernandes - Idem .. 
Octavio GuilhC-rnP - Ajuda de cust:>: 
:Ceputado José Targino - Repre<::e-;i· 

tação . . . . . . . 
sclemar Ccmpanhia Commercial -

Restituição de caução 
Empresa T. Luz e Força - Despesas 

realizadas . . . . . . . . . . . ... 
DiveTSos fW1ccionarios - Vencim ;,1-

tos 

Banco dos Proprietarios e, movimento 
- Deposito n. e.ata 

Caixa Rural Operaria - C movimen-
to. idem, idem . . . . . . . . . ... 

Banco do Brasil - C movimento. 
idem. idem . 

Banco do Estado da Parahyba - C 
movimento. id ~m. idem 

500SOOO 
500$000 

150$300 
296$600 

l1S6CJ 

2C7 · OOOSOOO 

79~030 
528$000 
102$000 
38S000 

1 :500$000 

500$000 

1 :580S400 

30:082S700 

25:000,JOO 

25 :OOOSOOO 

150 :000$00 

200: OOOSOJO 

415 703S382 

208 · 764S500 

624 :467S882 

35 129$100 

400 : OJOS.JOO 

435: 129$100 
189 :338S782 

guintl': O G{lv~·:no noã. C'Ol!itnu ainrla de 
pr('.,.nchf.'r o lot!ar <lc ('Orrl'll{"l'lor lfl'rRI pri-

Anfonio Perrira Dini;;, prefeito municip:1.I. meiro \lOrqne o <lr. Jo ... ê de Faria. '1t;ando 

José Washington de Cart·alho, secretario. ::::;ç;;:i c~1~:ci;~1:;;a;:r:~1:;\~:::ci:~ 
Sald:l para o dia 26 do corc~lt ~ 

624 ·467$882 

Decreto n,º 348, de 25 de outubro de 1935 
,;;cgundo porq11e ar,nroximando -l· n \•otnçJin 
do. lei gnal dt• On:n111i1.n<:iio .lm/iciarin, n:'io 
Rabe o GoYi;irno sr "cr:'t mnnlldo oo nií.o o 

Thes'Jurarla Geral do Thesouro do E:tado da Parahyba, em 25 de ou­
tubro de 1935. 

Altera as ftlJ,,OS da !abri/a a1111r\a ao Dccrc- r ... rcri<lo cnn:o" Trlc~:ramma <ln ,Ir. Lin- Franca Filho Franci~co A. Paiva. 

to 11.º 289, de 26 de de-;;rmbro. de 1933, 11a j1a~tc ~:i:~;Rn~:rrt:i:11~~~~/\7 ;:·,l·~~l~:cc~~t::~~~ 

referente ao Mercado Bc,,u~e/iairc Rohan, e ed11~-, ngl'ndeelmcnto~ ái; homenlll':l"n,. tributndas íi 

guf! o .lugar de sub-admmrslrador de~tc projn'lO mC'moria do @<'11 filho. d . ,Juiio <l.o .Mn1tn 

Thesoureiro ge1:a1. Escr:pturario. 

PREFEri uKA Mu1-.1lJP AL DE 
JOÃO PESSOA 

111lllliClpa/. Continnnntlo a hor:i elo t''.:PC'llient,-_ pede 
a peh,vra o ,r. Uua,-t,. I,,ma (Ili· J'l tifica 

O Prefeito Mu111c1pal de João Pcssôa, mando das attribuições qut. ;u1;:~~a oij,,;;i~ ·~e :1c1i:-~!~~::, :1

.::J1.d~n-,r~;,~ 

BALANrnTE DA RECEITA E DESPESA 
EM 25 DE OUTUBRO DE 1935 

lhe são conferidas por lei, e, "io: (Prokcto 11.0 21) Art. t.n A coo· 

Considerando que a Prefeitura de João Pcssôa enfrenta actualmen- pr,ratha.-. q 1w e 01·•r11ni nn:m nn F t:i.do da 

te uma grand~ crise economico-financeira; . ::~:
1
~~ha:

0
;{': ~~~ºla;.-w J~,,,;,.~.~ten~~t·~,-:,\ 

- Considerando qu~ o 1'tforcado Beaurepatre Roh.rn, apclJ.f de ser, peh do~ FC1Zuinte,, ravor('II <lo ,rovi':rno ,. tadu:cl 

sua Írnllic.ladc, uma fonte de rcnd:1. para o município, está cau!iando ao mes- a) publicnçiio 11rntuitn no l')rc:im ôfficlal no 

RECEITA 

mo um prcjui7o mensal de mais de trezentos mil réis· E,tado <lo cC'rtifioa<lo do acUl dC' ~un c:on 

Con,;iderando que ncssJs condições urge redt;zir-sc as despesas que :~~;~çã;_:,d;·a~u~.t·22~~;;,c d:. ~~t ·c1/~1(!:;m!:~ 
Saldo ~o dia ... 
Rf'ceita do dia 25 

16:553S47! 
7 :IOOS500 23 653S971 

nellc :ião realizadas; dt' 1!133 e bem a ..im 1la c:opiu rlc en <'"- DEsPESA 
Considerando que é ncccs,ario para que não seja o mesmo fechado, tt.tuto« e dn rclai;;ão de P.1~u~ ,;odo- !unrln,lo 

elevar-se as taxas de locação dos rcspectivos. compartimentos de accôróo ;;;los~ t~:~:<--~IIC'm~i:;:~~:~/ 11::.n \,,';nc:,f:a<'~o 

com as ~uggestões dos locatarios e da Dircctona de Abastecimento; ac s<'u>1 neto~ Mntratos rN1twrimento- li­

Considerando que por essas razões deve-se supprimir o cargo de vro~ rle ~~cripfnrnçüo <' d.":um<'nto ; d ·im-

Pago â Aca(emia de Commercio ··Epi­
tacio Pes~óa ··. bubvenção referente 
a~s mêses de julho a ~~tembro ul· 
timo . . . . · · · · · .- · · · 600$000 

sub-.idministrJdor do referido mercado, que é francamente dispcnsavcl, i,re_,~0 g-ratuitn, na, nírwina.- _,la .
1 mr,rC"n,:1 1 

Off1cial ,To, t• 1:,t11tQ- l' do n1·1rn,,1ro m:it~ 
ria! rlc tina.do 11. ('-.;1•1 <llcnl<" dn O<:'il"'l:uk: d) 
i~('nÇ!iO d,J impO to rl,• t,·au m1• iio rl..­
r,roprfcrlade pnrl\ imm,w,·i a(1Q1 rido nrln 

1 

rti':m a Odilon Vieira, 50 saccos de 
cal para os serviços municipaes. 

RecJlhido ao B do Estado. dP nr.· 
P"~to p:-cctial. confonnf' guia~ ns 
lCI e 102 

90,000 

DECRETA: 

Art. 1.0 
- Fica alterada a Tabelh anncxa ao Decreto n.0 289, de 

26 de dezembro de 1933 1 na parte referente ao Mercado Beaurepairc Rohan, 
devendo de hoje cm diante !ler assim cobrada: 

::_11
'.cr;,~~:a ~~~::1~~(';~_111:t'\:~.:~la 1.111 pr:,i:· i: 

naei. 011 n<lriuiri1\o~ ,•m P:'l"l\mcnlo l1B i-
•1u1<l:1çúr- {\e 1·m11rc trmo : e) ll : 1t·ricia -
chnica ~l'ataila d•• roo1wrati,·i 1:t l' t'Qnla,ln. 
re.-. nar·, onrnni1.ac;,io da coopr1ntiv11. e !'lll:t 
l"Ontnhili1ladc ,, lwm a im tle m,trn t, ·hn1 

Ea 1t.o para o dia 26 
-~o Banco dv Brasil . • • . . . . . . . 
Em documentos de valor . . . . . . . . 
1€posito para o nccroterio . . . . . . . . 
Dinheiro em cofre . . . . . . .. . . . . , , 

6:305S800 

86$000 
1 :200$000 
5 :500SGOO 
9.872S171 

6:995 800 

16:658$171 

16:658S171 

;i - Taxa Jc loc.1cio de compartimentos p;1ra ,cmla 
de gc~eros 2limcnticios, exclusivamente, por mês 

b - ídem, idem, com bebidas alcoolicas 
2 5 · 000 roi r .p1·1 ialb:~.do 1>:ira carln e f" ,,i(, d(' f"nn_ 
40$000 rter-l!v:.i 011 ritmo d,, indu Ir i' a ,lr rn,·nJ. 

,·er _ fl a i 'cncifl jwli, iarln, no tprn,(' dn 

CAIXA PHARMACEU'l'ICA O MUNICIPAL 

Art 2. 0 
- Fica cxtincto o cargo de sub-ad1ninistr.1Jor <lo Mer­

cado Ileaurcp.urc Rohan, vi.\to ser perfeitamente di,pen,.1, cl. 
Art 3. 0 

- Rcvoga111~se as disposii.:õcs cm contrario 

Prefcitur.t Municipal de João PessôJ, :! ~ Jc outubro dt 19) 5 

Anlrmio Perdra D1111 prctnto mu11rc1p.il 
/o.it: \171J.,!JJ11gtuu d{ ( ari ,1/l,v, ,,:ucl 1ric 

Govêrno do Estado 1 Pei·eira ,t Oli\c11 
1 dida C"rpor C: 

tele dJ. ul. ,_ 

' O govei nador do E:. ado da Para.-
EXPEDIENTE DO GOVERl\0 DO hyba de ,gn o,, d Edr ,, V1lla1 

DIA 2Z: Uly<-' _ s Nunes t AUrcLlo .1.onL ~iro. 
fim d? ru pl e-ri n 1 m d ud" p 1 

Petições: ,·ff('lto eh reforma o oldado dn F .T­

De Henrique Gomes Vivcu·os 5oldd· ca Publica M1!1t· r do E lado. Arthu1 
do da Força Publica do Eslado. achan- Lu1z de Fr nc és 14 hora: do tlla '...>1 
do-se com a sua saúde allerada. em JJ '- ,J,(;'nt na Nle da allud1dJ. Co!."· 
virtude de ferimentos rcccbidO'S na pararão 
campanha de Princésa, requer sua re· 
forma de accórdo com 11 lt>i. - Sub- EXPEDIENTE DO GOVERSO DO 
met.ta-se á inSJ)CCÇâo de saúde DIA '?5: 

De Cicero C:.livalcanti de L~cer~;i, : Drtr("to: 
ex-praça n. 0 566, <:ta. Força Publ1<:a., O governador do E lndo da Pá~a_­
do Esta.do, tendo :,1do e,celuldf? d<'S.'>': / hyba .. attenden.do á repres1 ntação te1-
Força, nor ter bJdo Julgado mcapaz ta nelo dr. d1rector Geral de Saúf.if• 
pan O serv1co, em virtude de ::.cu cs· · Publica de5lgna os drs. João GonçaJ­
tado de saúde. rcqu,T sua reforma, nos v~s de Medeiros. Antonio de Av11~ 
termos do art. 109 letras a d, f e g da ~ms. Alo:vs10 Rapa<;o e Antonio $:'l.n· 
Conc;tit.ui~ão &tadual. - submctta- tiago p;:ra cumJ)Orem a commls:.-ào 
se á inspecção de saúde encarr('gada de rcve_r o uctual Rer:,u-

lamenb da Mat~rmdadc desta cap!-
1:XPEDJESTE DO GO\"ERXO DO tal e fcrmular a.s bases do no\o con-

DIA Z4: trato a ser !irmado entre o Est do e 

Dttretos: 
O go1rernador do F..sl:.ldO da Para­

hyba exonera o tenente Jacob G 1!­
lhenne Frantz do C(lrgo de delegado 
ele Pohcla do distrtcto de Pnncêsa 

O governador do Estado da Para· 
hyba designa. o.s drs. Edrü=e Vilw.r 
Ulysses Nune {' Alfrêdo Monteiro a 
fim de tnspcccionarem de .63úde. p, ra 
e!feito de 1kença. o 2 " tenente C:'l. 
Força Publica M111Lar do Estado, Joa•, 

1s Irmã<; da Congregação da Imma­
culada Concetcão. para a ~1ominlstn\.· 
ção do alludido depart.amentu, 

Secretaria do Interior e Se-
guran~a Publica 

EXPEDIENTE DO SE<:RETARIO DO 
DIA 25: 
Petição: 
De Manuel Carvalho. solicitundo 

le~i,lnçiio C' ';id11nl; A") alu:i]io lllt'di1,nte 
empr" timo no t' t•ilwl ('Ímlnln ÕI" rr1·1li 
to'> orficinr- 011 111,w,ncinn1.1!" ali· n im-
p01·tnnC'in ele !'ill rontn rlt' rr'ói ÍI pdm<"[rn 
conpcraliva qu~ , fu11,lnr •m , :111:i. mtinki-
rlo. niío po1J..mlo cn\11· j11ro 1111el"lon•, 

, :,nri/'1. Art ~ n Ali•m ,lo. h,•n,:,.. 
I', ,,, 11 que e- ·, f rrm u nli,, , n (' i r 
r, do rito:n nl· •in1, ·•11 rii,, ,1, i'f'n('>n 

ThesouT8.11a da Pre!eltuxa Municipal de João Pesbôa, em 25 de 
outubro de JD35. 

Gentil Fernandes. 
Thesow·~iro interino. 
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por m~io d\· ; t'U °'"l)arlanH"ntv eh- url,;'nn 1 • .11-
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, lilc'·~ icnU• ou J>t'l' ,_ : ·o,, prr,jui1,0 ,\'! nutr:. ·l,inli1t (·on~- J';,r:,hyhn, da· attdhuiriw riu<·, •m nhu::-,,, 

<"I d c·,1,pra ,m rornrninn, 1,11.1 a- ::~i~C'n• 11 ·,-:('
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11
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1
·r n;~n :;:

1;•n~ l)r~~:;::;:!i\~-o:tn/~(;~ml'r::<lul:~:i~~~:;:,.~: 
ba tcc1m, ,;to ,Jo.;: ,1tio~ 1)11 fn71rnrl11~ de .,.,,.. ... 
pi-'ld•irto?' , ,,1 n1n ,n •la l ,.- o .Jia 1;, d,• (':ui; m,·. , ~r>rrcl::i.riit '.\-1iui~ttcriu. Art. 10. 0 

- Ren,g11m•H.' a di~· 

iluho d. m. d1i1 a e i" . dr\ ~~~\l;~~nn,an~ /,.'i,\lª. 1:~~~m:l',',,,,":;l~~·i:;:~'::
1
~ ::/,,'.\U~k·-'~\,.;·;ntr/;/·i•J.-1 ~u:~tc<"ml.i~a:l•·R:~.~ 

trumcnto a~~:,,·ín· ,,,, ('li ·c-f"<' mio ~,n 

r.m ,!, uic'l<ia; dO ,l, i.!Wlll'O 111 itu·, con- tia e .nhil:1 ,11· n ol•indl') 111, ,1\rorrer ,lo m~11d~. ~~\~,~-:7n:;.::::!ºc;:,h:C':,:;~·vra pi·o-
tr::i IJ!.J'a nC'1 ('J'i~.ooli11 • 1ri1111,J:,~ê, m&. C'opi;,~ ,\e ,,Jita• i-<111\"1')('11n1lo n A <·t'<h· á lrit11ra Jo ,,guinl" <lin1ro: Sr 

~\a!, ,~i:i:;,~~.
1
,'.'~ri<':;'.;ri~1r<' 

1111
1
7 ~','.'" ~: ti~: :.t1i~~~ ou;"~:~,.-~:;~ h~>~ci~:~:· e!~~ ~;;;~::,- pr id1·11tc: O nüo wmpar(cirnenU, da l,un-

ç1íc, d '1 ·t s t ln rad;1 libl·1·tadora 1.\0>I tr~balho,1 de l1ont1•,n ::t·,'
1
1
::·., cii::~~.i~'.,\1

11
;~ ';:iln a Í·;;;;r;:\:' 1 v:1rn. ('c~,~~

1;\'~;:n ·::oª~o~l1:1\. 
11

~~,,-- ;~.e t~•~m: 1lt·-t:l (:ln, não foi como ,, tem prt:ll"ri•li<lo 

Ef ~tJ:q~~~~{E\\t('.I:t:]: frf Il::\'~i:}}{<r:~{;\}i:{: \\:!f :{f \}{(\]i;i/l{tti::::r)< 
para irrlgatiin. dr ,1, fllll' 1 ,!1 linr-tn 1.t• l;vl\-, 'l'l(' d vlrt 11:,rl'm n fin coo1w111.livi 'c11da do n·pr -1n1autC' ('llllO'(ioni-tu, 
u o ,l(, ·ri .-, ()('Ít,<ln Art ~n T'an, 1 ,J ixl.r,m ,1, 1:1H11pr1r n prescrip(',lt r .. i, -r. pr· i<lent,, (,riunda d· moli~o •111,· 

~.:~e~~~<' -~ ·\:, lwner~
1
,
1
~ n~i\~itui~;,.,/',:~ ,ht~ ~·,;:;·e~iir Jl"t,krj:o o \lil~,eit:1111~.:.Jjf]~:l ;:~n t~ 1~:i;~~;atn '~'ii~n:~·:.~/.' 11~~;~::h~·~, l/'.:t~ 

rua c:l)n •.tUi'nO 1,· ,J. no ,,,rnn ,h, lc- nd,.lh, ,mm,du·l·\rtHnlc• ru :"lo 'l r,- O mlll ,li·no r"llrgn r, Ern:,rii ::.at~ru i.t 

tn,ln(' ,o fc-.J , . • , il'• nlf> 1, ,, r· • O '!i t A 1 R A ~t·,·r, tnrh, ,b. Ai: -j. t,·nri(-r.,!o 1:1 um f'h11TJl.l,do urg<'ntC", ,·ia,10 l 1114 

in i-rit>t;;:<l na ~.r ,1r,.r I r1, """lll(·rRO. r•'- ua. ·1mpr, m1 j,11 ar rc,1n,,n1~ntc, I"'- tc1·1.:n-ft,1ra •Jltim11, 1,ara -~ ddarlc- ,1 J'11to, 
l'Jl"'.'1'• mlo o :tn·l,lv:i.mc:n! n :\ .-, p.i.rll! ."ifl . .-r.'i f11.·c, f' l "r ,•nb,r f'I ln l tfrpart:'I.· 11 fim 1lc i,,dH)g8r 11lli. pt•r;,ntt• n Jutv, lm-
Ja <''IPl1' cl, ac:,a ,ir ·J, 11lnç:-1.0. ,lo.- ·1,,,·,, 11<' •Jrl.1',,,i:11.:ií<, (' fi,·11li:a1rfir, rio tr!\ 1>C>r!Antc <·a11a <lo· um 1•11 t·<1nli1•Jint, 
taluto 1 ,a ,lo u i.1d1• LJ, h'lll.o ai;:, ·1\a · !li A , nilill:.. <:, r;}(' ,ln 
n! tro ·e-.1 fnrnu.:ifio rrn,p ,.1.11 R ·1m ll ocia(i> •· 1111 ,11uníoCl!:l ,la rllrcdorl1.,1 
, .-,tif e" Jn " ,·inl , numnnn,lo a c:1r: .,_ cún ,,Jl,o 11.rimi,.i trnlh·,1 ela ,·ou1,,,rtt-
1 ias a rpic :a m<" i~n 1, t 1 ,1,r, ito Ar! f." r,nr.o un,·nt·•r. t nnanllnha, <' l'lsl'ri 

A l'"''I" rflli~II 1J(' • ,·, ,lito, l,a11<''1. f>Of> J ',,.. n 1,rr,11, li& ,11,,.,, tlidns ·, 'l<'l\:.,;:"to f'!'l 

~~~r;IJ!:l (';ii~: •~i ~,,~·~~1 'rc':;, r:
1

1
1
; ,"·:;dn;,',~nl~·c••:: ~r~'-''';

1
,{: l~ ~,-~:,~.~~~<t,~:; ; 1 tu:io111

~\:;:·1~:~~:. 

Mkl'nri ,ln 1,r ol• JC'•,·1to_ ,,ut l'l''<ll II i·, 0 ll•' i--. 1rw 1·11!1ndtnw11Lo c·<>111 0 Ml-
l'et:Q AU&• operDÇÕl' '1111 C'll'<lllo fl<"!Ívo <' 'Í 1,ri,1 <la A ri<-nl!uru, no <'l'lth.lo d( t'~ 

clu 1vamenlc 1:om ag11culto o dio du 1cm dele ado t'i rtl<1riu dn l'ro<luq:uo, 

01mn10 a mim. r pr,· itl nte-, l<"la r,, A -tmhl(:1 •ul,e <111(' tenho ido um ,to "' .1 
r• Jl~l~l'utanH. inni imJ>r0<h1cti,o, 1• ,e, 
da.!t' l>Or<'lll ,!o m:1i. 11 i1itw au t'll 1,"t• 
1, lhu H:. rlia, imrf'm. r. pre-i,hnL<". H·­
nho 11tr1,11:arlo tle i1nr,,rtir1111lc ('OH tipa( o 
111· ,11d1i1;J e hont~m, ju !.amenti- li hora tia 
nu, .o. 1· ,u1iiio. pur uma C'oiiwi1I, ncia i1uni,n. 

, r1tl-mt peior. imro lhillt11,1.lo mt r,10 d 
fu-. r mt pr cnt<; 1 ~ t rc ·lnto O viL1unt 



A l'NIAO -·- Sahh~tlo, 2r, ,lc ouluhl'<l ,k l!J:1~, 1 - •• A MAIOR DESCOBERTA , 
HEMORRHOIDAS DR. DAMASQUINO MACIEL 

~n:mco ES l'LCI .\ LIS'I .\ 
JN'Tl!STINOS, Bl!CTO B ANOS 

IUMOBltBOIDAS - CU... radical oem o~ o - .... 

PARA A MULHER 
Jo Dr. Silvino- Araújo D OENÇAS DA NUTRICAO <DIABETE, OBESIDADE, ETC .). ESTO-

FLUXO SEOATINA 
MAGO, INTESTINOS, FIOADO E RINS R EG IMENS 

ALIMENTARES . ~~~~~~~la=~.: :;i~~~~!' ,;~i:~~ir:;:··~-
....... - mtn-Tlol6ta, lnfra-nrmelho, M•aace11.1 Tlbraklrlu, 

ll(roaa:,r, llanhot1 lle la, Oalft~ e Para411oaç&e, 

A malbor nio oofreri 116rco. 1 

Tra ta m ento moderno tla<, dyspC'psiac.;, ul('('ras do rstomago e duodeno, 
coh tcs, prbao de ,·cntrr, t'tc, 

Dl. ALCIDES V ASCONCELLOS CUra collcu aterlna1 em Z boraa. RUA DUQUE DE CAXIAS, 504 - J.0 ANDAR. 

PUÇA &KTJDl'IOS l'lAVABBO, II - L" .ll'lD.&a. 
dtulúUlllono._ ..... 

Regulariza aa suspensões. Corta • • 
grandes hemorragias . Combate B ! 

Flôres-Brancas Evita reumatismo e 
os tumores o& 

( 'ons ulta::-.: - D as 10 as 1'! e das 15 á~ 17 horu, 

' IPPSllillPPPP =··· idade critica. E Prnia Formosa. dbtriclo de Cabc>cl..,llo, pml?,nt!.,~~A esecghuannc!io
0
1,AobJ!~ª. rec!ohmo cdoendiellnú~ 

podP-r oso calman · municipio de Joãc- Pe::;sQ..i.. n1·stf' Es- ._......., J.J<., _ 

J{'ad (! r lib,:,rtador, r Fcrnr,ndo Pe,·i,11, n/\1.;. da pur llllc {'01\t.lit. com O llni<lo,!r do projt>c t,e e Regulado) t.i~~· dcta1hes techniCOIS e dCPUll!': C., :~orl ~; àe20
i·m~~cr;~ ~l~oª·c!c~la~ 

obAnnte ,,ubcr uehnr- e insc:-ipto p:ira íal.i~ 1 to. , nos partos, evita clarccimentos consta.o do edital n. 0 res 5 x 8 e 12, completo ~m àrmario. 

~;~:7t.:A::",(~'.:~,';'.~ii~"!:~:!i:m:~:: " ::b;;!~'.'~;S,:;'.~t:::~."·ºdc
2 

~ut::::~::d• :::•~ q:ae:::i. [:iftí1~[t
1
1~~~{~1~:i~ º;~:~~,~~ ~!iat~\fA\ ~i~~!;~Yor::;':ilu1:: 

ultimo, teve ariuello mui rnu~trc comT>rmh:i con.d<leraçá() <la Cu~,l a ('m(·nda n." 3. por ~lca os acidentes Admini..stração do Domínio da pidado. toda de ferro esmaltado de 
i·o ""'fia minoria. dc vinjar pnra l 1 abnynna c,.rn,idcrnl-n 1,rc-iudic:i.dn. cC1m ,. npprovação r de morte que são União. em 9 de outubro de 1935. branco. com O.~ x 0.50. 
por achar_ e alli rní(;rmr, pc õa de ~ua fn. da ,ub - cmcnda n.º I, apr~c:nladu pelo ,r 1 por cento . M e- Sabin~ de Ca mpos - Encarregado 1 1 tampada par~ microscopio " Lei. 

~:~'.ª
1
~:~mo:i\~~\-1~~\:;/~/;t ~,u:~n:i,.:-~~·;:~·;, R(1i::~~~:. ~e tQll~:~:ru dos demais arti~,1~, ninas 13 8 1l5 da Admmi. :·ação. ~~:. r~~°:11~~ esr~~l~~m ~f~~~~~~ 

o ,-r. Fernanilo Pt ;,u t..omou dl.' bõa fé tal s.in<lo tvJo,i approvnclo, anos to<Jí.l.ó oevem usar FLUX O SE- P REFEIT U RA ) ll 'N ICIP.\ L n E Leitz_. para medidas com microscopio, 
resolução e 1)a rcctu intcnçilo de na primeira O s;r. pr~idl·nt1> annun.-in :l111,rov1.clo cm DATINA que se vende em todo o J OAO P ESSôA _ D IRE(:TORJ A Dl L~m11:as com m1crometros para n:i e-

;:::rt::~~d~ t;~,·~~:';~;\ u;~r::º~~~' rr:~\;~:1~(;;:: !·ª.:\~.:~::!~no :.:oj~to n." u, comª emenda Bras11 ~.~iE:_10E~T~ teF~!
1
~Dd~ Dirt\?;r 1 ~~~~.1i \ir,~ ~~~~~a:~r::e~~:~ 

tuçõ~ do .~r. T.:1uro Wnndl.'rky. a cuja lu Ce,ntinunndo a ordlm do din l• ;q1prova<lo t<· E~tado, ,:;.olicitandu tror.i de . uu ciu, do.? de Ex.pedientê e Fazenda dee,a Rro J ·'Lellz'', com um par de objectiva.s e 
cicla int1 \ligl.'ncia rendo u~ minhnll homena- cm l. 0 dicu~ ão o projci·to n.º IG, (isençfio chaufíeu r 1,rof1 ional, t·onfcri,la P<Jr partição. faço publico, para COilh~ci 3_ p_a:-~s ~e oCCulares. 1 balanra de pre-
g-,.m:i de ;1Jvcr alio 11olitko. Dc:-.\ruindo lcuL de impo11to de inilu.~tria e profi·-,à.o ú Iirmn Ju~pectori;,, ct,m O n." ti!H -Nie H, por ou _ -nlento dos interessados, CJU? esta Prc_ CJ.';_ao. n1ckelada sobre consolo de m a-
mente, como .. ntu1do hnn·r de. tr11ido. "r H. Barbo~n & Cia. de Campina Grande) tra flll _ erk F _ Como rt•quer feitura está rec.eblndo !-,:ln multa. á d~1ra . c~m gavetas. capaci.f!ade de 1 
prer-idcnt\;·, a hult•l1 vt·hi~·uladn por certa 1-~ nnda mah1 hRv~ndo n tratar, a sessão De Ant.onio Gama~ :·1; idcnll' m·~tn eanital, bocca do cofre, até O fim do corrente kllo e Jogo de pesos delatao 1 balan ~ 
intflren. a de~ta <",ipital. de ,~ul· a minoria i! Jcvant:,da d<:~iK"nundo-.,c par~ a sef;fuintc ,olkit:1n<lo trnn frrcnciu 1lc proprit<lad:, "ª- mês, a ultima prc..~stação d(' licença Ça de typo Erebuvhel. _com pesos de 
h:win n.-cuado tri.h·m('nt,· do cumprim{'1ito n ordem do dia: ::1.• di ... cu" ão dn 11rofoct., ra O ,,eu nome do aull, ,·aminh;-,(J Ford" d(:' po-:-tas abertas das ra-:;as ccmmer. 100 gt~ffi; .. 1 cuba de vidro par a pre_ 
do,; -agrado .... d•vt•r, ,,uc lh<· out-onrnu n n." !1 tautorizn o Go\"C:rno do r:-,tado a }!,:Vi, .adqtiirid,) 1m1• cum 11rn Corno pede ciaes e industrlaes di~sta capital paraçoes.~ 1 estante de metal para 
vontiule ,-obl·r;mt,. Uo VTandc povo p11rah~ bano, 01lq11irir rnachin!,mo~ p11ra fahricar fl>rinh; De Luiz Mont< iro l,i,eJc rt id<'nlc nc: :;i seus SUblJrbJos de ilnportancia :mp:.- preparaçao.. 10 frascos brancos. ro· 
','.' .. ,:.•·o 

0
f.~n,,::~,J,',,ª.',,,,: ',','',· .• ".",,·nt,,',',, ... t·,~e l,'.'.'''ll,:n,Qn•ona. de mandioca) - 2.~ di~cu><~iJO do JlrOjc(•lo n.o CUJlitaJ .o)il"il;\lldo J>anl pr'c,(:1r ,;XUOlC 11(• l"iOT a 100$000.' l~aS eSm'.Tl}ha-d3S.! de Capacidade de 

.. , ,.. ~ ... v .. .. ll.i fi~l·m;;iI.o d,· impo,to dc indw,tria e uro· chaut,cur prnfi innal Como rc11'.1cr Find() aquelle prazo, será a<:Cr-:'';ci. 2D0_3~0 cc . . 5 baloes de fundo ch_ato, 
do 1>c~,<,a trRzen<io ;, haila o e,, o d.11 1,..- pn,:n·",','ºc;',' .. 'n;d.-:1)u 1

1
1_; ld".,~:lui~.~.~ .. &d

0
Ciap.,o. ,'.'._~,0C,

0
m_; / Np,"omr,·'.--~º,·onº,', ·.,'o.,·. ~1,_1

1
,
1 
•. ,;,",· ",,',.',·'.º.',nº, '.'. .• m,hm",~fr.,u·,'. da da mull,a d~ 5' e e mais l', cm C:l ~e v1d~o Record de 250 cc., 5 d itos. 

gitimid:.d,· ou 11iw ,lo mandato Jo mustrc ~,·. .. .. - .. ...., ,,... .. .., .. ... da mês a seguir, de arcôrdo com Õ 1de~. i.dem de l.~00 cc .• 5 frascos de 
Lauro Wandcrll.'), não o fe··. animado d,· ln- G 41',w.•iio a ,Toão Vl•rmc,lhol. 2.• d~c11s,ão !,'Ob n prcsideucia ck ra ln 11cctoria, proi.:c· D.rt 11 da. Lei n.º ?6l de 30 de ja. Erl~nmeyer, de v1dr~ Record de 250 
tuito~ ub:iltcruo~ ou inconfc·~an:+,, ma .. , (lo projccto u. 0 13 IRc1:imcutu I nterno d<. derem ao 1.:xamc rcq1icd<lo n..,.;:,_. ,.-1 0 1933 - ' 1 CC., 5 ditos, idem. idem de 500 Cc . • 

i!~~:m~:~~/~~ :•:1:1é:e n,-c\!~~::\:eg;: A ,:~~:bl~:' A-~emhlêu Lc1:i.~Jath'a do Esta- (a!lll.) F r a n ci~co P. do~ Santos ID6pect.o1 cr!~~:ti~ Lins dC Mira n da, 2·º CS iZ. O f~~~o./e d~~l~~Ued~i~.~~ X J !_ n~2Õ 
forçado membro da maioria.. <lo ela Parah)"bn, cm 21 de oulubro de H13j. Gl.'ral. • ~ _ placas d-e Petn de 10 x 2 cms., 10,0 

Continuando com a paluv,a o ~r Se\'eri · SECR •ETARIA DA F.AZEI\"DA. _ de fuchsma acida. 10.0 fuchsin.i ba-
no Lucenn lê e envia :i. ml'~a o ini.r, ·er du J o!lé Ma ciel , pret1idcnte Confere com O ori~inal: - J oão l\lacid EDIT AL ~ .º 14 _ Com m h-.. á-0 dt> sica. 50.0 carbolfuchsma. solução. 
C,;mmi,.::-ão de Fn1.rnda e Orçr.mcnto a re~- João de V asc::on cel1 0<1, 1." Fccretario. dos Sa nto,, sub_in!;pe<:tor, interino. Comtiras _ Esta Cmnmissáo r<::ceb' 50,0 soluç~o methyl~o de Unna, 
µfito <lo prnj«to n." 1 !Parec::-r n." !n A Ada lbert o Ribeiro, 2.0 

- ccrl'tario. até O dia 4 de novembro vindou:·o, , 1000,0 o acido sulphunco p._ a. 1000.0 
eommi..~'lão de Fazenda, Orçnme-nto e Toma COMMA NDO DA FO R('A T'F BLIC A Ml- propostas para o fornecimento dos.·- ac)do nitr..cop. a. 1000,0 ac1~0 chlory-
da 1le Conta~ a QUI' foi enviado o Jlrojecto I NS PECTORIA DA GUARDA CIVICA DO UTAR DO F.STA DO DA t•ARABl BA guinte material: 

1 

dnco p. a. 1000,0 ~e a mom~co 0,910 
n." "· da 1.~ ·\,·d~lnturu, tendo cni Yi~tn iiu<- ESTADO cAu s:lliar do Exer cito). Para o Quartel da Força Publ:ca: p. a. 1000.0 ~ydrox1do de sod.10 P. a . . 
R~ condi,;-,ic1\ de Jc.M,fú170 cm riuf' .. e enco11- Um bilhar "BnnU:wick", uma duzia 1000,0 hydrox1do de potassa p. ~-. 1 
tram actualmenle n íinnnça,- do F:,-tado, , Qu a rtel e m J oii.o T' t!MSÔa, 25 de outubro Qua rl ol cm Joã o f'c., .. ôa 25 de ouiu hro de tacos, llffi terno d?- bolas, dnas ta- alambiq1:1e de cob~·e. _com capac1d~e 
comportam <1 01111~ d1<'orrcnte ela con~truc- de 193,i d e 193 ;;. ' queiras p:na 6 tacos cada uma, um para 5 litros. 2 obJe<:hvas de E Le1tz . 
ção da ponte de concreto armado ~obre o rio contador de pontos, l esco,·a para b1- wna_ n. 6 e _uma de inunersáo de 1!_12. 
A1·açíl!ll', ,·L,a<lr, na referida propo:;içii.o de Scrvi~ü 1,ara o <lit. 26 ($ul>bR<lol. Servic:o para O di:. 26 (Subba<lo), lhar, um.a caixa c!e giz. uma. caix:-i ..: micr?.5cOpios em caixas óe rnad~ira. 
lei, reco11h,cn1do tratar-:1c de mdhoramento Uniforme 2.0 (kRki). Diaª Força 2.º tcn<'nk l•irmiuno, 1 d"' cabeças de tacos, um app:nelhc cnvern:sada co:m fe~h aduras,_ estatnos 
~o~:!i:t~:cl z~~i!~d1:1(:c b:~\o<l: !:·~l~·!~~~~~ n .• ?•;, .:i l n~pcctoria, ~uar<ln de 2.• eln,,,e Ronda á G~rniçãu L" .Hgcnlo o,!: para collar cabeças d~ tacos. G(? 19·07 de E. Le1tz. co1n iscli~ação 
é di:o r,arc .. er qu.-, 

0 
nrofocto rm cou~i,. vo<lc Dia a S P., i::uardu de I. • clo~~c n." Tenorio ' P2~a o Hospital Colonia "J~iano ate 90 graus. tubo man:pl!-l:ir f ixo e 

;;;;; ª"1;:~\'"1ºp~;
0 
\·1,·:c .. "'-.' p~:,i~~~~!~º s~~ J i :Dia :·, s v . "u,mln de t.• r.la-1-c n.º 6; s:Vi1~il~:ct~.1/~º11 orficial de di«, :! , -Rrg-cn1<J ~~r~~ .. ~~:fo~~~ai:~Áhct~:ma~~~~Ita;!~s !(~-tfrea;º~iJri ia%~~ 0di:~1~~~~{;t~ 

" Guarda Ja cadtia 3_0 :,wt-nlo J.,ii;r; T:; - lum Seat, 20 peças 326 1 Twyfords. na fixa para conden~ador diaphrag-
~;:7:i::m~;tr:;~ª1,~;!:10;\_.:a:~~:~:: ... 8-rt0:«, Oc- tu~fo •' S~retnrit., ~uarda de:?.• cla,-se n.º nacw. · Enamelled fron -Bath. 2 JXC~s n.0 613 ma I ris e cylindro condensador Abbc 

Em di;cu úu O p:ir,•l·e, upra. l' 0 mr-·mo Jlontl,•ntcs. fi cal Gcraldo e ~unnlu:. n- Ordtm á e O old:1\,i corn1·t(irn Apri- P f 'I'wyfords "Vitromo.nt '' - Pt:dt'S· ~~~~ l.20'cgE~~hj
0
~Ia ndo ~e~~cavo.d: 

amJrovado. O J>rc.: idt·nlc manUa ú. im - 1 e ~; g)o hidro ra O ~ UI O e S, ca 
prcs~ào Guar<la do Quartel, guardai :J3, 78, di?r1:: ·~:u-~~11~l:!.c rorut, o]dado llPPl"t'R- ~~O~~ip::~e:r:d:.,~~1~0 Ca~~~~~ ~~ ~~-m~W~~j~~i~l:\c:~%1:t~~;ÍC:•S:Jc! 

Ped"' r.. pahH', ;• 0 1 Pe<lro Uh·- " e diz .!'.~I e io:~: Piquete ao Q'F ., !<ol<lmlo 1.·ornctciru Jv é C.inhciro d · duzentos m,l rêlS. n. 7,62X, para Uln augmento de 750 

li;:- <;~a ;::~:~~t :~:q~;~:;-i:t::, ~a 11~;;"1;.~r 13tuardr. da ~ r' guarUu n 10!1, 1:?G e St.6\:\ ~ O .. <'llhfl Antvn '.'lun• ~!Odo;o~l~l, Pf.~~~t~~r:~}~ª c~u~I~ec~!~~ ~~:\e4 Jraº;t:ti:i~ dt d~ ~c:~~a~a ~! 
~:\~·;~:rli~lo d~;,l;i:lo. rirr~:n~\n,:::.~~~arna~: noletim n." :!·IO. Diu .'t Sccrl.'turin. cabo Vicenlc Simões, ~~~~~1tada após O julgam"nto defini· 6:~5 d:edi~~~:~:ºi2 3b!i~~~t1~c: \~~ 
<· te n:.. iwquL:iil;'iio ilo direito~ nut,,rae! do Para c-onh<,cimcn\.o dc»ta Corporaçüo e <lc- Jo~ialla:~i-l~elephonc, .·ot.l.ldu telC'])honbl:l F ica reservado ao Estado O clire1to dro, trunanho; entre 0,25 a 0,31. 2 

livro "Lição da l.in1rnn Mi11l·rni1", º" qune~ ,·ida cxccu.cdo, furei vublico o :.<cz-uint.e: Boletim n." 211; de annular a present:., chamando a campo.nulas d~ vidro para microsco-
acabam ffr• i;cr nro110ht,;1 .. í, A.,"cmhlén por in- novu concunen<:ia, ou deixar dr cf- pio. l copo de Vidro graduado. para 

!.~:01
;:~~c;\l~.M~;\~~

11 
r~:~~ic~º \~~;;·;~·\; ~!i~ ~e~n::u1: : r~: ~a l'l'lo 1 Holl\<11 'Y'a - <~ ) Delm,ro Pt re,ra de A n dra de, ccl. ti~1\~a1~aª 1;~~~·a do material cons- ~g g~~{. 1 1 di!fle~:~ e i:~à P!~ 

~-~;
1
:i:i:.nior, aut<,r <l1. refcridn obru - E' at. ,.ir,..,, da S,ha fui r,n~n 1 mult3 0~

1
~0<.:0~

0 
/ comtc . ' Th'."souro do Estado, 19 de outubro I.J:co e aza. para 250 garms. l dita. 

o .r. Oct,niu Amvrim ll'H 1]11 palavra (' \';~l'l.l )1~~11,'.1~~;~-i.cç;l{:Jllc::~a,7,~t .. do ;.111 1 Conf n {f)lll o Ol •ina] trn ccl Lh•io dec i!;~acio t:avak a nti pela Com ~!emp. ~f;:Ua~1:ª :~g~:~..2acaps~: 
:iprc ,·nta i: .·c,::11i11•(' pruj1,cto !]U(' -em],, HU du Rq;: c:it Sohreira ,,b-tomt m1:, :áo ct,-. Cu,npr?.l . - d. n1ndei:""t e fu ndo J~h·ato 1 
l"l•n~iderailo objct"Lo d,, delilwraç:io o -r p1 li - Mo,imt nto ~n n,t fl r io Biixou hn· 1 - lampacla d" vidro para alCool 
~i,lentl' nnm,la í imJ}H' ão 1Projt"(;'to n J•. ' "f M rio II I'" • o ~unrdn 11

" ll, J, ' .. D I TA E SECRE T.ARIA DA FA·Z_E~DA - 'rc. donda, media. com tani.pa dê 
:!21 Re!-tanra n 1·in·11m ~d1,ção policif.l t!<' fk 111.no Ui !:-ihn ~ EDI TAL X.0 .}G - Commis~ão dl:' \-idro. l apparelho de di.stillação, de 
Arda!, dí~tdcto d · f' 1wrani:n. \ A .,·mh!t'a Ili - "fr ti n •c: r itir;·u, d1: offic io - Da ~e- ._ .J" Ccm r, ; a ..; - E.:ta. Cc-mm1ssão abr~ 1 ndro. completo. para 500 grams .. 
l,{~i~lativa (lo E u"lo da P:nahybu. 01-;cr.l'.: cretaric do l nlcdur e Se(lurança l'uhlicn. ...:1"'Ct1rrenr1a para o fornrc1mrnto d• 1 1 psycromet:o "Angustess''. com 
TA: Art. 1.0 Fiei. rc tnurada:, circ1m. .v;rninh 1"rmo: Oífici11 n.º :.1_2!J•; ,:11 c:nrro Ford typ::l Phaeton to11ri:'- 1 thermomet: .;, dividido3 cm tubo~. 
~·dpt;:ão poli1.:iul t!e Areial, pertencente a,, ·' 1 i,, P< 1~1 ,1,. outiibro <l,· iii::.,. Si ADMIN'ISTR.\Ç.:\0 fJO OO~tP\"1(). no csn"cial V-8-l935. conforn1, l'<'· montado ··n, armaçli-0 de latão. 5 
,H 1ricto rlc E 11t'!'.1nra, ("om ,, <'guinle ln p,ct,r e,.;,! ,!,i (;imrdu C'ivini rln 1:; <:1- DA UNIAO NA PA.RAHYB.\ - ED! ·111i,,::-ão n.0 ~87 da DirectJr.a cl<' thrrmomct ··-,, simples a mercur io. 5 
lim:ti· l',1rti11ilo d,· LaKc pelo c1,mi11hn i!o. l',t,<io ufo,:oncr·,\K.lu m:,i trõ,, f3l mê.c TAL N .0 15 - I\.FORAMENT O \E. P~·rdi,'C~O com ~uppork.s ele madeira e duas 

:1,~;o ::,:i~~:a q;::.a;:u'·: 11i
11
::~ :~-~:-~. ~.~i1:~J rli l~;b:~~[, .. ;ª;~:;,b~lrl:tu'~'~~:l:, ~:rt;~~~·;P~~ ~~ ~E~!E!fe:R~:~: .

0 ~t~!~~ l ,ie~ta p~~;~~~ã~~,·~~°c~:.~li~::g~;~ r~1~oaç:;o dt:e~1~1
;~~ p<:;~r ·i:i~~~j 

.~{:,\:~;i~,~'./:{~1
ªc,:m::~~;:ei;:;.; .. ~:;.~ :.::~:ntr::. d, ,: :~· 

1
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1
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1

~~~.·:;;a~otaun~~~
11
;1lt~;::~:~ii~ ~~~~1o . ~~ço~~~~~o qt:a~i~~~kst~:i~:_ f ~~~~~

5
britti1~~:J~1~0:

10
;~;a dJu~:m';n1á àQ t ~e::11:e!ro ~:rr~nªcâ:~e e :fãou:1: 

~~1r~l~!µ:~/vu:::::~/;/1M:::~1:•u;,
1

~:{ .. 
1
/,~~,•on';~:.

0
r ::::~-J~im •1U•· .in:,:r)~'~'

11
~
1
i~~11~; '::~li ª m a~;:7.~·,;·\~: ! ~nf:ªà

161S~~~;~1
:...r€~~~rr1~ ~a~Ig~~J i ~·~t;ri~~:o~?nr1~i~~

11~\\~·ã~ª21~~d.~. nn 1 ~fu:/~e d::d~f:r°:· 1-e;~~à u:~~~f:; 
" munici1•io 1IP C'an1pin11 liranUfl, clahi - ,_ .-cr, n,r., rar "· durani, ª proru•·ac;-iio •ln li - situado â rua Pre-sldente Jofto ThffOlll"O do F.~tri.do, uma cauç:io, cm para nücroscopio, l colher de vidro de 
~,dnrln l"-·lu 1· tradu d,, P,·l"(·in t• F11i-n.1 .:~n~a . .i .. _,rv nt,i rio ,.fr dilo. ,Jcv,•n,l,J \;.i Petsôa. na ~illa e dlstr icto de Cabe rl)~li-.iro, dC' 500SOOO !q1_1in~·-nlos mil Bohcmia. _ mel~ crystal. pa ra sobre _ 
rumando P<·lo na. cenh• 11 mur~crn .ia J,o.r.tla ,,IJ t_ 1t 111"ªº e conta,la ilu ,lut_a 1h. 1•rnn<'1• ,1ello m unic1pio de J oáo r-e::;:;oa, ncs- c1si parn gnrant,a:? cfíe~ti\·1ctad'"' d:.i. mes3: . 2 di tos. idem . idem p ara sOpa. 
Hn:,a, ituailu ;1 1 qu<-rd11 <la l triida rano- a_ lw r_-(,'fl ('f)fi ,lul:i 80 r. Tilnll'tJnu. IR! te E.o; t adO. p;·~pO~ta CUJa C3UÇfi? .~era l(\';"'l11lada: :l4 VldrOS de re JogiOS, sendo 6 C()ffi 

r; vel ,lc l'orinho n An i;il_ cnntmu n,J,, T'l'l": .loa o l>iH Jumor . dir 10 O s detalhes tcchni:::os e demais es- aµos Ju~gamento def1mtivo. I' O 05 de diametro 5 com O 06 5 com 
Ili( mo rnminho 'LUC llrmin, "ª faz n,l,, I' o e: r,o to l r !mo :iri í ,- aicadur cl::.redmentos constam do edital n .° F ica rC'~~rvaêo ao F..stad~ () dirl'ito o'o76 com 0075 ·s comooa' e·6o9 10 
·ca.rdl'iro, 1Jnd.-, { nt_o.ntr;.1 ,, lil"n. it~ ..- • ir!lf> ino ra 1 

_ d rnla n l ª(' _ · 15- publicado n o jornal oHicial .. AI d-' annullar a pr::s:>nl C'.C· ·1cu1,:c1~cia. ,_UJ)"Portc>s d. e· :t11adeira pàra tuboS de 
1,,-rAn<"'J· Art. 2.· ltl'~o··n _ f! :i J- IV - F>uhi no A. 1) 1ª ,J, ln' - União", dc<.t:::. c:i.pital. cm ~ua ecliçáo ch;.:1mando a nc\·a ou ct~1xar de cffcc· ensaio (capa.e . 6 t ubos), l barometro 
I" 1çu,·. cm 1·0111rariu s. s u A •mh1·n 1

" s _ ª 1' 11 ca. IIC' tii ª •." 1 de 27 de se t embro de 1935. • 'llí'l.r a compra do mat)llal constan· de a neroide de mercurio systema 
It i ti,tn·a ,b f's·,h,b:, (m ~1 d 01td o 1 ' 2 d t ' • º 1

- "Jufo. Admm i.::traçâo do Dominio da te da mernrn.- ··Addie Fre.c:;s" 1 fun il ct€ \.idro dr. 
1;e 1~r •. 1a1 Od 1u 11) A mo rim · ' • G do ar~o União_ em 27 de setembro de 1935. 'I11l'50ill'O do E::;t.ado. 24 dr. oulubro forma ordmaria para 60 gram5. l 

Pa.: 11- e á 0 ,.J,·m , . ., <1, 1. '
1 eª t • Ji ortn rn.. S~bino de C:i.mpos - Encarregado de 1935 - . . pcllad€'irn de cnsulcs medindo l 60' X 

i,; • 1"' _to ,-,11 :! • ,1, ªº º. p~,.J '{·\o 1 • 
1 

1 da Administra.(ão . ~h~ m:icro (';1~·akant1 , pela Com· o.65._ caiXa de 6 pés.~ de m adeirà en-
,, 1,wtçr1 a o r.o\l" 1 n 11 11•J11 1m ma h 1 1 - mIS'-UO de: Com 1·1as. -n-rn1sada com 7 tra ves uma .n°1a ni-

mo de íalidrer f:, ·11,h11 d, n ndivc 1) ofD~~~1~~l·i!iA~~
8

~0i\UÊ~? EDITAL "S. •II _ ( 'OMlllSSAO DE rella e t'r..;n•n agem de· ferro. para 

p,'~n,\r1~·:, TAL N.º rn A - AFORAMENTO DE COillPRAS ·-- Esta Comml,~ão rccc- blt\llller tar 41 _rolos de fe~rj agt.::a-
~-d11te cmrn,' • UM 'fERRiNO DE MARINHA - be até ás 14 h ora..-; do dia 7 de n ov<'m- t:tr~f?) a ~~e ~~~:tcf;-;,~~g:i~~clo 1Jõ 
n.·• !I Ao " De orde111 elo sr. D elega do Fiscal do bro vindouro, propo~tas p ara o for_ de a ltura e mes.a de madeira de o.63 
~-~,

1
~'.;·n:~1,1 rli ~u ·"' (' awnm,,!., o nrtÍl! ~ e;~b{;~o N~i~

0
~ª~-1~cc:~ d~-~l ªt i1n iW~ nefim~:ti.o~o;f;uil~'~(;n~~~.rria!1\oc1e10 : ~-:ia~~ : ~es ~1lni!:~s. d! Pfe1;:~· 

i.-, Em di c,1 {l" ., 1ni, ndn de Hollnnda requereu o a foramento F7m 25la2. com 1ubo monocular <l<'s- com 10 campanulas rotativas movidn.S 
1Jro\·1ula do terreno de m a rinha , ~itua.õo na Jisavcl, re\'ol\·er parn 3 objectivas, por uma serie d e engrenagens e acom-
l 'n,ec·lc, ,. 1< lt ;t, ., cl .. ·•ri. 2.º e e 1 

fJ r. l 'c.(_fr,. 1,1, • npl" ,·nln x < 11in -

1 11 ritl• ; A,~ n t . .! ' A,·,·re l 11h.f! 
J•, outn,, '''-' 11 "rnl ,,hr·,nr111,lo u ?".<Hin 1h 
C'.ond1·, Alhan,\ , , l'11.mhu Jo.narnht n." 
·· A" • u11 A, r nr11, rle ui 
dn p.,lav,-a fHI wo , ndo ,, m a do mu 
ni ·i1,io da , Rf>Í! l , oJ:,. ,1 a íl ir('(·fo ia ,1:1 
J'rodut>•·:1,1 JlJ1tna " •K" ic,•llor'" :,.; 
21 li) Mar. fa, l'rdro l "ly,ine 

(_l r. Hodrieu, ,\, At1uino in- 1•11gna :~ 
m1 nrla n: 2 por Cfll id1 ral - :i '(CIU ivl t:.i. 

, apr 1nt,. li. 1'$tUinte- .ih- ,n II n : Sul• 
m, nda n " l J,,m , , ,: tlf" c·o mpn h cnd,~tlo 

a zonw ill' l'1 iml,ú, At hnn r:l r" e ( omle, <li~a 
,111 :,,i;,na •lo litoral. S S em 2 1 10 11,a:;. 

( l l R 11dri1rue11 de Aqnino . 
O r. l'cdro UI,- volta • tribun a. e 

de da ,a c•m <-ncb1. 
la a ceta r de pleno 

... t d 

'-...++: .. : ... ~~ .. ~4c++!++!~ ..... 4c .............................. 4c~. .....AUl,,,.A...o,~ .......... ~~ ~ 

1 Tu É É R'c\i L ê;s· É .... • • • ,' '. 1--·~~,.DOENçAs·oAF~E·NH7;~:;• 0 
• 

DR. ARNALDO GOMES CIRURGIA GERAL - PARTOS 

i 
°'1rllo de eopeclallraçlo com o prof . Clementlno Praga no Bosplt.al a, 
Isolament,, S. Sebastião no Rlo de Janeiro. Dlagnost. lco Precoce da .i • TRATAMENTO DE JIEMORRIIOIOAS SEM OPERAÇA'· 
tubercul- • tratan,ent,, pelo pneumothora:i: artlflolBl-crlloterapla- ~ v 

tren1ceetom1a e outros proce.,..,. modemoa, •t DR. J,AUTRO " 'ANDERLEY 

1 
DOENÇAS DO APP. US! :JlATOBIO. t!• • n --- 1 DA MATERNIDADE 

~tu • lnl&mento em horu. previamente .......... o {'irur:lão do Ho,pllal Santa Isabel - Cirurgião do J.naUlul< 1e 
diariamente du 9 li! ú 11 horu. Tt~ Protecção á Jnfancla 

RUA IIAB.&O DO TIUUMPHO 400-1,0 Am>AR, TSL. 115 C:• Consoltorio - Rua Direita, 389 - Das 3 Á1 &. 
10&0 n&BG.A J --- Telepb. reaidencia 20 ---

•••••••••••••••• ,... .......... , ...... +.+) ...... 





A UNUO Sabbado, 26 de outubro de 1935 '1 

SEC CÃO 
-> 

LIVRE INDICADOR Dez annos 
mais moço! r,=================================================~ 

VI ALFR~DO VELLôSO SEIXAS 

~ 
CO. \TrE 

PhilonH'na \"1.:Jlc'i\o d{• P:li\':l, S,111linh: 
Yt•ll1 \ l"ilús1J l' 'ol':.l YeJlú..,o ! ~1t1sC'llll0 S) ,, En1\1, dl' 
Olheir:1. 111 l ti. s irm:i <' e1,nh:tdo elo indilo,o \\'.\LFHEl)(l 
\'ELLoSn • r_,1, S 1. IJ,•(:id,1 Plll S. Paulo :1 :n dl' ag(Jslo rindo. 
11iai1tia111 crlt·ln 1s 1 1111 ,uffr:1gio dt' su':tlrn;1, n~, Calhe·lr:i! 
::\klrt.pnlila11;1, 110 dia a lo {' ,r 1·1•nte me,. :h (i l10r~1, d;1 nunhú 

~·d1l, ciJ 1~uhmc11i .. rc,n ·,i 1m á!-. pl'ssú:1, ami~as n L·,tr ad 1 

1·eli;..:i:J'º L' ~,~;r:,tleu·m llll .. nto ll'mpo, do j11li1no d'alma ui1s 

<Jlll' co111part't't'l'l'J11 

E' ti 11~1p t·:urno (ll! · cá um 
c.·1ho, d r,oíl que 'u ou 

"PILOF.EHO" 
O ,oniu1 f8 il.:tr ri.._. efíica­

do comprrJntda. 

COOPERATIV \ BANCO nos PR0· 1 
PJUJ<;T,\RIOô IM .l'AP. \IIYllA -

~~!!~~:;º G~rªJl/1~~-· ::~~~~i; ;-ar 
zaào. por falta d num ro 1 gal d· 
socios. a re m .;.o mar ,-,r1n ~ '.'l'" l 11 
deste. são com1à .. Cns e· 11h-' (, o 
~cci.ados par~ out:n rf'u:i.iá.o '10 d 
26. p-la<:. 19 hon .. em no~s sede ~ 
ruo.. Duque d2- C::ix:n . 41::1 pa,. e 
fim :~·cial de 1.fo1 11.31' r: E tat 1 Ls 

João P:~ôa. l!l d ouiut:,f.J ~ ... 1035 

•••••••••••••• ! João Celso Pelxoto de \'' \ •·9nce11t>"' 1 presidC'nte. 
----

LEILÃO JUDICIAL 
AVISO-{'. B;,:.rl,o-u. l. ( :~ r l 

sentani:.::s da tala "B.a"'i1 .. in·i nm a~ 
p,Jblico de~t:1 c1dad , muir.o e~!) cir1l· 
mente aos seus agcn , -, fr, u r

1
11 

DA MASSA FALLIDA DE CESARIO FILHO & CIA. ó~~;~~l~ ,~u:, r~!~;~_"\~::;,n': r~n" Sac 
José, 120 1Tambit.1 ne I e facif', r• 

O liqu11!~1L1:·io d:1 111,,ss:1 fallida de Cr-.;:1rio Filho &:· Ci:i., 1 'de atlf'nderão a tod,.,j e m 1 ~:n.f 

eleito em :i\Sl'!!il1l.1·,1 dl' rn.•dorcs 1_·calizad~1 cm 21 dt~ oulttbn ~~~e~~~~ri~tr~!;:· c~~;s\~~t:;'!h'~ 
cone•1tl'. L l pl1hl1rn, para co1ÜH'C11llt'11lo <IL' Cflll'm t'.lll'l'.l'"'"'ª'' 'lOVas pJra cc.up: iam· n ·> ·:e allJct.n 
I'º"'"ª· <Jlll'. ,;p _,1cri'i1:d('. com o que fic<m delihcn,dc~ na rckT''d:1 João P.'-~ô.1, L, rn::s. ____ _ 
ass1 · 1bka, ser,10 YL nd1dus t'll1 h..1 ... ta puhlira. no d1:1 l l ele '' -
\l'mli .. 11 prox11110 ,·1,,d,1uru. ú.., 1-t- horas, no prcdio :'1 ru:1 Yen;1h­
eio \•h:t n.' 1::0, dt•..,h ('i 1 lade. o<;. lwns pcrlcncentl's ú reft•ri:h1 
m:1s ... :1, con· tanlt•s clt• ann:H·úes. moYei:-.. utensílios t' mrrc,1do­
rias do csl:il,e\eclml':1l,1 d ... ·nomin:1clo ··Phar111ari,1 Ccs:irio" 

1?:n:1 infonn:11·.-1..:s. prn1.cm os inlr>n•ss:Hlos se entender 
pn·Y1:rn1t>nll', ec1111 o l1quirl:ilario. na casa :.icim:1 rl'f1.·rid,1. 

( :1mpina (l'r:111dl' ~2 de outubro d(• 1n:),-, 

PAS 

\RTIQl'ILI. 'O D.\:\T.\S, 
liqllidal:1rio 

t"ANCY 
E' a Pasta !lel'!tifricia das pessôas que se distinguem 

pela perfeição dos dentes. 

TONIFIC:\ AS GEXGIYAS - EVITA A CARIE. 

CURSO PRil\lARIO DO 

INSTITUTO coi1MERCIAL "JOÃO PESSOA" 
RUA DUQUE DE CA.."i:L\S, 539 - C<\PITAL 

Acccltam-se alnrnnos de ambo~ os se~os, de s<'f!ól annog acima -
Ensino r.ipido e intuiti\'O 

Ensinam-se, nc5.te curso, tr:t.ba.1hos manuaes e desenho. 

- MENSALIDADES MODICAS -

HORTENSE PEIXE - Directora 

11 A PREVIDENTE" 

creanças 
Para :tu\.iliar a lad.1(:io ou 
para ~Ub!,ótiluil·a, dt')Hli-; tln 

1.u111to 1i·cz, os <:spl·cialhtu-. 
r>n.·scrn·t'ln um h) drJto dt· 

carbono em fúrma de 
farinha 

O m<"lhor indicnclo para 
C:!:~c fim é n 

661 com mu:ta até 5 d fenreiro 1!'136 
662 s,em multa atê 30 de Janei~·o d•: 193ô 
662 com multa até2i)d··f?-vcreiro 1936 
663 s~m mult,: até 1,:> de revereiro 1936 
663 com mul· a até 5 <L· m i-ro de Hl3'-
664 sem multa até 28 f<:\ r~1~-o de 1936 
664 c::im multa a~ê 20 m ·ç'J de Hl36 
665 sem mults at-' 15 m irçn df 1936 
665 com multa at: ~ d bril de 1936 

~:~ ~~~ ~~~;~ .\Z fº rr. ab ~l ~e, g;~ 
Quota annual s m multa. ~l de D·· 

7.emhr J de Hl15. S· m ~ a 31 cl<' 
janeiro cte 1936. 

.Joilo Candldo Dua rl'" 
\ •"""' hni(I 

SI110 AI.AGOINJJ \ -
um l"xcellPniR sitio, approp")p.• 
-onstrur-ráo df' casas, oHen l ado op 
'iJT'o rendimento. 

DispÕf' o mf'Stl\o de 11ma ......, 
.u.-a destinad!\ para con~trnrçtWII 

No sitio está lorali7.ada uma 1 
pcrenne de srrve-ntl:t. rmbli<-.,. 

A tratar oom as s (llint"s J>E'S 
Renato Gouveia, Rua Nova -

pé i.uiz Paiva, Rua. 5 de Agosto - ,lOIM 
Pessôa. 

ALl'r. \-SE por 1 :Hl 11110 mrn 
'-:lCS. a rasa da 1·u·1 l)iogo \~elho, 
611:J. A tral:ir 11.1 rua da 1'.Ii111ei· 
r:l, 4116. 

LIVROS - Na Livraria Popular 
(aecçlo llêbol, compram_.. blbltnt.iu'· 
eu, llvroa novoe; e uaadoa dP q lqn 1 
naturua Rua Barlo do Tirumpho 
I01 - Joio PelllO& Parahyba. 

DRA. EUDESIA VIEIRA 
MEDICA 

Cura radical daq mokstias das 5enhoras, das perturb.,i;-õts nc<·orrentf'S 
na<, f•1Jod1a1', d~ pubf·rdade di lD!nopausa e ,la gravj,ln: 

Tralamt·ntu pela h}'drothtt·apia asSociada á chiminthcra))ia. r á 
\·:l<'c:iuuther-.ipia. 

CO;){SíJLTAS DIARIAS DAS 14 A'S 17 HORAS 
---= Conr:ultorio e rcsidenda: ---= 

RUA DUQUE DE t;AXIAS, 516. 

DR. Fr!ANCISCO PORTO 
DO HOSPITAL S:\STA ISABEL 

EX-INTERNO E LX-ASSISTENTE NOS HOSPITAES DO 
RlO DE JA!'."EIRO -----

DOENÇAS DO ANUS E DO RECTO 
TRATAMENTO DAS HEMORRHO!DAS SEM OPERAÇAO 

E SEM DOR. 
Consultor-lo: - JlP,\ UAR,\O DO 'fRIFl\IPHO, 474 - 1.º aml?.r. 

J)Jarianwnte dct'.'l H ás 16 horas. 

=~=-=R-t..-"Mi· 1t'lu·ia: - Rua. Barão do Triumr,ho, 377. 

DR. EDRISE VILLAR 
CJIEFE DO SI:l\\'1('0 DE GYNECOLOGJ.\ E CIRURGIA n.: 

,n LIIERES, DA SANTA CAS.\. 
OOJ:NÇAS li \S SENIIOfü\S - OPI.R.\C,:OES - PARTO~ 

l'l,ECTRJCIDADE Ml:DJCA 

R,::~ictPncin: T1•li•phu:1c 30 - Rua Epitaclo Pcssôa G34 
Coill>ultorio: Telephone 181 - Rua Du(lue de Caxias, 312. 

Consulta. das 10 1
1
2 ás 12 1;2. 

João Pcssôa - Estado da Parahyba 

1 

-========================~========================'-' 

DR. OCTAVIO SOARES 
MEDICO - CLINIC.\ Dl GERAL 

V.SPECIALISTA EM MOLESTJAS NERVOSAS E SYPl!TLIS 
Consullorio: - Pharm:1.cia. "Santo Antonlo", das 8 ús 11, 

- GltATIS AOS l'OBRES -
PitAÇA PEDRO AlUERICO, 1'.." 53. 

- JO.\O PESSô.\ -

DR. JOÃO SOARES 
DOENÇAS 01!! CRIANÇAS 

S1-lllt.uno tio &ervJço de crianças {lactentes) d.a Criche •• Cua •• 
Expostos do Rio de Janeiro. 

Chefe do Sf'rviço de Hygiene Infantil do Estado. 
COl'IB\JLTAS DIARIAS DAS 16 A'S 18 HORAS A' RUA DIRl,'ITA. IU 

(POR CiMA DA PHARMACIA WRASl 
IUSIDF:NCIA: - RUA PADRE MEIRA. 1!1. 

CONSUL TORIO MEDICO 
DOS 

DRS, ONILDO LEAL e SEVERINO PATRICIO 
(DO HOSPITAL "JULIANO MOREIRA") 

CLINICA Mf:DffA - MOl,ESTIIIS NERVOSAS E MENTAES - TRA­
TA"'lLNTO J\IOUERNO D.\ SYPIIlLIS NERVOSA E 

PARALYSIA GERAL 

Reacç)PF; comr,tetas de So.ng-ue e Liquor (Wo.sscnno.nn, Lange e 
8".:njotn1 e .i-; dt>m;ds nt·ce&;arias para elucidação de dlagnostlc. ... e 

tr:1.tamento das molestins NERVOSAS E MENTAES 
Consultas diarias das 14 ás 18 horu. li l)lJQUE DE CAXIAS, 312 - JOAO PESSOA - PARARYBA 

~==~===-= 
IJR, J, WANDREGISELO 

•snuALISTA Dl MOLl':STIAS DOS OUVIDOS, NABIZ • OASO•"'TA 

Coma:IL&II •u 2 is S da tar•e 
Oonattltorlo;- RUA DUQUE DE CAXIAS, Ili 
... C .. ,f!nt!la: - ~-.OA.L o,; Nl':G&l.'.IB.08. cu 

DR. EMILIANO NOBREGA 
i\lEDIC:O 

CLINTCA MET)JCA. TRATAMENTO DAS DOENÇAS NERVOSAS li 
M>:NTAES, EPlLEPSIA, S~Pllll,lS E DOENÇAS VEN/i.'REAB 

Tratamento da syphilis nervosa pela 
malariotherapia 

CON~ULTORJO: Rua Barão do Triumpho 474, du I ia 11 beru. 
Kt;SIDENCIA: Ru~ Nova, 111. 

PASTEUR 
ALMEII>A E SIMEÃO 

• -'alldad• ,......,.•Ileu. ..,._... - ~ 
ia e do nlraa•f'lro. para a phumula, a - .......... 

l!L l'IJIIIIEDO N-º IU - Ja&e P--. - ....... 
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ORGAM OFFICI.AL DO ESTADO 

JOÃO PESSôA - Sabbado, 26 de outubro de 1935 

~ __ V_I _D_A_J __ U_D_I_C_I_A_R_I_A __ 
MINUTA DE AGGRA VO das cl.lstas. Einar Svendsen, foi con­

demna<io a satisfazel-o integralmente, 
quando devia ser ,proporcional, pois 
não se applicam os arts. 11, 17 e 21 
do respectivo regimento, porque não 
se trata de confissão de uma. parte 
do pedido e denegação de outra. 

Aggravante: Einar Svendsen. - Aggravado: José 
lgnacio Guedes Pereira Filho. 

concluindo. Collenda Côrte. pedi-

Egregia Côrte de Appellação: 
Einar Svendsen não se podia confor­

mar com a sentença de ns .. pois. da­
ta venia, esta se afastou dos princi­
pias mais rudimentares do direito e 
dos preceitos mais comezlnhos da equi­
dade. E convenhamos, Collenda Córte, 
custa a crêr que tenha sido da lavra 
do Emerito dr. juiz da !.• vara. a de­
cisão aggra vada. N io há para onde 
fugir: o integro juiz a quo laborou em 
equivoco e dahi o absurdo innominavel 
da conclusão desse aresto. E o erro é 
humano. Para consôlo desses mstan­
tes amargura.dos que nos !}roporciona. 
a ingrat,a. carreira que abraçamos. 
veem-nos á lembrança as palavras la· 
pidares de Ruy Barbosa. pronuncia.­
das, certa vez, perante o mais alto 
tribunal do pais: 

"NAO HA QUE DESESPis· 
RAR DA SORTE DO BEM. A 
INJUSTIÇA PODE IRRITAR­
SE PORQUE E' PREOARIA; 
A VERDADE NAO SE IMPA· 
C!ENTA PORQUE E' ETER­
NA". 

Dito isso, á guiza de preambulo. 
passemos á analyse da materi.a. cm 
debate. 

O caso é este: o então juiz muni­
cipal de Sa.nta Rita, dr. Bellino So".J- < 
to, oondemnou Eina.r Svendsen a pa­
gar a. José Ignacio Guedes Pereira 
Filho, ?-, quantia de trinta e um con­
tos quinhentos e vinte nove mil e 
oitocentos réis (31 :529$800), relativn 
aos lucros que 'O mesmo teria obtido 
da. firma Einar Svendsen & Cia., nos 
annos de 1925 a 1932. Não se confor­
mando. Einar aggravou oara essa 
Collenda Côrte. tendo haVido provi­
mento ao recurso "PARA REFOR­
MAR A SENTENÇA NO SENTIDO 
DE RESTRINGIR A CONDEMNA­
ÇAO DO SOCIO EINAR SVENDSEN 
ao pagamento dos lucros verificados 
até março de 1.929". <Autos, fls. 2761. 
Promovuia. a hquide.ção da Eenl'ença 
o integro Juiz a quo, espante-se a 
Egregia Córte. decidiu que Einar 
Svendsen devia pagu 35:672$100. 
Pela primeira vez. é bem possível na 
vida judiciaria do pals, uma parte' re­
corre de uma decisão. a outra se con­
formando, o juiz aggrava ainda a 
condemnaçã.o da primeira! No caso 
vertente a conclusão é esta: se Einar 
não tivesse aggravado da decisão do 
juiz Bellino Souto. a sua condemnaçãv 
estaria reduzida a 31 :529$800; recor­
reu dessa decisão. teve provimento, 
em Parle, o recurso interposto e a sua 
condemnação agora é de . . . . . . . . 
35:672~100! E ainda peior. Essa Egre­
gia Córte, quando deu Provimento ao 
aggravo em apreço, RESTRINGIU O 
PAGAMENTO DE EINAR SVEN-

~:~·~á:•ngua~~d~::~~~~~ ;'!.~ 
g:ra vada? Só por isso ella dá, ostefi­
s1vamente. uma mos~ra. da ~ua fragi~ 
lida.de e inconsistencia JUridicas. Col­
lenda Côrte_: restrin~ir._ en.slnam os 
doutos da Jmgua, é dunmuir. é modi­
ficar, é limitar. é encurtar, é reduzir. 
P?lS _bem. a sentença aggravada res­
tringiu augmentando, ampliando. ela.l­
tecendo, .a.ccrescentando ! ! ! 

mos a esclarecida attenção dos Vene­
o que constitúe Wll delicto civil. A randos desembargadores, para a de· 
justiça não póde sancch:mal-::>, con~ monstração da conta de José Ignacio 
correr para elle. detern11.nal-o. Foi Guedes Pereira Filho, de 1925 a mar­
justamente nesse esoaço de tempo, de ço de 1929. fe.ita por peritos conta­
março de 1929 a 1932, que José Igna-- dores, verdadeiros t.echnicos no as­
cio fez as maiores retiradas !)Or conta rnmpto. fls. 333, .por onde se vê que 
do seu credito na alludida. firma. "O SA'.LDO EM SEU FAVOR, CON­
Trata-se, portanto. de um pagamento FORME BALANÇOS LEVANTADOS 
indevido. ou melhor, wn locupleta- E' DE 12 :596$400". E deduzida a 
mento sem caus:1, condemnados pelas quantia de 3:386$600, referente á de­
nossas leis, pela doutrin~. pela Juri~- preciação de moveis e utensilios. pre-
~~J~f:1a,ci~o~afelos princ1pios da \'e?"- ri-i~~aiª n.~1~°rie~o~ a q~t~~t:ir~le; 

JORGE AMERICANO, na sua ex- plgar a José Igns.cio Guedes Pereira 
traordi.naria monographia "Ensaio so- Filho: 9:210$400. Infelizmente. o dou­
r.)re o enriquecimento sem causa", af- to juiz a quo, sentenciou, dando tuna 
firmou: interpretação que offende o accor­

"E' COMMUM AOS AUTO· 
RESA D~MONSTRAÇAO DE 
QUE A CONDEMNAÇAO DO 
LOCUPLETAMENTO SEM OAU­
SA ASSENTA N~ PRINCI· 
PIO DE EQUIDADE". (pag 
90), 

Refere-se o grande ministro COSTA 
MANSO, nos seus "votos e accor· 
dãos", LXII, pag. 220, ,..ue Planiol 
funda a sua concepçáo contraria. ao 
enriquecimento illegitimo: 

"NUM DESSES PRINCIPI03 
DE DIREITO NATURAL, QUll: 
DOMIN.I\IM TODAS AS LEIS, 
MESMO QUE O LEGISLADOR 
NAO OS TENHA EXPRESS~­
MENTE FORMULADOS", 

No nosso direito tomamos o abono 
de TEIXEIRA DE FREITAS que. no 
§ 95 do .. Direito das Acções". de Cor· 
reia Telles, fundamenta na equidade 
natural, o ,principio do não locupleta­
mento á cust9. do oa.trim-0nio alheio. 

CARLOS DE CÃRV•ALHO insere· 
veu na "Consolídação", art. 62, § 14 
o seguinte principio 

"A EQUIDADE E' DE DI­
REITO NATURAL E NAO 
PERMITI'E QUE ALGUEM SE 
LOCUPLETE COM A JACTU· 
RA ALHEIA". 

E MANUEL IGNACIO DE CAR­
VALHO MENDONÇA, no seu .. Tra­
tado das Obrigações", n." 292, escre­
veu: 

"NINGUEM PODE SER EN­
RIQUECIDO PELO FACTO DE 
OUTREM". 

Nas fontes romanas. ensina. o eru­
dito CLOVIS BEVILACQUA mir. 
das Obrigações), o enriquecimento il­
Jegitimo é geralmente indicado como 
lucro SINE CAUSA que origina a 
obrigação de restituir. A materia está 
prevista na legislação civil e con.sti­
túe um verdadeiro deltcto. 

Analysemos agora os considerandos 
e as conclusões da sentença aggra­
vada: 

1.' - a sentença reconhece, de 
inicio, que essa. Collenda Côrte man­
dou restringir. apenas, os lucros até 
março de 1929; 

2.0 
- é uma contradicção m:mifes­

t,a proclamar o que fica acima e de­
pois dizer que es;;;a Collcnda Côrte 
mandou que a execução comprehen­
desse tão sómente o periodo social 
que vae a 31 de marco de 1929. Uma 

dão já tantas vezes citado, alterando­
lhe flagrantemente, o seu sentido e 
a. Sua conclusão, com desrespeito ao 
que se encontra estabelecido no art. 
1.292, do OCdigo do Processo Civil e 
Commercial do Estado. como se vê 
do referido accordá.o, no seu final, 
essa Egregia Cõrte determinou, ape ­
nas. que "ficaria salvo a José Igna­
cio Guedes Pereira Filho, o direito de 
pleitear. pelos meios ord.ina:ios, se 
assim entender, os lucros havidos de 
31 de março de 1929, •'11 diante". 

A sentença é, pois, insustentivel. O 
recurso merece provimento e este é 
o brado que emerge do sentimento da 
equidade, dos .principios da moral. do 
senso de 

JUSUÇA. 

J-oão Pes.sôa, 18 de outubro de 1935 . 

Fernando Carne.iro da. Cunha No­
brega, advogado. 

CORTE DE APPELLAÇÃO DO ESTADO 

65.• MSIÕO ordinarla, em 22 de outubro de 
1935. 

Prestdente - Joaé Nov.o.ea. 
Secretario - Euripedea Tavarm. 
Proc. Geral - Renato Lima. 

José Novaes, Maurício Furtado, José Flo!_; 
colo Severino Montenegro, dr. Sizenando 
de bliveira, juiz de direito da 2.• vara e 
o dr. Proc. Geral - Renato Lima. 

Os demais desembarcL.dores ú. serviço do 
Tribunal Eleitoral. 

Lida, fol approvada a acta. da sessão 
anterior. 

A seguir. deram-se &S seauintes occorren­
cias: 

Diatribuiçõet1: 

Ao du, prNidente da Côrte: 

Aggn.vo criminal u-oUicio em ha.beu­
corpu1 n. 0 26, da comarca de Misericordia. 

Aggravante o dr. juiz de direito; aggra­
vado Joaquim Bezerra Leite. 

Ao d•. Mauriclo Fartado: 

Appellação criminal n.º 180, da comarca 
de AlagÕí. do Monteiro. Appellante Ma­
nuel Moreira da Silva; appellada a Justiçs.. 
Publica. 

Appellação civel e,.:-(l((ido n.0 94, da co­
marca de Cajnzeira,. Entre partes: a viuvr. 
e herdeiros de José Felismino da. Silva e 
Jo.,;é Henriquee Ctlrtaxo. 

Ao des. JMé Floacolo: 

marca. de Joio Peaaõa. Entre portes: a Fa. 
zendli. do Estado e, Alfredo Maun. O dee. 
Severino Montene1tro pas11ou o!I autoa ao 2.0 

revisor de11. Mauricio Furtado. 
Appellação civel n. 0 1, da comarca de 

Joio Pessõa. Relator dea. Severino Monte­
neero. Appellante Cicero Pl'reirn. da Silva; 
appellado João d1,. Costa. Frazão 

Appellação civel n. 0 H, da. comarca de A. 
do Monteiro, Rel&tor de.!. Mauricío Furta­
do. Appellantes Cicero Nunes de Faria.!!, 
Antonio Nunes de Fariaa e suas reepectivas 
mulhere,i: appellt.doe d, Jo,epha Campo& de 
Oliveira Dantaa e outrOA. O d~. Severino 
Montenegro apreeentou OI re9pe,ctivo,r, auto:t 
em mesa. para os devid~ fin,. 

Despachos: 

Aglftavo de petiçüo crimlni,.l u-offlcio n.n 
102, da comarca de Maman(Cuape, Relator 
dm, Mauricio Furt&do. 

ldem n. 0 101
1 

da comarca de A. Grande. 
Rel:itor des. Severino Montenercro. 

Appellação criminal n. 0 1711, da coma.rei. 
de e.. Grande. Relntor des. Fioscolo da 
Nobrega. Apppellante João de Almeida Bo.r­
retto ~ appellada a Justiça Publica 

Appelh .. ção civel n. 0 89, do termo de Ca­
baceiras, da comarca de S. Joáo do Cari­
ry. Relator des. Floicolo da Nobreea. Ar>­
pellnnte a Fazenda. Municipal; nppellado 
João Gaudencio de Queiro1., 

Appellação criminal n. 0 177, do termo de 
lnKá da comarca de ltabayana. Relator 
des. 

0

Mauricio Furtado. Appelante a J. Pu­
blica; appe\lado o réo Jogé Soares da Silva, 
vu~o ''Pilão". 

Foram os respectivoa autos com vi~ta ao 
exmo. sr. dr. Procurador Geral do E1ta­
do. 

Appellaçio criminal n. 0 167, da comarca 
de João Pesgôa. Relator des. Severino Mon­
tenegro. Appellante a Justiça Publicn; ap­
pellado Aprigio José de Almeidr,,.. Foi com vis­
t.,;. ao 1.0 dr. Promotor Publico, como subs­
tituto do dr. Procurador Geral 

Appellação criminal n. 0 171, da comarca 
de João Pe~sôa. Relator des. Mauricio Fur­
tado. A_ppellante o dr. l.º Promotor Pu­
blico; a,ppella.do Estanialau Franci:tco Di­
ni:r., vulgo "~uzinho". O des. relator 
mandou com vista ao dr. Promotor Publico 
da comarca de Mamanguape, para 11ervir 
de P. Geral, uma vez que 11e acham impOOido!I 
os drs, 1.0 e 2. 0 promotores da capili.l e o 
dr. Promotor de S Santa Rita. como coMta 
dos autos. 

Parecere11: 

Azgravo de PEnCção crimci.nal es:-orficio 
n." 100, da comarca de Areia. O dr. Proc. 
Geral do Est"-dO apresentou os autos em 
mesa com o parecer. 

Déthr:nação de d.Ja: 

Aggravo de petição criminal n:.officio 
n. 0 99, da comarc:.. de C. Grande. Relator 
dee. Mauricio Furtado. 

Ai'i'"Tavo de petição criminal n. 0 97, do 
termo de Soled&.de, da comarca de C. Gran~ 
de. Relator des. Floscolo da Nobrega. Ai­
gravantes Pedro José de Maria, conhecido J)Or 
'' Pedro Zuza" ou "Pedro Gai'O" e outros; 
aggravada a J. Publicn. 

Embargos ao accordiio nos r..utos de ap­
pellação civel n. 0 46, da comarca de Areia 
Relator des. Maurício Furtado. Embarga.nta 
M.ario Carneiro de Me3Quita, o~waldo C$.r­
neiro de Mesquita e suae mulhere,1; embar­
Kado João Avilla Lins. 

Foi desicnada a pr(t."ente Se!Vlão para 
julgament-0.s reapectivo~. 

Julgamentos: 
A umca prova offerecida nesse pro~ 

cesso de llquidação, foi um exame de 
escripta. E os peritos. unicamente 
declararam. quando inte1Togados nó 
quesLto 7. n, da serl~ supplementar, 
fls. 326. em quanto unportava a con­
ta de interesse dos 20% de José Igna­
cio Guedes Pereira Filho, ATÉ 31 DE 
MARCO DE 1929, responderam o .11;.e­
guinte: "encontramos um .saldo de . 
12:596S4qo CdQze contos quinhentos e 
noventa e seis mil e quatrocent.os 
réis) em favor de José Ignacio Guedes 
Pereira Filho. No caso de se ccnclul:­
pela deducção da quant.ía de 
3:386$600. estabelecida em resposta. n·J 
quesito 5. ", supplementar. de Einar 
Svendsen, o saldO de José Ignacio p:.19-
sará a ser de nove contos duzentos e 
dez mil e quatrocentos réis . . . . 
(9:210$400) ". E' preciso não esq1v­
cer que essa Collenda Córte não de­
terminou, no accordâo de fls. 270 
que se mandasse annullar o que Jose 

~~~ª r~~:\a~ º;1x~guç~~~·r~r\~1:ic;i: 
sões ~ termos diversos: 

Aggravo de petição criminal e.x-officio n.º 
91 d&. comar'ca de Itabayana. Relator de11. 
se'verino Montenegro. Negou-..,e provimento 
ao recurso, por unanimidade de votoi:, pari\ 
confirmar a decisão aggrav&.da. Pr~ldiu ao 

Aggravo criminal u-otrício n.o 103 da ! t~l:i~;:,:~ºto ºdo d;~. ~-ª;!C.::es.F;::!: :a:~ 
comarca de Alagõ&. do Monteiro. ' te no mesmo o dr. juiz de direito da 2.• 

à~~c1~~~~~u ~~:.ntare~frl:;ir cre~ 
seu lucro até 31 de março de 1929. 
Se José Ignacio, posteriormente, re­
cebeu quantias POR CONTA ccomo 
affirma.m os .perito.e; 1. não é possível 
que es.sas import:rncias sejam annul­
ladas. E por assim não entender, foi 
que o M. M. juiz chegou ao absw·do 
de condemnar Elnar Svendsen ao pa­
gamento de 35 :672S1CO, comprehen­
dendo o limitado período• de 1925 a 
março de 1929, emquanto que o ag­
gravante era oondemn'.ldo a tndem-

~~ ª1a:inà~ i~~:5:a~· i::in;, 
de 1925 a 1932 ! Agora já não é tão 
sómente, uma the.se juridic1, é uma 
questão de loglca. de raclocinio. de 
bom senso. de deducção arithmetica. 

iA prevalecer o criter1o que norteou 
a sentença aggravada. quando da li­
quidação do perlodo da sociedade de 
facto, José Ignaclo passaria então, a 
re.,tltuir 8<jUWo que recebeu a ma;.., 

3 - as retiradas de J-0.Sé Ignacio, 

~~~Ctruc~i ~~~ t~s m~~:: ogtl~er~on~; 
sociedade Em r S\ enc:l.scu & Ci.a 
A sent n . po ém, diz que os autos 
não off r e m elementos Por 'Onde .se 
rn1b3 se r act2 foram por conta 
dc-s lucros h id s E é sempre as­
sim. Não 1mpo. ta lber a éJXtca dos 
pagamcnt::i O qu é n cessario cc­
nhec ·r <' ~ o tá pa~ nte. é que esse.s 
pagamento fo m ftectuado.;. e coru;­
tam da escripta, do rd t:orto do liqui­
dante e do 1 udo d peritos. Acci·esce 
que nunca foran_1 contest3.dos até hoje. 
nem pelo propno ex'Xju('nte. como e 
por que o emmente juiz deixou de re­
co:1hecer esses pagamentos? E' do 
abc das relações commtrciaes: quem 
paga não deve .. 

4.º. - O accorclã.o de [~s. 276, nã.:> 
exclum da apreciação do Juiz da exe­
cução, todo e qualquer acto ou facto 
da vida da sociedade commercial Ei­
r.ar Svendsen & Cia .• depois de mar­
ço de 1929; não é demais repetir'. 
apena'> restringiu os lucros áquella 
da t3 . Só e só ' 11 de se ver1ficar 
do ac<:ordão ço: 

5. - A aggra vada não 
a~eitou ne111'. eciação dos mo-
veis e_ utens a allegação de 
que na.o hav nos autos. En-
tretanto. os unanimemente 
informaram. sta ao 14.º que~ 
Eito. fls. 321. no commercio é 
uso já secul tabelecimento 'de 
uma per~.cnt depreciação pa-
ra moveis, u e machinismos 
etc .. varland de 5 a 15'í:. "· ' 

6. º ..._ Até no pagamellto 

Aggravo de petição civel n.o 27 (acci­
dente no trabalho), da comarca de Joio Pes. 
11ôa. Agrravante11 JoaQuim Baptista Perei­
ra e Pedro Ivo de P11iva; aegra.vado1 os 
mesmos. 

Appellação civel n.0 92, do termo de Et­
perança, da comarca de Areia. (anterior­
mente distribuida 10b n. 0 88, ao dee. Ma.u­
ricio Furtado). Appellantes os menores An­
t.onia Emiliana de Olivrira, Laudelino Mar­
linll de Oliveira e outrOll: appellado Juiio 
Ribeiro da Silva. 

Ao d~mbargador S.verino Monteneero: 

Appellação civel n. 0 98, da comarca de 
João Pess&a. Appel\unte a Com,panhia 
Halo Brl'Ulileira de Sesruros Gers..es; appella­
dos Mendes &. Barros. 

Cota: 

Appellação eriminal n. 0 176, da comarca 
de Campina Grande. Relator des. Severino 
Montenegro. Appellan~ a Juatiça Publica.: 
appellada. Maria Mlnervina da Conceição. 
O de9. rela.tor, achando-11e impedido de func.. 
cionar, apresentou Oi autos Nn rneea pan, 
oo devidos !ins. 

P.....-eru: 

Appellação criminal n.º 170, do tenno de 
Conceição, da comarca de Mlllerieordia. Ap. 
J)l'l!antl' ,;. Juatlça Publica: &ppellado Luiz 
dl! Sousa Mana-ueira, O relator, de1. Seve. 
rino Monte11eero, pae11ou oa autoa , revi111io 
tlo det1. Mauricio Furtado. 

Appella9i,o civel u-offldo n.º 74
1 

da eo-

v.,;.ra. 
A.gg'1"avo de petição criminal ex-oHkio n." 

89 da comarca de Sant.a Rita. Relator des, 
S~verino Monteneero. Deu-se provimento ao 
recurso para reformar o despacho 6.$:lrrava. 
do, unanimemente. Prffidiu ao julgamento o 
des. Mauricio Furtado, por impedimento do 
des. José Novaes. Tomou parte no mesmo o 
dr. juiz de direito da 2.• vara 

Aggravo de petição criminal ex-officio n. 0 

99 da comarcL. de C. Grande. Relator de ... 
M~uricio Furtado. Preliminarmente, niio se 
tomou conhecimento do recurso. unanim<'­
men~. Impedido o des. Severino Monten<>­
gro. Tomou parte no julgamento o dr. juiz 
de direito da 2.• vnra. 

Ai"gravo de petição criminal n.o 94, da 
comarca de Areia. Relt.tor des. Severino 
Monteneero. A(Cgro..vante Saul de Gouveia; 
ai'gravada a Justiça Publica. Preliminar­
tnente, nio se tomou conhecimento do re­
curso, unanimemente. Impedido o des. J. 
Floscolo. Tomou parte no julirt.mento o dr. 
Slzenando de Oliveira juiz de direito da 
2.• vara. ' 

Aggravo de petição criminal n. 0 97, do 
termo de Soled&.de, da coma-rca de C. Grande. 
Relator des. Floscolo da Nobre.ira. A.gfnavan­
tes Pedro Jo~é de Maria conhecido par Pe­
dro Zuza ou Pedro Gago' e outr~; aKsrrn­
vada a Juatiço. Publica. Deu-1e provimento 
em parte, á appellaçio, para improunciar o 
rt'.:>0 Pedro Josli de Marir., e confirmar a de­
cit1io appellada quanto ao11 demais rOOs 
unanimemente. 

Appellação criminal n.º 146, da comar_..à 
de Santa Rita. Relator des. Jo~f Flo~eolo. 
Appell&.nte a J. Publica: appellado o rki 
Man.uel Ba)duino de Brltto. Nq-OU•H pro-

vimento á appelhação para confirmar a de­
ci11ão appellada unanimf:mente. Prpgidiu ao 
juhni.mento o ·des. Maurício Furtado, por 
impedimento do dee. JOl'lé Novaes, Tomou 
parte no mesmo o dr juiz de direito d& 2.• 
vara. 

Appellação criminal n. 0 152, da comarca 
de Itabayana. Relator des. Severino Monte-­
negro. Appellante a J. Publica; appellado 
Norberto José da Silva. Deu•ae provimento. 
em parte, á appellaçiio, para condemnar o 
appellante no gd.o minimo do art. 303 
da Cory;olidaçã.o da~ Lei.e Penaee unanime­
mente. Presidiu ao julgamento o des. Mauri_ 
cio Furtado, por impedimento do dea J 
Novae<i. Tomou parte no m~mo o dr. juiz 
direito da 2.• vara 

Appelh,.ção civel n.º 9, da comarca de 
João Pes.,;óa. Relator dee. Maurício FIU"• 
tado. Appeilante Godo!redo <le Miranda Hen. 
riques e sua mulher; apJ)ellado Seirl!lmun­
do Guedes Pereira. Nejtou-se provimento á 
appellaçâo J)ara conrirmar a 1entenÇa. ap.­
pelJa..da. 

Embargos ao accordão n0& .r.utoa de ap.. 
pel\açíio cível n. 0 46, da comarca de Areia. 
Relator de.. Mauricio Furtado. Emb.arran­
te:3 Mario Carneiro de Mesquita. Oswaldo 
C::.rneiro de Mesquita e !1Ull4 mulheres; em­
bargado João Avila Lins. Foi adiado o jul­
a-amento po!' falta de numero legal 

A.Nlgna.tura de a.ccord..io1: 

Petição de reclamação n.0 3, da comarca 
de João Pes!lôa. Reclamante o preso mise­
r~,vel José Teixeira de Lima, recolhido ó. 
Cadeia Publica de&ta cavital. 

Aggravo criminal ex.-ofticlo n.0 96, da co­
marca de Sousa. 

Appellaçiio criminal n. 0 157, da. comarca 
de João Pessô:.. Appellante a ré Reeina 
Soares de Sousa; appellada a Justiça 

Idem n. 0 169, da comarca. de Umbuzeiro. 
Appe]]&nte a ~stiça Pub.liaa; appéllado 
Luiz Quaresm&. do No.~cimento. 

Idem n.0 112, da comarca de João Pesaõa 
ÂPJJe!llante Manuel M.ilthia~ de Oliveira; 
avpellado o dr. 2.0 Promotor Publico 

Idem n. 0 146, da comarca de João Pesa6a. 
Appellante S&.lustino Ram~; appe,lada a 
Ju~tiça Publica. 

'Embargos de declnração noe a.uwe de ae­
eravo de petição civel n. 0 20, da comarca 
de A. Grande. Anravante Maria P"-es de 
Anujo; ag1rravado Jacyntho Cario! de Mel­
)o, 

Foram usi(Cnados o~ recpectivos accor­
dãos. 

INQUERITO JUDICIARIO DO DR. JUIZ 
DE DIREITO EM 

1
COMM.ISSÃO NA CO· 

MARCA DE S. JOÃO DO CARIRY 

Atcordão n.0 440 

Juiz de jDirelto em avqllio: 
preroirativaa do carco, tôro •· 
pecial. Connexio de crim••; lle­

paração dos proce&&o9!I ,qaa.ndo 
tem Ourar. ~ 

Vi.,;tos ete. 
Occor;endo i"raves perturbações da ordem 

publica, re!>"ultante., de competições putida­
rias na comarca. de S. João do Cariry, e.ita 
Cõrle de Appellação, em conformidade com 
o art, 145 da Constituição do Estado, deaii'­
nou o juiz da 3.• var&. de.tta capital para 
proceder naquella comarca áa invl!'ltigaçõet 
necessarlas á elucidação d°os fM':tos e pro-, 
mover a acção penal contra. os responea~ 
vei,. Concluído o inquerito, o juiz, om face 

f:1ir:~~:e 
71

in!~m~et~:teeo;:t::ui~~:11:~u:~ 
processo, por fia-urar entre os indiciados um 
magistrado estadual avulso - o &.ntig:o juiz 
de direito daquella comarca; e em eon• 
;iequencia foram os auto9 remettidos & esse 
tribunal.' No parecer que emittiu sobre a 
hypothe,;c reconheceu o exmo. Proc. Geral 
ind~cutiv~l a competencis.. da C&rte de Ap. 
pellaçú.o, opinando, entretanto, pela 1epa­
raçiio do processo, nos termo& do art. 9 
do C. do P. Penal, em vista do exceulvo 
numero de accuaado1, Pelo exposto, e 

Con~iderando que pela antica Constituição 
E;1tadual, (art. 64 V.) como pela r.ctual, 
(s.rt. 71, I, C.) a competencia para o pro­
cesso e julgamento dos Juízes de Direito é 
privativa da. Cõrte de Appellaçio, nenhuma 
di,tincção fazendo a lei, ou &utoriundo fa­
zer-i;e, entre os juizee activOI e inactivos j 

Comidcrando não 11er applicavel iÍ. hypo. 
these a reera de hermencutica, que manda 
interpretar eetrictamente as lei11 de execu· 
ção. Em direito con,titucional, como notu 
Carlo11 Maximiliano (Com. á Conat, n. 0 

81) e!>t<e prec<>ito nio pode ser &pplicado ií. 
risct..; deve, ao contrario, ceder ao crlterio 
teleologico, pois, aqui, 11 0 fim d& lei 110• 

brl'leva a tudo". Além do aue, como en~lna 
Campblell-Black, a,i normaa conatltucionaes 
nl\o Pii.o interpretar-se pel111 re(Cras de di­
reito commum: '' A colUtitution il not to 
be interpreted on nanow Dr iteehnical prin• 
<:iples, like a c:ommon-law ~n1trum.ut or a 
•to.tule but Jibe.rally and on bnad .. ..,.eral 
linef Ín ,oorder that Jt m•J' acompU.h tbe 
ohjec'ta of Ult ..eetabli1hment and COITJ' oat 
the a-rut prlnciplN of 11"0,..rnmeni". (Ran­
dbook of American Con.tltudonal Law, 
1 47. pag. 67>; 

Comi<lerando, além disso, que a pr.rosa­
tiva de fõro ~pecial não é privileslo ina­
tltuicio ~m proveito J)ef!IBO&I do juia:, m••, 
11im a-aranti& de ordem publiaa e1tat.uida 
em ' amparo da independenei•, e' .... uranp 
da justiça: deve, portanto, •itr ntendlda 
em termos amplo», pois, 1esundo .. 1191,o de 
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DOENÇAS NE VOSAS E MENTAES 
DR, GONÇALVES FERNANDES 

Ex-Interno da Clinicn ele Doença~ Nervos~<; da Fnculdnde de Me­
dicina. Ex-Interno voluntario do Hospi~al de Alienados do Recife. Ex­
Auxiliar Techntco (por concurso) do Serviço de Hygiene Mental e ex­
A lstente Int. da AssistRncla a Psychopat-as de Pernambuco. Ex-Che(e 
(la Secção de Psycho-Technica do Instituto de Biotipologia Educacional 
do Estado de Pernambuco. Alienista do Hospit.11 Colonia Juliano Moreira. 

EPILEPSIA- NEURASTHENIA SEXUAL 

Diagnostico precoce e tratamento da syphilis nervosa 
TRATAMENTO DA ANGUSTIA, DA ANSIFOADE E DA HISTERIA PEtA 

PSYCHOTERAPIA ANALITIC,\ DE FREUD 
RESIDENCIA: - Rua I1ineu Jollily, 170 

CONSOLTORIO: - Rua Duque de Cesias, 389 

J i, ,nhl"'' ,m;,, q.i,)• ivam, <> , 1 
I I qu, i,1-tiluem garantia~: - remediai 

t<I t'.~~d, ::.:tl~otqut: :e11 t:~c::.rcc1~·!011t,:ic~!Y~ 

hut ,uu.1l rttei,·e a Jihera.l con1e1truction 
,('on trur:1011 and lnlerpretallon o[ Lav.& 

4'úl 1 
l , 1'1 , , do •111c '-'lllrc nc· c'tlp ·e 

\"! h e u .11,v,;!,ao <lo JUÍ1• C'.011),) c.11 
int ""nlL'(li.ana u ,li p;·,1,ibih<l;ul\ e ú 

n1 .-., L,_ d1fíC'rcnciadb d,· tn, !'ela n~.o 
, 1 e:, J de venc:imcnto.c., e daquella, por 

•1v1i .,,, dn iu m, h;pothc c dor i:.ulo1., 
t, ~- , -1. Jmr irw•1erl"ivel nt"<·c,.,idutlc lo~icn, 
cl( r, conhcl'<'l-o I m aclivid1u.le, com tod11, a!l 
v ,11 ,p;en do , ,;cr<'icio, inclu h•I.' a. pcrce1içiio 
:li n( im ··,t.o Pdn antiga, como pela nc­
l .c1I fr""i li e ,r, r o E tn,lo oo juiz~ vitnli-

~ p•,·km •l c:,r1!0 Quando dl'mitti1lo>1 
ou ouando ai • ei, ·.«los; na h31pothcsc, po­
n n, n- ~ri uma nem outra nltcrnativa ,,. 
, r..fu-.)J, l(lll o 1un Í<•i exonerado a pedi 
do, ou p,.,r ·cntcn~·a, nem foi apo,;cntado ou 
J)J ·e<1 cm ,li Ponihilidndc. Nl.'g;..r-'1he l>Or ou_ 

do c11.r1ro. E o dr. Gau<lcnclo 1mpil'll juiz 
avul o, não o; ~e nenhum ca~1to 

No rcalmen Je nos n organh.ntão j~dicin­
ria <l11 Con ti ulcdu pa '<Ada <' da ,·111:c-ntl', 
não l'llhe ao ju.f• avut,.o, direito ll foro {"li .. 

prchd, cm 11110 hso pr-.;e 111 doutas rr.zVtl 

t•m que c bnst'Íti. o vcnl'l·an<lo JH'l'Ordão 
Nii.o vdo pon1un co11~i<lcrar a avnl ,âo u,nu 

t·all'r.orin int1•rm(•dlnria entre n cli"flOnihi­
Jidad(' \' :1 a1>00cnti..cloria, Dt'< ~o,, t<C occu­
r,a H C(Jnslituiçfio; du úvubão, clla uão 
tratn 

Pml.l'rin hav{'r ronru~ão entre 11v11\ íw .. 
disponibilidadr, no rC'\timcn da lei n." 8 de 
lá de drz. de lP.\12 primeira lei de nr1t:ani­
,riçán judiciarih do· E~tado, no regímen n:-
11uhl lcon<>, 

I!:lla 110 ort _ l"' § 2.", dt-c]aravn avu]Ho 
com dirt:ilo ko 01·tlf'na.do, ao jui~ removi,lrJ 
por motivo d<· con\'Cnicncio. publica 11uc não 
accc-ita;ia,- con1tH(·u de infNior cntranciR 

Ma~. no rra:imen dn orgnniY.ação ncltml, 
n:ín h:1 jui~ :H·ul o tum direito n ordena.do 
ou a outra 11un\f1ucr nrntagem. Lei 266 de 
!I de out. •lc HJ06 art :!O; L n" 4;,R chi 20 
ti(' nov. ,h, 1916.' frt 10: L. n. 0 66!) de 
17 de no,·. rle lll21t, art. -1. 0 • 

E con~ountc ~om e se rca:imcn n J.·i :iar, 
de 21 de out. di• 1!110, nlto coneOOia ao juiz; 
avubo f6ro t'l'JH'r.ial. 

Dbpunha ella, nrt 2tl!l, § '1.. 0
: 

•o.~ niai,ristrado, em di.<ponlhili-
'·dade (· RJ'IO entarlo. l!Uf' rc id11m 1 

;~~nt;:\~~: !;::!:n:~si;::~;;!~ ~:: 

• nntc o Superior Tribunal de Ju., -
t ica ,,alvo !;e tistiverl'm occupnnJo 

"l·ar;o nlh<'ioe à magi1<tratura, ca 

Para a protecçâo do seµ rosto, 

-use a lamina Gillette Azul 

num apparelho Gillette 

BARBELINO 
AFFIRMA: 

1<: a Conbtituição l· cdcr&.I tfopõe dt! modo 
cli:.ro: 

•· Niio havera r<.,-o privi\, giarlo, 

... 

c11 o pre l'ute, ~ ,e fõro t pécial_ o d1. 
Jo i- Gaudencio 

Emquanto o demai indic'ad, f"!'áo dc-
11unciu,1~. proceiulft•fo - e julg:u!(, com di-

, , 11r o juiz :l\"ul~q obrhia<lo a reverter 
, ti, idaifr na hypotill'SC de lhe 3Cr dt•s it!"-

C"lm, t·~a de igual cnlrt.ncia pnra nell;. 
('"~I 'I•) , 

lco n<ln, • ,,u.alidl!de de juiz, niio 4! J.X> t-i- 1 
~a;l~ r,1:i;ri;,t:u J\;~r:t~;;n;:omc::iio~ ()~:v~~ 

LI! r.;., p(n •l!.rlo~ nnno:,. no excrcic10 cln 
u. 1·, -ir ar-.. e validf..d<' juri<lica ao 

o,1e o eonc;iderou a\•u~o, ter•s('o.ia, 
!li n ,,.,, d · , '">n~idrral-o em activida-

o cm ,1ue ficarão ~ujci~. pclo.­
''crinH' dt• rhpon- abllidade ao fflro, 
'' n que estiverem aífectas dito. 
'funeçõe 

''n1•m tribunul 1lc 1xccpção: lld­
' mitt('m- ,. purl•m, o• juizo e:l)('· 

r,cciae .• cm ;-nzào eia naturt.'t,11 da 
''cou as" 

E>$C~ jui:r.o;i P. i,ecin...,, como obaerva AraU. 
jo Ca·trn, ,. Ju:Ufi,·,1m, 

rt'ito n dua-1 i~~tnncias J.1ara Jh,, c1preda, 
o pr(}('f·~~o. o dr .lo ~ Gaudencio, em v -
tude do privi!f'~io 11ue lhl.· foi reconhecido 

L r:í. · proceiiH.do e J11Jgado em uma un ica 
ins1.ancia. 

Aindn. votei vencido no tocante á. i!-l'p:1-
ração lo processo e julgamento doo; envol­
vido no granis e lamentavei faetoq, <lc 
que trata q in'-lUertto 

IPi e tad1Jal n. 0 8, 1le XlI'18!'12 
~--r de XII90G, a .1·,s. de "I H/16. e 

mi,, , previam a hypothe. e. admit­
, in, 1 ao compul.ori• no cu,o tle niio 

lll' r,romotâo, ou· de nào a . uni; r 
,n ,!i i,onibihdatlc · comarcn Que \he 

,:'-' i"ri:tda, bem como a nvuLâo fac d-
1 1,",. a requerimento do juiz; 

Con ,i,!crando que a avuhão, como a dfr-
\1 bdidn.fr e n aposentadoria, imporb a 

l :1 Jo c:i,·, '\ não, por~m. a da riualidade 
E 1:, n:i:n r· ,ulla da uctivid1o.de, ou 

,\, , ic-ic, do ,·argo - nasce cx.clusivnmen-
d.1. nom,: çi.lo e ~ó com a d1·mi i"to 

l ,~·11 Qu<'"r nn activi,ladc. 1111er nn i11:1c-
, d!I .,·, ,, Jl.,z. cun,crw1, intani:iv~·i , to,f,_,, O· 

nicnto do carR:o_ inclusi,·e II v1tali-
uh , 1,1 amba, as hy1x,lhe e:-. poi•, a:::-

1 tlm-lhe 1H 1irerogatin1., e garantiu$ ('"-PC· 
, ,a , inll{'rcntcs à q1,1alida<le 1lc .iuiz. B·~a 
, a doutrina n ·,;ente no direito fn,ncê , 

• .. e •,1ndo Pn~ina Dnlleo:i: ''les olíi-
cicr de ·nos courts ct tribunau,: .en rctraitc 
cun11ervl"nt tilre h.-ur ranir t:l leur preroga­
tl\e hono~ifiquc•, 1-an.'< neflnmoiru,. pou,·oir 
cx,·n·cr l,1:in _fonrtions", .11,\io.Lionaire de 
Dr it Chit Yerb. •·Juge"J 

J ·sul dputrina ,; corrente na Jtalia, 011d.., 
1 r,rno n•)la Slandnl. "si dove :ritenere che 
lll Qunlitá Ili publico ufíiciale non rümlta 
d,:,ll l·o<erdiio se non che dcll:i. nomina·•, 
1fliritto AmministraUvo'' cap. IX, n ° :1): 

l on J, rando que a não reconhec r-,;c a 

o •1ue 1mp,)1 uirill reconhce{"!"-Jhe toda>o 
a Jir o· •1, do cari:o, inclusi\'(! &. do 
1,,-. <" p 1:11 

! ..,, ide ando, por outro agpecto, de toda 
con, • 1ienei11 f! c1)araç.ão do proce,;so nn 11y­
polhi -e em vi· ta. do numero <:'XCCSPivo <le 
a cu .ido o 11ue acarreti.ria in-andt'l'I d"1on-

3c âo dado o rito ~r>ccial do ju).ea­
rantc e te tribunal: 

A.e orcl-11m o , 11it.f'S da Côrte de Appella-
ç·o, n.anl:ufa 11. ut. competencia para o pro­
e o (' · 11 amcnto do juiz indiciado no in -
q 1e 1 > d,, •)] no,:i termoi- do arts. !l e 
11 ,._, r. Prn,· renal, o processo e julga-
m •o do<i demais indiciadO!< ao juiz ante­
rior n n·e <lro ii[nado por e tn C!>rtc, n quem 
dev m ~oltar o prc,::ents autos_ :.ri6s trasb· 
rladi a J.> ç: n«essarias á instrucçiío da 
d unc1u a ser ;ipre entada ne ta instan-

.) p 4X 9 
J !\'ovae.o:, p J. Floscolo, rtl,,tor para 

o e , 1 o; S ~tontene,rro. vencido. Não 
rC'C ,1hc ·ia ~o dr Jo~é Gaudcncio Correia 
]I tfo1 h ,z J1iiz de direito avulso, politico 

m lilant(', m II menor .Jigação com o Po-
1)1 · ju(licinri() do i,;,,tn.do, direito a fôro es­
pe ·ia! 

e J1rc:il lhe decorreria da prerogalivn 

Como o vê, o Jispo~itivo, não cogita do 
juiz 1,.vuho. 

F. de outra forma. não "º pode comJ)rC­
hender n ituaçü.o <lo .1uiz avulso, i,to é, do 
mag:fatrP<lo nue ~e afa,-la de P.Ua et<pinho11a 
car;tira em bu~l)a de melhores &itunÇÕC!I! e 
mdhores prov("Jlto,i, nn politiea, no cxcr• 
cieio de fuucçõc. public6.,, ou, rnee.mo, na 
advogaciit 

O maiti-trado goza <le prerogativas, que. 
pnra ·ua melhor garantia, veem definidas n:. 
propria Con1tituição Federal, m11.11, i.~~o. lhe 
é outorgado cm troca de pe;;adissimos deve-

ExcrrC> ntho iio de ,·erdadeira TCmuncia e 
,acri!ici<>, e- a C.on,;tituição veda-lhe activi­
dade Política e o exercicio de Qun]quer ou­
t~, fonccâo publico salvo o maghterio e 
ca$O!' Que clla prooria, prevê 

Ora M' de tudo i!lsO, se liberta o juiz 
avubo·, ~ claro que não tem direito {1~ pre-

:~~:~;~, ~~/;: ~;;;ii;;\uª:n;,!I º;'uui:C:.ºr;;;~ 
imples facto d(' um titulo de nomei..cão, 

constitui.ssem uma "ª~ta na Republica . 
Por outro lado, o juizo especial é uma 

cxcepção. 

•• A rcirra ~ nue os bra ·ilciro!a res­
,, ponrlam \')(>]o:,; proprio,; dclictos an -
''te o prc·lorio cornmum", C. Maxi­
"miliano. Commentarios á Consti­
"tuiçiio, t 55G". 

"por m"t ivo tk Q1,lcm m1blica pa 
'"' ,·i. o Julgamento de certas cau~a~ 
•·ou de CL ·tu>1 pe- ÓA!I". 

E' bem de ver, cp1e e, e motivo de ordem 
publica não le,va tl conc<-'<ier f&ro ~·-peciRI 
a um juii: avul:<i:>, Pntrcgue a actividade!I 
que a Con tíiuiçf.o véda de modo expre,;so 
ao m:udstrudo. 

No entanto, o vennantlo accordão a im 
não entendeu, e eonc«teu fõro E!Special ao 
dr_ Jo~é Guadcncio, que e apre"'lenta envol· 
vido em facto~ de ~umma ,:!-ra,·idade, occor­
ridoo eh1 um comicio político, e l)Or cau1<a 
de.;tc 

Accn.,.<'c que de nenhuma van\.aJ.':C'm íi no 

1--Lparação de proc-e~w e ju lg-amer,to con­
:t-dtria unicamente i>m rei;_ ção ao deput ,,lo 
rerlu]ia.n.o Brillo -_'° a A.scmbléa Legi. La• 

th·u nega!i.M.' Jicc~ça para processal-o. 
Não occorrendo ~ta hypothe<se, entendia 

que se impunha, cm vi,t.a da conne,:ão e da 
continencilii e!t'.bt('ntrg e patenteada~ no in­
riuerito, a unidad~ dP procn: ·o e juhramento, 
principalmepte de johtamento, tendo cm 
vi~ta o. diapo~itivo. dos arts 9 e 10 do 
Co<l . do Procen,o 

Maurício FurtAdo, vencido, pelas ra1,r)~ d, 
vol<l !llopra, menrno quanto á parte rdativu 11 

sf'parF.Câo do-- processos. Fui prc~ente 
Renato Lima 

A ASTROLOGIA oflerec::e-lhe ho1e a f!LQUEZA Aprove,te-a sem demora 
e c::onsegu11á FORTUNA • ~- 011en1ando-me pela dala de 
nasc::1mento de c::ada pessoa. d11sc::obrire1 o modo seguro Que com minha 
l!!.lperiene1a lodos podem ganhar na lote,1a 1em perde, uma 10 vez 
Mande seu endereço e 600 •e,s em setlos. pa,a enviar-lhe GRATIS 
"O SEGREDO DA FORTUNA"' - M1tharu de allestados provam 
as m111has palavras - Meu endereço P rof PAKCHANG TONG 

G .. 1. Mitre 2241 • Rosario (S . Fé)· (Rep . Argentina) 

•••••• cuco a • a • •• •••••••••• • 
SIDRLEY TEMPLE - O CiENJO ENCANTADOR DE CINCO ANNOS DE IDADE, VOLTARA' A' TtLA DO "REX" DOMINANDO TODA 
UMA LEGIÃO DE FANS. EM "A QUERIDINHA DA FAMILIA", ONDE A QUERIDA ESTRELLINHA SERA' APRESEN­
TADA PELA FOX E COADJUVADA POR James Dunn e Claire Trevor, UM PAR SYMPATHICO NUM FILM SYMPATHICISSIMO! ... 

R • E • X 
SOM~NTE 0RA1''1lES FTI'l'IS 

CIA. 
EXHIBIDORA 

DE 
FI LM S 

S J A, 

HOJE - Uma sesc;áo :.\s 7,15 hora HOJE 

AR. K. O. RADIO (Broadway Programma) 
apresenta 

LESLLIE HOWARD 
L 1 

ESCRAVOS DO DESEJO! 
,or Hur- ·,1, ·• nd 

Com BEITE D.4vFi FR l'ES DEE 
('orno comp1rmenkl -- FOX NEns ( be,::,1do ror ,·ia aérea rom 
r ·portagens sôbre- O ('O~íLIC'TO JT \LO -\BY -.INIO - JUussolinl,. 
pana re,,ista ás tropas -- O C~1 b · n k ln I delibera - A Famltia 

Mussofüti parte para a (:iuerra I m da ISAl1Gl'RAÇAO DA 1 
EXPOSIC.\O I \RROl'PILH \, 

Precos - .? .300 - 1 -.100 

JACUARIBEI 
HOJE -l:ma - HOJE 

A CINE ALLIANÇA apresenta o espectaculo de arte! 

A VALSA DO ADEUS 
A YID \. OS Allôl'F.S E \ ~IU. IC \ DE CHOl"I ' 

CO'I-

\\'olígang- J,if·bf'ntCnrr -- llai.na. \Vaa.g - Sybille, Scbrimldt, 

( 'omplemt·nto ·- F'l NI,\\ S .JORNAL. 

Prtc , l 1"0 - t 100. 

· i'"t<.'5S."i.o das Moça~·• 

BEIJOS E SEGREDOS 

- A PARTIR DE SEGUNDA-FEIRA - 1 1 

O ronrnncc dos jovens de hoje! .\ lragedia dos homens de amanhii ! 

L'm film que fará as mulheres chorar de dôr ... e os homens tremer 
de in<li gnação ! 

IDADE PERIGOSA! 
( Wald boys of thc roud) 

--COM--

FRANKIE DARRO - ROCHELLE HUDSON - ANN HOVEY 
UM FILI\I PARA l\lOÇOS, VELHOS, PARA TODAS AS CLASSES! 

Cm cspcclaculo que iguala, cm grandiosidade e emoção, ao "Fugilirn" e 
"Prefeito .do lnl'crno". 

UM TRIUMPHO DA W ARNER FIRST NATIONAL 

REX 
Amanhã ás 4 horas 

MATINÉE 

Com um film inédito! 

COM MIGO 
ASSIM! 

É 

PAT 0'13RIEN'-GLEN­
DA FARRELL 

NUMA COMEDIA DE AVEN­
TURAS DA 

WARltER FIRST 

SANTA ROSA 
llOJE - Uma sessão ás 7.15 horas HÓJE 

Hoje! "Sessão das Moças" 
A VERSAO CINEMATOGRAPHICA DO CELEBRE ROMANCE 

"O MESTRE DE FORJAS" 

O GRANDE INDUSTRIAL 
Preços - Ca valh 
Senhoras e sen.h 

AMANHA-

A COM 

-COM-

1$600 
$600 

1 

1 

1 

o ... • Ili 
:E 
CI 

!i: ... 
1 
Ili 

o • Ili 
a: .... 
::, 
e,, 

o 
1 
1 
1 
1 



A UNIÃO 

PRECISANDO DEÍiUIAR O SANGUE 1 "f:• O MEL B 
P URATI VO • 

CONT ER OS 3 1' 
COS ELEMENTfilS 
Q UE COM SE(ll _ 
R ANÇA COlUBA· 

TElU A SYPHII.IS 
E 11\IPl"REZ.A DO 

Tome ELIXIR DE NOGUEIRA 
Combate o RHEUMATISMO e a SYPHILIS em todtt 

-- os seus perlodos --
• 1 L e.& a 11.s DI!: CUBAD081 ------ SANGUE -

VIIND11•8B BM TODA PABY' 
IODO, ARSE­
·NICO e HY­
DRARGYRIO. 

MOTO-ENGENHO 
"LILLA" 

A CASAL SEM FILHOS 
Pe~sóa que vae ao Rio em viagem 

de recreio, aluga, de l.º de dezembro 
a 29 de fevereiro, ml'diante fiador 
idoneo, uma casa nova ç-m rua cen 
tral com luz directa em todos o.s oom­
partlmentos, agua, lulZ, saneamento, 
jardim e movds cnão luxuosos! in­
cluindo v,otrola, machina de costura 
e piano. este pago á parte 
cartas a esta redacção a L _ L L 

OCCULTISMO 
Professor Alb:-rique Wanderley e 

Mme. Ernes!ina Wanderley, acaban_ 
de de montar um bem aperfeiçoado YENDE·Sf 
c~nsultorio de cartomancia. Chiro- Vende-se a p·op1·1eda.c1«" ··CURRAL 
mancia, Occultismo e Radiop1th\a, á DE CIMA·· a seis lüJomeí.ros de 
rua General Oserio n. 4n <antigania Sapé. Livre <' dertmharaçada de qual­
Nova). convida sua numerosa olient-la quu or.us legal ou rf'>nn·n.ciona l . . 
para uma visita á.quell1 ca a de con- A referida p:-op-ri'rlarlt' t..,.m quas1 
sultas. 0 rtde já. tem attestado seu va- uma legu:i. em qQ.aU10, po sumdo bõas 
lor pela selec:-ionada freguez!a que mata~ um engenho dl' assurar, duas 

- muit:i:> bem comprova os conh:cimenios ca~a~ (le moradia, dmh de farm ha, 
de que são p:,ssuidores nas sciencia.s I uma para dep-odto. três vt•rlent.es de 
occultas. aguas ~alubres e opt.imos t"ri-rnos pa.­

Em e.fficiente -0.':-sempenho dC ; un rn. cultura de <'zionna,. aJgod:í,o, man ... 
profissão de occultista OJX'l":I· com ver- dioca, ~nilho, feijão, arro7., ck. 
dad~iro exito nas ma'.s cmbaraç.·sa.5 A t,r,1.tar r<1m ;ÃRCHAN,YO CJ\VAL­
situações da vida commer~al ou parti- CANTI DE ÀJ,BUQl1ERQUE, na 

(Combinação de Moenda de Canna 
com motor Electrico Funccionamento 

Jmmediato) 
sem correias.i se_m Corrente e sem 
Installação Especial. Para qualquer 

corrente de Luz ou Força. 
Para ser ligado como uma lampada. 
na corrente commum da luz. - Ven­
das a longo prazo. P ~çam orçamento 
aos agentes neste Estado: C. POTTER 
& IRMAO.-Rua Barão do Triumpho, 
466-1.º - Caixa, 40 - João Pessôa, 

cular, agind:> com verdadei:r-.::> conheci- mesmá pi:c,prieda.tl<' 
mento nas questões amorosas ou con­
jung,J,es, fazendo \' :ltnr ao seio da fa­
milia, a pessôa que per um:\ qualqu··: 
ctrcumstancia ha.ia se retirado do c.on­
viv:o da mesma 

No ramo commercial, em q,ualque1 
estado que se encontre a Clil,$8.: es:-assa 
fr-rguezi,J, p:uco movime-n 0 prestes a 
fallir p0r impruden:ra d ,e, cio 'l\l do 

NEGOCIO DE OCCASIÃO dono; fará com que do se rcstab,le-
Ça adquirindo o mesmo e n-:-eito qu~ 
Vinha ,_~nt.Es usufruindo. 

Yrndr.-sc lll!I nulo Ford Cura cem regular rapidez doenças 
occasionadas por contnri• dade!'i. par 
ticulares ou pessôas de.s,prczadas pel<' 
medicx:s por, como pode acontecPr, 
serem as mesmas de caracter estrn-

em perfeito csl:ido dr ccm­
serv:ição _ Ti-a lará rua Epi­
tacio Prssôa, 228. 

VENDE-SE uma pequena carroça 
bem aperfeiçoada para. venda de bô­
los e fructas de l.ª qaahdade, podendo 
_s.~r conduzida por um jumento ou Por 
uma pessôa. Quem desejar obtel-3. 
dirija-re á avenida Joaquim Torres, 
598. 

nhos. . 
Faz voltar ás mãos dt .:-eu primitivo 

dono qualquer objecto perdido ou qu·: 
se não !enha notkia do destin"" dado 
ao mesmo. 

Concorre para em breve espaÇ'O de 

HEMORROIDAS 
CUR A SEM OPERAÇAO 

Dr. José Caldas 
ESPECI ALIDADE: 

t<,mpo apparecer compra para sítios e DOENÇAS DO ANUS E DO ru::ro 1 

~~md~/;,.1:i;"j;~~d~:n:::'osq~~r c;:~~; DOENÇAS D O ANUS E D O RETO 
verdadeiramente equivalentes. Do serviço Pitanga dos Santos 

Esperando ter o rne,mo acolhimento, C"<0m 22 annos de pratica dos Bospl~ 
VENDE-SE _ A ca!a n.º 54. á rua por parte dO povo, penhorad:> agradece, taes do Rio e São Paulc;. 

3 

"FAVORITA PARAHYBANA" 
CLUBE DE SORTEIOS de Ascendina Habrega & Cla. 

A FAVORITA PARAHYBANA - Praça Arruda 
Camara n. 12 (antiga Viração) 

Rrsultado do sort eio dos coupons_brindes gratuitos, realizado 
pelo cluhe de, !Cor-teio1 FAVORITA PARAHYBA.NA, em sua !'Jéde 6 
p raça Arruda ('amara, 12, no dia 25 de outubro. ás 15 hora~: 

I ,' Premia 4857 
2," " 1388 
3: " 4089 
4," " 5263 
5,º " S61i 

João Pessôa. 25 de ou tubro de 1935 

PLANO "DEMOÇRAT A" 
Resultado do sor teio dos <'oupons_brindcs gratuito,. realizado 

pelo Club~ de sort.eios FAVORl '.FA PARAHYBANA, em !õõua séde 
praça Arruda Ca~ara, 12, no dia 25 de outubro, á:s t:> hora,; 

NOCTURNO 

I," Premia 2749 
2.° " 4127 
3," " 6874 

" Visconde de Pelotas. com 2 salas de gentilmente, o rEalce de vossa honrada RUA DO IMPERADOR 
frente, sala de jantar. 4 quartos, co- ·presença em sua humilde saba de (Edtflcio do º J ornal do Commerclo,.) ~ 
s:nha, banheiro. san~ada, toda mura- e~~::;: _ De 10 horas da manhã SALAS, 1·2-4 TEL . 6-7_2-4 

~!~t~erf:;i.~ai.rTrf~~t~~ ::~~~r:n~ ás 7 da noite· B ORARI O da.a 14 ás 18 horas. João Pessõa, 25 de outubro de 1935 

~~mdaA~~1:~~c~~~eia Moura na pra- ! 1 ADIDUA.L PYRA.OUIB, u..ai ......... 

PR.ECISA-SE. it rua Ep1tac10 DIRECTORIA GERAL DE SAODE PUBLICA ASCENDINO NOBREGA & CIA. concesslonarloo 

Pessôa n.º 5:;4 de cozinh eira e Na Directoria geral de Saúde Publica em Trincheiras =======================~ la, ade1ra-engon1madeira. l b ' ' --------- - - 1 --- compram-se ebres por om preço ---

4,º 9950 
5.º " 4413 

ALUGAM-SE as casas numero.s 156, 
rua Visconde de Pelotas e 1-07 á praça 
D _ U1.rico. A tratar com oeonego José 
Coutinho, de 9 ás 11 horas, na Ca­
thedral. 

COSINHEIRA E A.B,RUMADEIRA 
Precisa-se de uma bôa. cosinheira e 
uma arr~Gü:-2. para casa. de pe­
quena fq,milia de trata.rr: ... nto. Tratar 
na rua , Barão do T um lho n.'· 420. 
Sabrad..,. 

URG'E _N_T_E _ __ A_,1-.-,L-ivr·-ar-ia_S_A_O 

PAULO prc<'isa de t,pugraphos e en­
cadern~ r.-.; .,;OIDlJl!!!«'nles. 

- VENDE-SE um&sa de taipa e co_ 
bcrta de telha. á tua Maximiano Ma­
chado n. 280, sane-ada, com sufficien_ 
eia para Padaria, e para outro nego­
cio. 

A tratar com o sr. Alexandrino O. 
da Silva, no cartorio da Fazenda, Pa­
lacio das secretarias, J oão Pes.5ôa. 

ALl'G.\-SE uma hôa casa em 
P ra ia Formosa rom agua e l uz, a 
lratgir nc, • vcni,la .J oão da lllat. 
la, 17. 

1:500$000. 
lima n:r dadcirn pcehincha, é 

por q uanto se vcmlc um piano 
Am eri ca no, 88 tecl;1s. n ovo, 
cordasíruzadas, cêpo de metal 
e a fin iss imo 1w d iapasão, á 
rua S. igu cl, 11 :J. 

FONTES & CIA. LTDA. 
RECIFE - PERNAMBUCO 

AS MAIS RESISTENTES MACHINAS DE ESCREVER " IDEAL" 
TYPO COMMERCIAL - "ERIKA .. TYPO PORTATIL COM TABU· 

LADOR, SEM TABULADOR E COM FITA DE DUAS CORES. 
CANli."I'AS "PELIKAN"'. FITAS PARA MACHINAS DE ESCREVER. 
RADIOS "BLAUPUNKT" E" SEM DUVIDA O MELHOR FAB RI· 

CANTE D O MUNDO. 

Representantes neste Estado: CORRÉA & CIA. 
RUA BARAO DA P ASSAGEM, 49 -· 1." ANDAR. 

EXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
xistem muitos remedios para Grippe, Resfriados e Febres diversas, reme­

âios q fazem diminuir a acção eliminadora dos Rins, fonte de vital imporlancia. 
"CASSIA VIRGINICA" é remedio garantidamente inoffensivo, que tanto 

pótl. e l usado por pessôas idosas ou fracas, como pelas crianças de mais tenra 
idade, m nenhum inconveniente. 

CASSIA VIRGINICA" regula a funcção dos Rins e é um anti-febril sem 
igual para Grippe, Resfriados e todas as febres infecciosas, 

- Distinguido cnm .-enção honro1a no 2.° Congresso Medico de Pernambuco -
<flDB PROSPEOTO QtJll: AOOMPANHA CADA VIDRO) 

---- A' HNDA JIAS l'alJIOIPAU ftlABJIACIA8 ----

,-
8IFILE•REll!U4 T1S 1'll0 mB OU B .l 

"A CHAVE DE OURO" 
Club de sorteios de João Verissimo de Sousa 

Rua Barão do Triumpbo, 482 

lksullado do sorteio dos coupons-brindes gratuitos, rralíz..1 do 
pelo Club de sorteios A CIIA VE DE OURO cm sua. sédc á rua. Barà o 
do l'riumpho, 482, no dia 25 de outubro, às 15 .l ,Z horas: 

N." SORTEADO - 0315 
João P essôai, 25 de outubro de 1935. 

[ 

JOAO VERISSIMO DE SOUSA concc&slonarlo, 
ADHERBAL PYRAGIBE, fisca l 

0

dc clubes. 

======!J 

AS MAtS RECENTES CREAÇOES DE CALÇADOS 
--- FINOS PARA SENHORAS ---

ACABAM DE SER EXPOSTAS PELA: 

SAPATARIA INTERNACIONAL 
A caaa 4ue mantem, ~~;.';~;ç~oºV::;~ ~ nentaolo du 

BARAO DO TRIUMPRO, 3'1'1 



1 JOÃOPESSôA - bb ndo, de outubro de 1935 

~----------------------...... ~~-~---,.~---..... ----~--------------------------~ 
:,::;,~.~~~::.~: NAVlCiÇÃO E COMMERCIO 
A~~-~~~ J 

~:c~n~~:n c~~~n;-;;t,a~xas pa- LLOY'1 NACIONAL SOCIEDADE. ANONYMA 
OFFICIAL LIVRE 

Venda 
Libra 58$236 
Dollar 11$850 
Pesetas 1$615 
Lira $960 
Franco $975 
Escudo S530 
Reichmark 7$115 (llv.) 4$770 
Florim 8$030 
Suisso 3$855 
Belga 2$000 
Peso argentino 3$420 
Peso uruguayo 5$350 

Venda 
87$500 
17S680 
2$415 
1$440 
1$165 
$790 

5$800 
12$000 
5$750 
2$975 
4$900 
6$200 

A gramma de ouro foi cotada a . .. 
19$700. 

AO COMMERCIO 

A a.gencia do Banco do Brasil ven 
de ca.mhia.es do mercado livro pau 
cobertura dos titulos de sua carteira 

Séde: - Rio de Janeiro 

LINHA PARA' - B. FRANCISCO 

PAQUETE "ARATIMBó" - Esperado de Porto Alegre e escalas 
no dia 23 do corrente, sahindo no mesmo dia para. Recife

9 
Maceió, 

Bahia, VictorJa., Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto 
Alegre

1
1 para onde recebe carga e passageiros. 

CARGUEIRO "ARASSú" - Esperado de Porto "-legre e esca._ 
las no dia. 27 do corrente, sahindo no mesmo dia para. Natal, Areia 
Branca, Aracaty, Fortaleza., Cainocim e Tutoya. pará onde recebe 
carga.. 

NOTA - Acceitamos carga para a cidade de Campos, no Es­
tado do Rio, pois mantemos contrato firmado com a uLEOPOLDINA ~:~r·· Outrosim, a baldeação será feita no porl<l do RIO DE 

COMPANHIA DE NAYEGAÇACI LLOYD BRASILEIRO 
Séde: - Rio de Janeiro - Brasll 

Rua do Rosario, 2·22 
A maior emprêsa de navegação da 

America do Sul 
Serviço de passageiros e cargas 

LINHA BANTOS-BELEM 
PARA O SUL 

VAPOR "RODRIGUES ALVES" -- Esperado do norte no pro­
ximo dia 25 de outubro sa.hindo no me! mo dia para. Recife Maceió 
Bahia, Rio de Jan~fro ~ Santos. , ' 

PARA O NORTE 

VAPOR "D. PEDRO 11''-Esper:td> do sul no proximo dia 25do 
corrente e sahirá. no mesmo dia para Natal Fortaleza. S Luiz e 
Belém. ' • ' 

LINHA MANAOS - B. AYREB 

AS COTAÇOES DOS GENEROS f 
Para demais informações com os agentes: ARTHdR & CIA. 
Escriptorio - PRAÇA ANTHENOR NAVARRO N.0 34. 

VAPOR ''SANTOS"-E!>perado do sul no proximo dia 24 sahlrá 
no mesmo dia para Natal, Fortaleza, s. Lulz, Belém, Santaré:n, Obi­
dos, Parintlns, lta.<!oatiara e Manáo9. 

1 

~ 

' 

FARINHA DE TRIGO 

Farinha americana Armazem á Praça 15 de Novembro. 

Gold Meda! 

Farinha nacional 

Olinda especial 
Oli!nda oommum 
Recife 

63$0ú0 ! ~·§§§T§el§ep§h§o§n§e§: §Es§cn§·p§t§on§·§o §3§8,§Arm§§aze§§m§5§3 §-§§J§O§A§O§-P§E§S§S§i~~A§§~ll J 

47$00 o 

V APOR "CAMPOS SALLES" - Esperado do norte no dia 1. 0 

de novembrott sahirá. no mesmo d.ia p.1,ra. Recife~ Maceió, Victo­
ria., Rio de Janeiro, Angra dos Reis~ Santos, Paranaguá.

1 
Antonina, S. 

Francisco, Rio Grantle, Montevidéo e B. Ayres, 

CARGUEIROS 

LUZ 
Três Corôas 

Banha 

Do Estado. lata 
Do Rio Grande, lata 

Triturado 
Crystal 

Assucar 

Gasolina e kerosene 

Gasolina, caixa 
Gasolina. litro 
Kerosene, caixa. 215 
Kerosene, caixa 315 
Keroseri?. litro 

Couros e pelles 

Pelles de cabra, 1.ª 
Por unidade, segunda 
Pelle de carneiro, 1.• 
Unidade, 2.•, refugo 
couro salmoura.do 
Couro secco salgado 

Arroz 

Japonês brilhado 
commum do Maranhio 
Agulha 

Seridó 
Matta 

ALGODÃO 

Mercado firme. 

~BB 
Typo XX 
Typo ss 
Typo AA 

Xarque 

Sêbo 

Do Rio Grande, kilo 

TRENS DE BANHO 

45$00 o 
43$00 G 
47$00 o 
45$00 o 

52$00 o 
61$00 o 

37$000 
36$500 

58$500 
1S300 

47$000 
70$500 

11!200 

7$000 
3$000 
5$000 
2$500 
2$000 
2$400 

58$000 
40$000 
65$000 

58$000 
~7$000 

30$000 
32$000 
33$000 
35$000 

2$200 

Partida de Cabedello 7 .3õ 
Chegada a. João Pessõa. 8,6 
Partida de João Pessôa 17.20 
Ch,e,gada " Cabedello 17,53 

HORARIO DA LINHA AtREA 
"CONDOR" 

Partidas dos aviões: - Para o sul 
- Todas as quartas-feiras, ás 7,40 
horas esca1"'ndo nos portos de: Ma­
ceió, · Penêdo. (facu1.tativo), Aracajú, 
Bahia, Ilhéos, Belmo~te. CaraveUas, 
Vict.oria e Rio de Janeiro. até Buenos 
Ayres. 

Para. o nqrte: - Todas as quintas­
feiras, ás 14 horas, até Natal. 

PREFEITURA MUNICIPAL 

Pharmacias de plantão du­
rante o mês de outubro: 

S. Antonio 
Teixeira 
Confiança 
Véras 
Brasil 
Pôvo 
Minerva 
Londres 

1- 9-17-25 
2-10-18-26 
3-11-19-27 
4-12-20-28 
5-13-21-29 
6-14-22-30 
7-15-23-31 
8-16-24 

VENDE-SE a casa n. -162 
na Avenida Coremas. A 
tratar na mesma. 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO•!iRANDENSE 

Linha regular de vapores entre Cabedello 
e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS 
PARA O SUL 

CARGUEIRO "CHUY" - Esperado do norte, deverá chegar em 
nosso porto no proximo dia 27 deste, o cargueiro "Chuy". Depois da 

necessaría dernora..: sahirá para os portos de Recife, Ma.ceió, Rio de 
Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

CARGUEIRO 11 MACEI6" - Procedente do sul, deverá chegar 
em nosso polrlo no proximo dia 3 de novembro, o cargueiro "Maceió". 
Após a necessaria. demora. sahirá para os portos• de Recife Maceió 
Rio de Janeiro, Santos, Ri~ Grande e Porto Alegre. ' ' 

PARA O NORTE 

gar e!An~~~~!~ :~~::;; ~ !;º~:::teo ~:r~ir:e:;.r:rv:~~: 
Após a neoess.aria.. demora., sahirá para os po:tos de Natal, Fortaleza, 
1'utoya e Areia Branca. 

DEMAIS INFORMAÇOES COM OS 

Agentes - LISBOA & CIA. 

BtJA BARÃO DA PASSAGEM· N. 13 - TELEPHONE N. 2zt 

"CURITYBA" - Esperado do norte no proximo dia 2 sabindo 
no mesmo dia. para. Natal, Fortaleza., e Areia. Branca. ' 

VAPORES ESPERADOS EM RECIFE 
PARA EUROPA 

PAQUETE "BAGt" - Esperado em Recife no dia 5 de no_ 
vembro, sahitido no mesmo dia para. Ljsbôa., Vigo, Havre, Anvers, 
Rotterdam e Hamburgo. 

---::::---

A Companhia recebe cargas para Santarém, Itacoattára e Ma· 
nãos com transbordo em Belém e para Pelotas e Porto Alegre com 
transbordo no Rio de Janeiro 

Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Bah1a em 
T?atego Mutuo, em s. Salvador, com a Cia. de Navegação Bahiana. 

Outrosim, acoeita cargas para e!Stações da Rêde Mineira. e 
Viação com baldeação em Angra doo Reis. 

As reclamações de faltas e avarias serão acceitas par escrtpto 
e dentro do prazo de três dias após a descarga. 

Para demais informações com o agente 

BASILEtl GOMES 

&crlptorio: Praça Anthenor Navarro. n. 28 - Arma_ 
zem: Praça 15 de novembro. 

Endereço telegrapbico: - NA VELLOYD 

t'hones: - Escrlptorlo, 32 - Armazem, 52 - JOÃO PESSOA 

~-~~---------~ NA t•ALTA m,: LfilU< MA'H;J<NU 

-- so--
COMPANIDAS FRANCt SAS DE NAVEGAÇÃO 

LEITE CONDENSADO 

VIGOR 
CHIMICA INDUSTRIAL - Edi~­

lo I.Ab. Chlmico de Espa,nha, um gros­
K> volume com multas illustrações 
L 000 formulas as mais modernas ao 
alcance de todos. Receb~u a 11 L1vrarla 
Popular", ma Barão do 'l1rlumpho 
193. João Pessôa. 

CHEYROLET 
Caminhão CHEVROLET GIGANTE 

34, vende_se um quasi novo com 
seis mêses de US), tendo rodado 17 
mil kilo~tros apenas. A tratar na 
Gar 1ge Moderna. 

N.á l'ALTA DII LEITS'°lllA'lllUO 
-80-

UUTII OONDDIIADO 

VIGOR 

"CHARGEURS RÉUNIS" & "SUDNA TLANTIQUE" 
Para a Europa - PAQUETE "GROIX" 

Esperado em Recife no dia 16 de setembro recebe carga neste porto com ·tra:Sbordo em RecUe ..-,ra N 
portos de Dakar, Casablanca, Vigo, Bordeaux, 11a.v're D unkerque e Anthuerpla. ' 

Os conhecimentos orlg!naes da. "CHARGEURS RE:UNIS" serão entregues neste iJ)Crto lo embareado•• 
Pa.ra mais informações com os sub·agentes autorizados neste Estado. 

LISBOA & CIA, 
BARAO DA PASSAGEM, 13 -:- JOÃO PESSOA -:- PARfA,:v 'IOP,TII 

1 o 

1 li! g ~ 
; t VAPORES 

1 

â :s i i e 3 ; o ~ " i il: .. .. 
~ " 1 = e., ;.: = 

"GROIX" •• ··1 16 Set. 1 23 Set. 1 28 Set. 1 30 Set. 1 2 Out. 1 6 Out. 1 12 Out. 1 15 ou,. 

"AURIGNY" ••.• .. 1 18 Out. 1 25 Out. 1 30 Out. 11.0 Nov. 1 3 Nov. 1 7 Nov. 1 13 NQV. l 16 No•. 

"EUBtE" .... •••••• li 17 Nov. 1 24 Nov. 1 29 Nov. 11,º Dez. 1 3 Dez. 1 7 Dez. f 13 De!<. 1 16 Das. 

"KERQU'ELf:N" . • . . ...• 1 15 Dez. 1 21 Dez. 1 26 Dez. 1 29 Dez. J 31 Dez. 1 3 Jan. 1 9 Je.n.. 1 12 Jan. 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELL04 

V APORES ESPERADOS 

"ITAPURA" 
Esp "!'ado doS portos. do Sul, no dia 31 do corrente, quinta_feira, sa­

hirá no mesmo dta, para: RECIFE, MACEió, BAHIA,i VICTORIA, RIO DE 

JANEIRO, SANTOS, PARANAGUA, ANTONINA, FLORIANOPOLIS, IMBI, 

TUBA, RIO GRANDE, PELOTAS E PORTO ALEGRE. 

PROXIMAS SAHIDAS: 

"ITAQlffiRA" - Terça_felra
1 

5 de novembro. 

IYISO 
Reeebem.-80 tambi!m eargu para Peinl!do, AraaaJQ, lll>em, "'8IPOI, 

lllo l'nuldsco e ItaJahJ', com cu!dado,a beideaçAo no Rio de .T- D, 
A Comp&nhla recebe C1lr1l1ll1 e encolllln.e!iclat •~ 11 yespen, d ~ 

llcle 18111 paquete•. 
Pede-... aos m. carrepdoree que prondet:clem para ,aue !t.- • -

pa MleJam no costado doa nanoa no dia de IJU&I cbepdaa, 
OII coll8!gnatarloa de cargas devem retlml-u do traplehe •· Ollmpa. 

nhia dentro do prazo de 48 horas após a descarga findo o qual~c io as 
IDllllllU em a.n:n&9enagem. ' ' 

Pauqena, encommenclal e ftloree, attend- ao _.. ... M 

'

li-. na •-no tia sabida doe paquetes. 
lia demais Informações, serão dadas peloe agente. 

. WILLIAMS & CIA. 
l'&AIJA ANTIDNO& NAV.&aBO, 1\1.º 1 - l'BOJo: 11M 
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